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A presente dissertação foi desenvolvida na Linha de Pesquisa Educação e Artes 
(LP4) do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) e vincula-se ao grupo de estudos e pesquisas FAPEM – 
Formação, Ação, e Pesquisas em Educação Musical – da UFSM. A pesquisa teve 
como objetivo geral, investigar as repercussões da  Associação CUICA na vida de 
quatro jovens percussionistas participantes do grupo de percussão, através de suas 
narrativas. Como objetivos específicos, buscou-se  compreender como se aprende 
música na Associação CUICA mediante a prática da percussão como eixo do 
trabalho. Buscou-se também entender como as experiências musicais na CUICA 
percutem e repercutem na vida dos seus participantes e refletir como essas  
experiências entram e atravessam suas vidas. Para tanto a revisão de literatura foi 
constituída de autores que discutem sobre educação musical e projetos sociais tais 
como OLIVEIRA (2003); KATER (2004); KLEBER (2003, 2006, 2008); PAIVA (2004); 
GUAZINA (2011); entre outros.  A pesquisa também contou com apoio teórico 
de estudos sobre experiências  de DEWEY (1959, 2003, 2011); LARROSA BONDÍA 
(2002); JOSSO (2010), os quais possibilitaram refletir sobre as experiências. 
Metodologicamente a pesquisa desenvolveu-se pelo método qualitativo, através de 
entrevistas narrativas KVALE, 1994; (BAUER E GASKELL, 2002; FLICK, 2009; 
CRESWEL, 2010). Neste processo de investigação foi possível identificar as 
principais experiências musicais e algumas repercussões destas nas vidas dos 
participantes. Constatou-se que os quatro jovens pesquisados tem uma vida intensa 
na CUICA e, em decorrência, experiências diversas que derivam de suas 
participações no grupo de percussão e atravessam suas vidas. Hoje, os quatro 
jovens estão trabalhando com música profissionalmente e manifestam o desejo de 
continuar estudando música. 
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This present work was developed in the Line of Research Education and Arts (LP4) 
of the Post Graduation in Education Program of the Federal University of Santa 
Maria (UFSM) and binds to the group of studies and researches FAPEM - Training, 
Action and Research in Music Education – of UFSM. The research had as a general 
purpose to investigate the repercussions of the CUICA Association in the lives of four 
young percussionists participants in the percussion group CUICA, through their 
narratives. As the specific objectives it sought to understand how to learn music in 
CUICA Association through the practice of percussion as the axis of the work. It also 
sought to understand how the musical experiences in CUICA affects and have 
repercussion to the lives of its participants and reflect how these musical experiences 
enter and go through to their lives. For this, literature review was consisted of authors 
who discuss about social education and  social projects such as OLIVEIRA (2003); 
KATER (2004); KLEBER (2003, 2006, 2008); PAIVA (2004); GUAZINA (2011); 
among others. The research also was supported by theoretical studies on 
experiences of DEWEY (1959, 2003, 2011); LARROSA BONÍA (2002), JOSSO 
(2010),  that allowed to reflect on the experiences. Methodologically the research 
developed by the qualitative method,  through narrative interviews KVALE, 1994; 
(BAUER and GASKELL, 2002; FLICK, 2009; CRESWEL, 2010). In this process of 
investigation it was possible to identify the main musical experiences and some of 
these repercussions in the lives of participants. It was found that the four young 
people surveyed have an intense life in CUICA and, consequently, several 
experiences that result from their participation in the percussion group and go 
through their lives. Today, the four young people are working with music 
professionally and express their desire to continue studying music. 
  
  
Keywords: Music Education. Musical experiences. Percussion in Social Projects. 
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I INTRODUÇÃO 
 

 

Para melhor entender a questão da experiência musical na vida dos 

participantes do grupo de percussão da Associação CUICA, desenvolvi a pesquisa, 

que ora apresento e que teve como objetivo investigar as repercussões da CUICA 

na vida de quatro jovens percussionistas através de suas narrativas. 

Inicialmente apresento minha trajetória como percussionista, educador 

musical e as inquietações que deram origem a esta pesquisa.  

 

 

1.1 Minhas inquietações 

 

Desejo de ser músico... 

 

Lembro-me perfeitamente de situações nas quais eu manifestava/sentia que 

“queria ser músico – tocar bateria”. Aos 12 anos tive minha primeira experiência com 

amigos, em um instrumento confeccionado com latas, tonéis, couro, “uma bateria 

feita em casa”.  Hoje, penso, que esta foi uma experiência fundadora (JOSSO, 

2004)2. Meses depois consegui por empréstimo, durante alguns finais de semana, 

uma bateria GOPE3. Mesmo sem nunca ter feito aula, mas demonstrando jeito e 

gosto por tocar o instrumento, fui convidado a integrar o grupo local, Os Bugios4, que 

tinha uma bateria artesanal. Essa situação possibilitou que eu ficasse com este 

instrumento em casa durante aproximadamente dois meses para ensaiar as músicas 

do repertório. 

 

 

Música na Escola... 

 

                                                 
2 Experiências orientadoras ou reorientadoras das ações, dos pensamentos e dos sentimentos, ou 
seja da forma de viver e de se relacionar com o mundo (JOSSO, 2010). 
3 Bateria GOPE – instrumento utilizado pelos principais bateristas nas décadas de 60 e 70. 
4 Grupo “Os Bugios” – Conjunto Musical que tocava em bailes na cidade de Santa Maria no início dos 
anos 80.  
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Na escola o meu primeiro contato com a música não foi na sala de aula de 

música, foi em uma apresentação de Ney Rosauro5 e Gilmar Goulart que, naquela 

época, eram respectivamente professor e aluno do curso de música da UFSM6. Eles 

estavam tocando instrumentos musicais, uma marimba e um xilofone, que até o 

momento eram totalmente desconhecidos para mim. Fiquei apreciando, envolvendo-

me com aquele universo da percussão, de sons melódicos e muitos ritmos vindos 

daqueles instrumentos manipulados pelos corpos de um professor com seu aluno. 

Músicos tão envolvidos com as músicas que soavam. 

Um espetáculo aos meus olhos e aos meus ouvidos! Desejei mais... 

 

Minhas primeiras aulas! 

 

Devido às dificuldades econômicas familiares, comecei a trabalhar aos 13 

anos. Fui auxiliar em oficina mecânica, borracharia, oficina de conserto de fogão a 

gás e outros trabalhos temporários. Até que, com 16 anos, tive a carteira profissional 

assinada. Assim, a possibilidade de ter as primeiras aulas de bateria aconteceu 

somente no momento em que pude pagar um professor de música com meu 

primeiro salário.  

Eu trabalhava como estafeta7 da Caixa Econômica Federal em um Posto de 

Atendimento Bancário localizado dentro da Base Aérea de Santa Maria, no bairro 

Camobi8. O baterista da banda de música daquela instituição militar, formado em 

música/percussão pela UFSM veio a ser o meu primeiro professor de bateria. 

Certa manhã, a serviço, fui enviado ao centro de Santa Maria e, ao chegar à 

Praça Saldanha Marinho, deparei-me com um concerto ao ar livre do Grupo de 

Percussão da UFSM, dirigido pelo professor Ney Rosauro. Novamente, encontrei 

aquele que, num primeiro momento, foi minha inspiração musical. Felicidades!  

Parei. 

Ouvi.  

Fiquei impressionado com o que assistia e vários jovens tocando bem muitos 

instrumentos. Só então fiquei sabendo que eram “todos” instrumentos de percussão. 
                                                 
5 Para conhecer mais sobre a história e a produção musical de Ney Rosauro, acesse: 
http://www.neyrosauro.com  
6  UFSM – Universidade Federal de Santa Maria. 
7 Estafeta - mensageiro - que leva e traz correspondências.  
8 Camobi é o bairro onde nasci, criei-me e moro até hoje, situado na região leste de Santa Maria-RS, 
também é bairro qual está a UFSM. 
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Desde então, comecei a acompanhar as apresentações do grupo, até decidir tentar 

o vestibular para o ingresso no Bacharelado em Percussão pela UFSM.  

Foi nesta oportunidade que me deparei com o que era, até aquele momento, 

nominado (e temido) teste de aptidão9, o qual precedia o vestibular. Minha 

preparação possibilitou que eu tivesse um razoável desempenho na prova prática de 

caixa-clara, porém, meu sucesso esbarrou na prova com os instrumentos melódicos. 

Eu nunca havia tocado em um xilofone ou marimba, que somente o Laboratório de 

Percussão da UFSM e o professor Rosauro possuíam em Santa Maria. 

Fui orientado a procurar o Curso Extraordinário de Música da UFSM, hoje 

Programa de Extensão em Música10. Uma vez lá, matriculado eu pagaria por 

semestre e teria aulas de instrumento, teoria, percepção, e poderia frequentar o 

Laboratório de Percussão da Universidade para praticar com os instrumentos 

melódicos. Fiz isso e no ano de 1995 ingressei no sonhado curso de música da 

UFSM para estudar percussão justamente com aquele professor que havia cruzado 

a minha vida quando ainda era um adolescente. 

 Estudar com Ney Rosauro foi uma possibilidade ímpar. 

  

 

Meus olhos certamente estão brilhando. 

 

Que saudade! 

 

Caberia aqui, quem sabe, um livro para contar sobre as minhas experiências 

como acadêmico da graduação em música, estudante de percussão, aluno de Ney 

Rosauro e Gilmar Goulart. Alguns músicos que eu admirava passaram a ser meus 

colegas. Quanta admiração se passou na minha vida. 

Ao escrever estas lembranças, emociono-me muito. Neste momento, em 

meus olhos brotam lágrimas, mas sinto que estou sorrindo internamente, não sei 

explicar. Estou feliz, um sentimento de paz toma conta de mim. 

Ao desviar o olhar da tela do computador e olhar para frente, o que vejo é 

meu passado, fecho os olhos e surgem imagens. Dos estudos e as aulas individuais 

                                                 
9 Atualmente, na UFSM chama-se Prova de Conhecimentos Específicos em Música. 
10  O Programa de Extensão em Música da UFSM é um projeto do Curso de Música que oferece um 
espaço para a prática pedagogia dos acadêmicos e atende aos interessados em formação musical 
desde a infância até a fase adulta nas mais diversas modalidades.   
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de caixa clara, técnica, marimba, percussão múltipla, tímpanos. As primeiras notas 

que tive que ler/extrair das partituras e transformar em música. Os ensaios com 

Trios, Quartetos, as apresentações nas aulas coletivas, as reuniões do grupo, a 

primeira apresentação solo no anfiteatro Caixa Preta, as carregadas de instrumento, 

as festas, churrascos, as viagens, o primeiro Festival Internacional de Vale Vêneto11. 

 

Período de muita felicidade.  

 

Eu poderia listar tantas outras lembranças, mas tenho que limitar minhas 

lembranças, neste momento. Mas, fazer parte do Grupo de Percussão da UFSM foi 

uma etapa marcante na minha vida, sentia-me respeitado, valorizado, admirado. 

Quando subíamos no palco tudo era sempre mágico: energia, vibração, música, 

qualidade, sensibilidade, sutileza e força. Eu tinha que me superar sempre, pois o 

nível musical e técnico era muito alto.  

 

 

Não foi fácil! 

 

 

Percebo que meu rosto muda de feição, vou me lembrando das dificuldades 

que enfrentei para concluir o curso, para participar do Grupo e dos tantos momentos 

em que não pude estar presente. 

Durante o período acadêmico eu trabalhava como bancário. Necessidade 

que, por vezes, limitou minha formação e atuação acadêmica. Durante um ano 

estive afastado em decorrência de uma LER (Lesão por Esforço Repetitivo12), 

cheguei a ser orientado pelo médico que me acompanhava a desistir da carreira. Em 

muitas oportunidades o horário do trabalho era incompatível com as atividades 

universitárias. Cheguei a condição de abandonar o curso, mas graças a 

sensibilidade da Maria Del Carmen Cabrera que me chamou em sua casa para uma 

conversa, fui convencido a continuar e a perseverar. 

 

                                                 
11 http://www.ufsm.br/festivaldeinverno/index.php?action=festival 
12 Lesão por Esforço Repetitivo (LER) - adquiri uma tendinite aguda (inflamação dos tendões) 
associada ao fato da digitação diária durante horas no trabalho somadas a outras horas do dia 
tocando e estudando técnica. 
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Cair, levantar, ganhar um abraço e seguir passo a passo!13 

 

 Desde que assisti ao primeiro concerto de formatura, fui projetando, 

imaginando como seria minha formatura, meu concerto. E assim, com muita fé, fui 

superando os obstáculos que a vida colocava em meu caminho e no dia 21 de 

dezembro de 2001 se realizou o meu sonhado Concerto de Formatura. 

Após ter me graduado como bacharel em música/percussão comecei a 

desenvolver atividades como professor de música, através de aulas particulares de 

bateria e percussão na minha residência e em uma escola particular de música entre 

os anos de 2002 e 2003. Também foi neste período que realizei minhas primeiras 

incursões em projetos sociais, atuando eventualmente como oficineiro de percussão. 

 

Tantas coisas acontecem! 

Preciso entender! 

 

Desde que comecei a atuar como professor de música, tenho procurado 

refletir e qualificar minhas práticas através de leituras, reflexões e participação em 

eventos na área. Nesse sentido, o Laboratório de Educação Musical LEM/CE14 

possibilitou-me a inserção nos estudos acadêmicos sobre educação musical através 

do Programa SOM15, o qual oferece orientação e assessoria a ações ligadas a 

música. 

Na sequência deste processo, que teve início em 2005, participei como 

ouvinte do grupo de pesquisas FAPEM16 que foi onde tive meus primeiros contatos 

com pesquisas e discussões na área da educação musical, algumas destas que hoje 

servem como referencial neste instante, em que além de atuar como professor, 

coloco-me na condição de pesquisador. Não somente um pesquisador que busca 

ver de fora, mas, sobretudo, de alguém que está imerso em um espaço educativo, 

de uma organização não governamental e que se embrenha, na prática e na teoria, 

para aí atuar, coordenar, empreender e buscar entender um pouco mais do universo 

de um grupo musical constituído por jovens.  
                                                 
13 Trecho da letra da música de Leo Dias que toquei no meu concerto de formatura. 
14 L.E.M./CE – Laboratório de Educação Musical do Centro de Educação – CE/UFSM. 
15 SOM - Programa de Formação, Assessoria e Orientação em Música, Coordenado pela Profª. Drª. 
Luciane Wilke Freitas Garbosa. 
16 Grupo de Pesquisa do CNPQ - FAPEM – Formação, Ação e Pesquisa em Educação Musical – 
CE/UFSM. Coordenado pelas professoras Claudia Ribeiro Bellochio e Luciane Wilke Freitas Garbosa. 
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1.2 Motivo da composição17 

 

O bacharelado foi, sem dúvida, o meu período de maior crescimento musical. 

Tive aulas, fiz estudos individuais, ensaiei, participei de apresentações e eventos, 

conheci e fiz música com muitos músicos. E foi exatamente durante o período 

acadêmico que tive a oportunidade de participar do Encontro Latino Americano de 

Percussão – ELAP e Festival “Ritmos da Terra”, no ano de 2000, em Campinas SP, 

que incluiu em sua programação uma mesa de discussão sobre o “papel social do 

percussionista”. Na oportunidade pude conhecer projetos de inclusão social que 

mobilizavam suas ações a partir da música de percussão.  

Projetos como Afroreggae RJ18, Lactomia BA19, Tainá SP20, Pracatum BA21, 

entre outros, causaram-me uma identificação muito forte, uma vez que 

apresentavam suas histórias através de fotos e vídeos e eu via minha história de 

vida relacionada a alguns daqueles projetos. Senti, naquele instante, que aquela 

poderia ser minha futura dedicação profissional, entretanto, o meu sonho era ser 

músico instrumentista, nunca havia passado pela minha cabeça ser professor de 

música, tanto que nunca fiz nenhuma disciplina didática ou da licenciatura em 

música. Porém, ao retornar para Santa Maria comecei a pensar sobre a realidade 

local. Quem eram os meus colegas de curso? De onde eles vinham? Como haviam 

se preparado para entrar na graduação? Estudavam em escolas públicas? Tiveram 

que pagar para estudar música na infância? Entre meus colegas, tinha alguém de 

comunidade de periferia de Santa Maria? 

                                                 
17 O New Grove, edição de 1980 define motivo: "Uma pequena ideia musical, seja ela melódica, 
harmônica, rítmica ou todas as três. Um motivo pode ser de qualquer tamanho, embora seja mais 
comumente identificado como a menor subdivisão de um tema ou frase que ainda mantém sua 
identidade como uma ideia. É mais freqüentemente imaginado em termos melódicos e é esse 
aspecto do motivo que é correlacionado com o termo figura. 
18 - Grupo Cultural Afroreggae é uma ONG que teve origem na comunidade de Vigário Geral no RJ, 
através de projetos sociais de amparo a jovens com potencial de envolvimento com a criminalidade. 
http://www.afroreggae.org 
19 - Lactomia ALAS – Associação Lactomia de Ação Social é uma organização não governamental 
sem fins lucrativos que atua junto a comunidade do Candeal Pequeno em Salvador BA, contribuindo 
para a formação de cidadãos através da arte educação, com foco na música percussiva com crianças 
adolescentes e jovens. Tem como principal característica a utilização de materiais reaproveitados do 
lixo e a transformação destes em instrumentos musicais, figurino e cenário. http://lactomia.org.br   
20 - Casa de Cultura Tainá – Projeto Social dedicado à produção e manifestação cultural que atende a 
crianças e adolescentes através da música, informática e dança na Cidade de Campinas. 
http://www.taina.org.br 
21 APAS – Associação Pracatum Ação Social – criada com o objetivo de desenvolver um trabalho 
fundamentado no tripé “educação e cultura e mobilização social”, por Carlinhos Brow no Bairro 
Candeal em Salvador BA, local onde ele nasceu e se criou. 
http://www.carlinhosbrown.com.br/mosaico/trabalho-social/associacao-pracatum 
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Ao mesmo tempo, eu me sentia membro pertencente ao Grupo de Percussão 

da UFSM. O grupo gravou dois CD’s com composições e arranjos de Ney Rosauro, 

que era, na época, unanimidade de produção musical qualificada em nossa cidade e 

um dos mais conceituados do país. Os alunos, ao egressarem da universidade 

pública, prestavam concurso para professor em universidades, orquestras ou o 

destino era o exterior, muitos, inclusive, não mais voltaram. Dessa forma, muitos 

colegas da percussão levaram o nome de nossa cidade e os conhecimentos aqui 

adquiridos para vários cantos do mundo, o que muito me orgulha. 

Diante disto e entendendo que as escolhas individuais são legítimas, eu me 

perguntava: Qual o papel social de um músico/percussionista formado na 

universidade pública brasileira? O que o curso de música estava fazendo para a 

comunidade onde a instituição esta localizada? Quais oportunidades têm os alunos 

de escolas públicas que não oferecem aulas de música? Ainda: teriam os filhos de 

família em situação econômica desfavorável possibilidades de ingressar em um 

curso superior de percussão?  

Tais inquietações me colocaram frente a um grande desafio: transformar este 

sentimento em ação. Sentir e Agir. Criar, construir, dedicar tempo de mim, 

acompanhar, buscar espaço para uma situação na qual eu pudesse fazer a minha 

parte, o que eu julgava como minha exclusiva responsabilidade. Simplesmente 

dizendo: repassar às pessoas da minha comunidade os conhecimentos adquiridos 

na universidade pública.  

Foi então que, no ano de 2005, teve início o projeto Oficina de Percussão 

Camobi. Depois, fui descobrindo que minhas ideias não eram exatamente a de 

“repassar conhecimento”, mas de fazer junto, compartilhar com outros e aprender 

com eles. Aprendi a dar aulas e compor em grupo, administrar relações entre 

adolescentes, dialogar com escolas, famílias, viabilizar parcerias com instituições e 

pessoas físicas, elaborar projetos para captação de recursos junto a órgãos 

financiadores, criar condições para a manutenção e qualificação da Oficina de 

Percussão Camobi, que através da união de vários atores tomou proporção e 

conquistou credibilidade.  

“Camobi”, bairro onde nasci e cresci, em que está localizada a Universidade 

Federal de Santa Maria, foi escolhido para o desenvolvimento das ações do projeto. 

Através da Lei de Incentivo à Cultura de Santa Maria e parcerias com instituições de 

ensino e empresas locais teve início o projeto de educação musical que se propunha 
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a oferecer Oficinas de Percussão a crianças e adolescentes, todos alunos e alunas 

de escolas públicas do bairro. 

O projeto, aos poucos, foi tomando as proporções por mim sonhadas. Sim, 

sonhei com grande repercussão nas escolas e na sociedade a ponto de provocar o 

nascimento de uma organização não governamental. Sonhei! Um dia acordei do 

sonho. 

 Soou a fundação da Associação CUICA – Cultura, Inclusão, Cidadania e 

Artes!  

Minha trajetória de doze anos atuando como professor de música, sendo 

desses, sete anos como coordenador da Oficina de Percussão da referida 

Associação, voltada para a discussão da inclusão social tendo a arte e, 

principalmente, a música como guia de suas ações, permitem-me algumas 

percepções e muitas indagações. Durante este período de docência, de 

companheirismo, de divisões e soma de muitos papeis sociais frente ao grupo, 

perguntas me foram surgindo.  

O que move? Mobiliza? Alimenta? Dá energia e entusiasmo para que jovens 

artistas estejam engajados na iniciativa? São algumas das inquietações que me 

acompanham, e neste momento pretendo entender de que forma esta experiência 

tem ecoado em suas vidas. LARROSA BONDÍA (2002 p. 26) compreende que “[...] 

experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca, ou que nos 

acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma Somente o sujeito da 

experiência está portanto, aberto a sua própria transformação”. 

É exatamente isso que percebo na CUICA. Hoje constato que as conquistas e 

reconhecimentos adquiridos pelo projeto, por mim, por meus pares e pelos alunos e 

alunas na produção do trabalho são proporcionais às dificuldades enfrentadas.  

Cada sujeito está sendo responsável pela sua formação/transformação através das 

experiências ali vividas, seja na experiência com o estudo individual e coletivo, pela 

experiência de estar fazendo e estar sempre tentando fazer o melhor, seja na 

experiência de tocar e compor em grupo. Isso, aliado a possibilidade de acompanhar 

a todos desde o primeiro dia na CUICA interagindo totalmente com o 

desenvolvimento dos jovens. 

Para melhor entender a questão da experiência musical na vida dos 

participantes do grupo de percussão da Associação CUICA, desenvolvi a pesquisa, 

que ora apresento e que teve como objetivo investigar as repercussões da CUICA 
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na vida de quatro jovens percussionistas participantes do GRUPO, através de suas 

narrativas. 

 

 

Quero algo pra sonhar, algo que me dê razão. 

Na essência de pensar deve estar a solução.22 

 

Trago como tema central desta pesquisa as questões que envolvem as 

experiências musicais desenvolvidas pelos jovens no espaço de ações coletivas, o 

GRUPO23 de Percussão da Associação CUICA, e os desdobramentos destas 

experiências na vida intrassubjetiva dos jovens participantes. Percebo que 

experiências vividas são formadoras e transformadoras e constituem o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes que as vivem. Assim, investigar o 

processo formativo musical é uma forma de adentrar nas recordações-referências24 

que as sustentam e as experiências de que falam. 

A partir do conceito de recordações-referências  (JOSSO, 2002, p. 31), penso 

na utilização das narrativas dos participantes da CUICA para entender as 

experiências que os formam e os transformam, ao mesmo tempo. Isso é possível em 

função de um espaço coletivo de produção social de experiências formadoras e 

transformadoras de sujeitos, o que está diretamente atrelado à existência do espaço 

que é social, onde acontecem aulas, ensaios, apresentações nos mais contrastantes 

lugares com distintas plateias, lugares onde se vive processos de composição 

coletiva, lugares onde são proporcionados contatos com vários artistas e pessoas de 

diferentes contextos sociais e que remetem ao conceito de mundos musicais 

apresentados por Arroyo. 

 

Um espaço social marcado por singularidades estilísticas, de valores, de 
práticas compartilhadas, mas que interagem com outros mundos musicais, 

                                                 
22 Parte da letra da Música Espelhos da banda Rinoceronte de Santa Maria de autoria de Luiz 
Henrique Dalla Costa. 
23 Neste texto o Grupo de Percussão da Associação CUICA será apresentado como GRUPO. 
24 Recordação-referência significa, ao mesmo tempo, uma dimensão concreta ou visível que apela 
para as nossas percepções, ou para as imagens sociais, e uma dimensão ou visível, que apela para 
emoções, sentimentos, sentidos ou valores (p. 28). [...] As recordações-referências são contadas nas 
narrativas de formação, e evocam não o que a vida lhes ensinou, mas o que aprendeu 
experiencialmente nas circunstâncias da vida (JOSSO, 2002, p. 31). 
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promovendo o recriar de suas próprias práticas, bem como o ordenamento 
de diferenças sociais (ARROYO, 2002, p. 101). 
 

 São essas circunstâncias que estão presentes no contexto investigado e tem 

potencializado o desenvolvimento humano e musical dos participantes e ecoado na 

CUICA. 

Os participantes da CUICA são atravessados pelas experiências de fazer 

musica no GRUPO e conviver com toda ordem de adversidades e conquistas, de 

conviver em muitos. Essas experiências marcam e se constituem no e pelo sujeito 

da experiência  

 

[...] o sujeito da experiência seria algo como um território de passagem, algo 
como uma superfície sensível que aquilo que acontece afeta de algum 
modo, produz alguns afetos, inscreve algumas marcas, deixa alguns 
vestígios, alguns efeitos. Se escutarmos em francês, em que a experiência 
é “ce que nous arrive” o sujeito da experiência é um ponto de chegada, um 
lugar a que chegam as coisas, como um lugar que recebe o que chega e 
que, ao receber lhe dá lugar. E em português, em italiano e em inglês, em 
que a experiência soa como “aquilo que nos acontece, nos sucede”, ou 
“happen to us” o sujeito da experiência é sobretudo um espaço onde tem 
lugar os acontecimentos. (LARROSA BONDÍA, 2002, p. 24). 

 
 
 

Praticamente em todas as experiências narradas nesta pesquisa foi possível 

perceber as marcas e o quanto as vidas dos jovens foram atravessadas, assim 

como os efeitos produzidos nas suas formas de viver. Foram experiências de 

alegria, tristeza, crescimento, troca, divisão, compreensão, companheirismo, 

solidariedade, superação, entre outras, e todas essas vivências e sentimentos hoje 

habitam inclusive em mim que as compartilhei na sua integralidade.  



II ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

2.1 Pesquisador 

 

Desde a infância tive vontade de estudar música, saber cantar e tocar um 

instrumento, porém, não tive estas oportunidades nas escolas onde estudei. Quando 

criança, meu contato com música foi restrito a escutar as músicas que eram 

transmitidas pelo rádio25, aos cantos religiosos durante as novenas26, as missas de 

domingo e aos momentos em que meu avô tocava gaita. Creio que estes e outros 

acontecimentos foram motivadores da proposição de realizar um projeto social de 

educação musical que não dependesse exclusivamente da escola. Todas as minhas 

experiências musicais anteriores à graduação foram fora do contexto da sala de 

aula. 

 

Foi então que resolvi assumir o meu papel neste mundo tão cruel.27 

 

No ano de 2002, após ter concluído o bacharelado em Percussão pela UFSM, 

procurei a Secretaria de Município da Cultura de Santa Maria e propus um projeto de 

Ensino de Percussão para os adolescentes que na época moravam nas ruas, 

especificamente circulavam na região central da cidade. 

 O projeto não foi aceito, devido à falta de orçamento específico, embora 

existisse o entendimento sobre seu mérito. Não foi possível a sua implementação 

uma vez que a proposta não era de trabalho voluntário, mas sim um projeto para um 

ano e que previa ações que necessitavam de estrutura. Então, nos dois anos 

seguintes, passei a me experimentar como professor e aprofundar minhas 

investigações sobre projetos sociais que se utilizavam da música como possibilidade 

de inclusão social em outras regiões do país. “Em muitos dos projetos de ação social 

existentes vemos a música presente, quase sempre, entretanto, na condição prática 

de elemento de integração social, o que, aliás, ela proporciona com excelência e de 

maneira própria” (KATER, 2004, p. 44). 

                                                 
25 Até meus 15 anos, existia somente um rádio AM na casa de minha família.  
26 Encontros de oração realizados nas residências da vizinhança semanalmente. 
27 Parte do Poema Folhas de Vida de autoria de Zé Everton. 
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Mas, foi justamente uma ação desenvolvida em Santa Maria pela Banda 

Paulo Noronha e Os Watts, da qual eu fazia parte na época, que deu inspiração para 

o início da mobilização.   

Após gravarmos um CD, financiado pela Lei de Incentivo à Cultura Municipal 

foi sugerido que nós realizássemos uma intervenção voluntária, um show na escola 

Municipal Vicente Farencena em Camobi - SM. Além da música foi solicitado que 

levássemos ao conhecimento dos alunos da escola informações sobre aspectos 

relativos à música e a vida de músico. Esta atividade foi tão positiva que a 

desenvolvemos em outras escolas. 

 

Fazendo arte e solidariedade! 

 

 Também fazia parte do evento a arrecadação de agasalhos, alimentos e 

materiais escolares, os quais depois eram doados a outras escolas. Esta experiência 

foi o grande impulso para que, em 2004, eu escrevesse o “Projeto Oficina de 

Percussão Camobi” prevendo atividades em quatro localidades do bairro Camobi. 

Eu me lembro uma vez que eu nem tocava na CUICA. Teve um espetáculo da 

banda do Zé lá no colégio. O ingresso era um alimento, lá no salão da escola. Como 

é mesmo o nome da banda? Os Watts, tinham até Cd com uma capinha fina. Eu fui! 

(LUCAS 22/11/11).28 

Não agüento ser apenas um sujeito que abre portas, 

que puxa válvulas, que olha o relógio, 

 que compra pão às 6 horas da tarde, 

 que vai lá fora, 

que aponta lápis, 

 que vê a uva etc. etc. 29 

 

Assim, investigar o projeto social do qual sou o idealizador, a CUICA e, ao 

mesmo tempo, coordenador coloca-me numa situação extremamente responsável e 

                                                 
28 Lucas, Dieico, Rafael e Vanderson são os quatro alunos da CUICA que serão apresentados no 
capítulo III. 
29 Manoel de Barros. 
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delicada em muitos momentos da pesquisa. A possibilidade de revisitar a minha 

trajetória pessoal, de músico, professor e coordenador do grupo investigado, a partir 

das narrativas de meus alunos, provoca essa sensação de responsabilidade de me 

ver na pesquisa. E ainda, ter a oportunidade de articular meu processo de formação 

com a atividade de pesquisador,  

 

[...] através de um conjunto de vividos transformados em experiências, mas 
também tomar consciência de que esse reconhecimento de nós mesmos 
como sujeitos encarnados, mais ou menos ativos e passivos segundo as 
circunstâncias, permite doravante visualizar nosso itinerário de vida, nossos 
investimentos e nossos objetivos, com base na auto-orientação possível, 
numa invenção de si, que articula mais conscientemente nossas heranças, 
nossas experiências formadoras, nossas pertenças, nossas valorizações, 
nossos desejos e nosso imaginário às oportunidades socioculturais que 
saberemos apreender, criar e explorar, para que advenha um si que 
aprende a identificar e a combinar obrigações e margens de liberdade. 
Transformar nossa vida socioculturalmente programada em uma obra 
inédita a ser construída. (JOSSO, 2008, p.21) 

 

Tenho sido constantemente exigido a inventar, tomar decisões, assumir 

responsabilidades, criar, liderar e, sem nenhuma exigência, por vezes, encontro-me 

sonhando. Sonho e dedico-me para fazer meus sonhos acontecerem, e muitos deles 

têm acontecido, tais como: estimular gestores públicos, educadores, empresários, 

lideranças dos mais variados segmentos sociais, crianças, jovens e pessoas de 

minha comunidade a dar atenção à arte como forma de desenvolvimento humano; 

fazer do projeto de percussão um instrumento de mobilização social; criar 

oportunidades de ascensão social para os participantes dos projetos que coordeno; 

provocar reflexão sobre a cultura através de um movimento que tem a música de 

percussão como propagador; valorizar o músico profissional, dentre tantos outros. 

 Empreender, coordenar, realizar, estimular, motivar, acreditar e hoje 

pesquisar, são verbos que fazem parte do meu dia-dia.   

Valorizei muito a possibilidade de ouvir meus alunos sobre suas experiências 

musicais na CUICA. Experiências nas quais pude me ver e saber o que foi produzido 

nas suas vidas, além de passar a ter prerrogativa a fim de discutir com orientadores 

e pensadores da área da educação, como Dewey (2011), Josso (2002, 2004, 2008, 

2010), Larrosa Bondía (2002), Oliveira (2010), e, da educação musical, como Arroyo 

(1999, 2002), Guazina (2011), Kater (2004), Kleber (2003, 2006, 2008), Oliveira 

(2003), Santos (2006), Souza (2001, 2003, 2004).  
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2.2 Problema de Pesquisa 

 

 Ao estar profundamente envolvido com o trabalho na CUICA e o tomando 

como objeto de pesquisa, senti a necessidade de realizar um estudo sobre as 

relações que são produzidas no espaço coletivo “Grupo de Percussão da 

Associação CUICA” no qual certamente eu iria me ver. Mesmo assim desafiei-me a 

este momento de minha vida.  

Em minha percepção como coordenador, regente, professor, que está 

diariamente em contato com os alunos e também pelos diálogos verbais com 

pessoas que transitam pelo grupo, observei transformações no desenvolvimento de 

alguns participantes. 

Assim, fez-se necessário investigar as inquietações que foram percebidas. 

Entender como o grupo tem mediado à construção das experiências diversas no 

projeto social, que estão imbricadas justamente para que o GRUPO exista. 

Aspecto importante se refere à necessidade de investigar como a formação 

em música desenvolvida na Associação CUICA intervém, constrói sentido na 

formação dos jovens envolvidos nas ações da organização social. “No caso da 

educação musical temos tanto a tarefa de desenvolvimento da musicalidade e da 

formação musical quanto o aprimoramento humano dos cidadãos pela música.” 

(KATER, 2004 p. 46).  

Trazer essa discussão para a linha de pesquisa “Educação e Artes” do 

Programa de Pós-graduação em Educação da UFSM, sobre o projeto de educação 

musical desenvolvido numa ONG30, situada no mesmo município da universidade, 

inaugura este campo específico de pesquisas com enfoque nesta temática, já que a 

conjuntura atual tem gerado o crescente aumento de oficinas de música, através de 

projetos do terceiro setor, representando também um importante campo de trabalho 

aos profissionais formados pelas universidades. Este estudo também é fundamental 

para o registro histórico da iniciativa. 

Frente ao exposto, a pesquisa que desenvolvi teve como Objetivo Geral, 

Investigar as repercussões da CUICA na vida de quatro jovens percussionistas 

participantes do GRUPO, através de suas narrativas. E como Objetivos 

específicos, orientei-me por compreender como se aprende música na Associação 

                                                 
30 Organização não governamental, doravante no texto ONG.   
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CUICA mediante a prática da percussão como eixo do trabalho pedagógico musical; 

entender como as experiências musicais na CUICA percutem e repercutem na vida 

dos seus participantes; refletir como as experiências musicais dos alunos e alunas 

do projeto social da Associação CUICA entram e atravessam suas vidas.  

 

2.3 Abordagem Qualitativa da Pesquisa  

 

A pesquisa qualitativa foi tomada como orientação metodológica. Percebi que 

esta abordagem identificava-se com este processo e que “a finalidade real da 

pesquisa qualitativa não é contar opiniões ou pessoas, mas ao contrário, explorar o 

espectro de opiniões, as diferentes representações sobre o assunto em questão” 

(BAUER; GASKELL 2002, p.68).   

No decorrer do percurso metodológico, por ocasião de um estudo 

exploratório31 realizado e interessado em esclarecer algumas dúvidas sobre o 

instrumento de pesquisa a ser utilizado na produção dos dados, realizei uma 

entrevista com um participante do GRUPO. Naquele primeiro momento, outubro de 

2010, pude observar que várias e importantes colocações relativas às intenções 

desta pesquisa apareciam na voz do entrevistado, o que foi decisivo para traçar o 

desenho metodológico e os critérios para escolha dos sujeitos que contribuiriam 

para a investigação.  

Neste sentido, durante o processo de pesquisa criaram-se momentos nos 

quais foi possível entender como as experiências geram aprendizagens na CUICA. 

Este processo referenda o que DEWEY (2011) afirma ao expor que “Toda 

experiência é uma força em movimento”. Assim, durante os encontros de produção 

de dados para o trabalho, nos quais ouvi os jovens, foi possível escutar algumas 

reflexões de percussionistas da CUICA confirmando que  

 
[...] as experiências, para serem educativas, devem levar a um mundo em 
expansão da matéria de estudo, aqui entendida como um sistema de fatos 
ou informações e ideias. Essa condição é satisfeita somente quando o 
educador considera ensinar e aprender como um processo contínuo de 
reconstrução da experiência, ou seja, quando o educador lança seus olhos 
para o futuro e vê cada experiência presente como uma força em 
movimento que o que virão a ser a experiências futuras. (DEWEY, 2011, 
p.91) 

 
 

                                                 
31 No item 2.5 falarei mais sobre este estudo. 
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Em um segundo momento pude aprofundar a investigação sobre as 

experiências musicais e suas repercussões nas vidas dos participantes do GRUPO, 

neste sentido a pesquisa qualitativa “enfatiza a habilidade e a perícia técnica do 

profissional pesquisador (de entrevista)32” e possibilita a [...] mudança do processo 

de pesquisa com suas surpresas” (KVALE,1994, p. 83). Esses aspectos vêm a 

corroborar com Creswel (2010) quando assegura que os pesquisadores qualitativos 

coletam pessoalmente os dados por meio de entrevista com os participantes [...] são 

eles próprios que coletam as informações. Não tendem a usar ou a se basear em 

questionários ou instrumentos desenvolvidos por outros pesquisadores como 

podermos observar no relato do processo de produção dos dados desta pesquisa. 

 

 

2.4 Metodologias Narrativas 

 

A pesquisa teve como base a metodologia narrativa biográfica, visando 

investigar as repercussões produzidas pela CUICA, sobretudo as experiências 

musicais para compreender de que maneira esta ação educativa atravessa e 

potencializa aprendizados para a vida de seus participantes. Parto do princípio de 

que “através da narrativa, as pessoas lembram o que aconteceu, colocam a 

experiência em uma sequência, encontram possíveis explicações para isso, e jogam 

com a cadeia de acontecimentos que constroem a vida individual e social” (BAUER; 

GASKELL 2002, p.91). 

  A narrativa privilegia a memória e organiza as experiências e os fatos para 

serem contados ou recontados, escritos ou reescritos. Para Martins e Tourinho 

(2009, p, 11) as narrativas têm como centralidades o contexto, o tempo e o espaço, 

estes geram tensões, conflitos e ações “que mobilizam noções de passado, 

presente, projetando possibilidades de futuro” (Ibid.). 

De acordo com Kvale (1994), “a grande virtude das entrevistas qualitativas é a 

gama de muitas possibilidades dela. Não existem técnicas padrões ou regras para 

uma entrevista investigativa [narrativa] baseada em entrevistas qualitativas não 

padronizadas. Existem, no entanto, as escolhas padrões de métodos nas diferentes 

                                                 
32 Emphasizing the expertise and craftsmanship of the interview researcher (KVALE, 1994, p. 83). 
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fases da investigação” (KVALE, 1994, p. 84) 33. Sabendo que “o propósito é tomar 

decisões sobre o método em um nível reflexivo, baseado no conhecimento do tópico 

do estudo e das opções metodológicas disponíveis, e de suas prováveis 

consequências para um projeto de entrevista como um todo”. (Kvale, 1994, p.84)34. 

Na pesquisa que apresento neste relatório de dissertação, ouvi quatro 

participantes através de suas narrativas sobre a participação na CUICA, orientei-me 

pelo princípio de que,  

 

O estudo da narrativa representa a forma como nós, seres humanos, 
vivenciamos e experimentamos o mundo. Desta ideia geral, pode-se 
apreender que a educação é a construção e reconstrução de histórias 
pessoais, sociais, coletivas e individuais dos atores que constroem o 
cotidiano, que sobremaneira, é marcado pela troca de experiências, pelas 
narrativas que ouvimos e que falamos, pelas formas como contamos as 
histórias vividas.  (SOUZA, 2006, p. 135). 

 
 

Sendo assim, fiz uso de entrevistas narrativas como instrumento de produção 

de dados. Pelas suas narrativas os jovens pesquisados contaram suas trajetórias 

após o ingresso no projeto tecendo relações entre as experiências na CUICA e suas 

vidas fora deste espaço. De acordo com Bauer e Gaskell (2002) a entrevista 

narrativa “é o empreendimento mais notável para superar o tipo de entrevista 

baseado em pergunta-resposta. Ela emprega um tipo específico de comunicação 

cotidiana, contar e escutar história, para conseguir este objetivo” (BAUER; 

GASKELL 2002, p. 95). Na exporia de uma narrativa 

 

Primeiramente, delineia-se a situação inicial (“como tudo começou”); então, 
selecionam-se os eventos relevantes à narrativa, a partir de todo o conjunto 
de experiências, apresentando-os como uma progressão coerente de 
eventos (“como as coisas se desenrolaram”); e, por fim, apresenta-se a 
situação ao final do desenvolvimento (“o que aconteceu”). (HERMANNS, 
1995, p. 183).  

 

A pesquisa estruturou-se à partir  de um encadeamento de diversos materiais 

para a estimulação das entrevistas narrativas, dentre os quais destaco recortes de 

jornais e outros artigos que apareceram na mídia ou informativos e documentos da 

                                                 
33 The very virtude of qualitative interviews is their opennes. No standard techniques or rules exist for 
an interview investigation based on unstandardized qualitative interviews. There are, however, 
standard choices of methods at the different stages of as interview investigation (KVALE, 1994, p. 84) 
34 the aim is to make decisions about method on a reflective level, based on knowledge of the topic of 
the study and of the methodological options available, and their likely consequences for the interview 
project as a whole (KVALE, 1994, p. 84). 
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Associação CUICA em diferentes tempos cronológicos. Busquei também a 

estimulação com o uso de várias imagens do grupo, em diferentes momentos de sua 

existência, por entender que “as imagens fazem ressoar memórias, criando um 

trabalho de “construção” partilhada, em que pesquisador e entrevistado podem falar 

juntos, talvez de uma maneira mais descontraída do que sem tal estímulo” (BAUER; 

GASKELL, 2002, p.143). Ainda, a fotografia, e aquilo que esse tipo de imagem 

aciona nos processos em que a memória é estimulada a trabalhar, reconstrói 

lembranças/imagens/sentidos. “As imagens fotográficas nos falam de tempos, de 

lugares, de acontecimentos e de experiência” (OLIVEIRA, 2005, p. 95). 

Assim, foram disponibilizados todos os documentos referentes a associação e 

o arquivo total de imagens, bem como solicitado aos participantes que trouxessem 

quaisquer outros materiais que julgassem importantes, uma vez que grande parte 

dos eventos e atividades realizadas possuem registros fotográficos.  

 
[...] a fotografia representa uma categoria da experiência que permite, ao 
lado de outras formas de percepção vividas (cognitivas, sensíveis, afetivas), 
interpretar situações e acontecimentos. Esta forma de biografização, quer 
dizer, de escrita de vida, propõe um “quadro de estruturação e de 
significação da experiência pelo qual o indivíduo se atribui uma figura no 
tempo, isto é, uma história que ele relaciona a si mesmo.” (DELORY-
MOMBERGER, 2006, p. 114). 
 

Com uma metodologia que privilegiou o diálogo a partir de imagens e 

documentos, acredito que este processo contribuiu para que os jovens entrevistados 

narrassem acerca de como as experiências foram produzindo sentidos em suas 

vidas, pois 

[...] a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, 
sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, 
suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o autoritarismo da 
ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar 
sobre o que acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a 
arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço.” 
(LARROSA BONDÍA, 2002, p. 24). 

 
 

Neste sentido, o método narrativo apresentou-se adequado, possibilitou  a 

todos os envolvidos, tempo para reflexão, e diálogos que iam se complementando 

como podemos perceber. 
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2.5 Fases da Pesquisa 

 

Na primeira etapa desta pesquisa, que se iniciou com a realização de um 

estudo exploratório35, no segundo semestre do curso de mestrado, percebi a riqueza 

de informações importantes que uma pesquisa na área das ciências humanas pode 

trazer ao considerar a voz de um entrevistado. Entretanto, já naquele momento 

entendi que precisaria compor um grupo de entrevistados que me falassem mais e 

apontassem diferentes pontos de vista sobre sua participação na CUICA.   

Meu primeiro entrevistado no estudo exploratório36 logo expressou: 

 

Cara! Na chegada, no ano de 2005, fui apresentado à percussão. Sempre 
tive muito interesse pelo mundo da percussão, por bateria, aquele negócio 
bem de criança. Tinha interesse de tocar e não tinha como. Morava pra fora, 
morei até quase sete anos pra fora... Eu nunca tinha pego numa baqueta de 
verdade na mão, eu nunca tinha pegado um instrumento, e ali era um cara 
que ia com um carro dar aulas nas escolas, e eu ia na escola pra aprender 
tocar alguma coisa. Então era isso, era participar do grupo, eu sempre 
gostei de trabalho em grupo. (VANDERSON, 10/2010) 

 

Posteriormente a esta entrevista, e já com outras ideias, convidei quatro 

participantes do GRUPO que tivessem passado por diversos tipos de experiência 

como alunos, oficineiros, coordenadores de atividades, participante de 

apresentações em diferentes espaços e realizado gravações, em video e audio de 

apresentações musicais da CUICA. Estes quatro jovens compuseram um grupo 

focal. 

O critério utilizado para escolha destes sujeitos foi de estar participando do 

GRUPO desde o primeiro ano (2005). Assim fizeram parte desta pesquisa Dieico, 

Lucas, Rafael e Vanderson.  Na época, regi-me pelo princípio de que “O material a 

ser recolhido está[va] relacionado, sem dúvida, com os indivíduos que vão[iriam] 

compor o campo a ser investigado, mas, igualmente, com a validade, extensão e 

qualidade dos testemunhos qualitativos a serem [que seriam] coletados” (MARRE, 

1991, p. 111). Em nenhum momento pensei que os quatro sujeitos da pesquisa 

pudessem compor um critério de amostragem. A escolha ocorreu pelo fato de que 

                                                 
35 Entrevista realizada no primeiro semestre do mestrado com o objetivo de testar um instrumento de 
pesquisa. Esta pesquisa foi parte da disciplina do Seminário Avançado FAPEM – Formação Ação 
Pesquisa em Educação Musical  
36 O mesmo jovem participou posteriormente  
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somente os quatro participavam, desde o primeiro ano, do projeto Oficina de 

Percussão Camobi. 

 

No primeiro encontro, apresentei a pesquisa, seus objetivos, disponibilizei o 

material existente sobre a CUICA para que eles buscassem elementos a fim de 

auxiliá-los a compor as suas trajetórias, bem como dar tempo para suas reflexões. A 

sequência do percurso foi constituída por mais dois encontros de diálogo, de 

produção de narrativas sobre as experiências individuais e coletivas na CUICA, 

gerado a partir das reflexões estimuladas decorrentes da escolha de alguns 

materiais selecionados pelos jovens. 

Aos participantes do grupo focal coube, individualmente, a decisão de como 

eles seriam nomeados, se queriam aparecer com o nome pessoal ou utilizar um 

pseudônimo para não serem identificados. Os quatro afirmaram que gostariam que 

fosse utilizado o próprio nome e, para tanto, assinaram a carta de cedência37 dos 

direitos.  

Os quatro participantes desta pesquisa têm experiências dentro do grupo, 

experiência musical e experiência pedagógico-musical. Experiência musical no 

sentido de que estão fazendo, aprendendo, produzindo música, e experiência 

pedagógico-musical, por estarem construindo uma formação pedagógica, 

aprendendo a ser líderes, professores, articuladores comunitários, transformando-se 

além das próprias realidades. “Lembro que o primeiro instrumento que eu peguei pra 

tocar na minha primeira aula. Era para fazer uma marcação bem simples, eu fui 

tocar surdo, era uma roda, bem como eu faço hoje com a gurizada. (VANDERSON 

10/2010). Como percebemos nesta fala em que o entrevistado refere suas 

experiências frente a grupos de aprendizes de percussão em escolas, ONGs, assim 

como os demais participantes da pesquisa também são os responsáveis pelo 

desenvolvimento do trabalho da CUICA.  

Vejo que os quatro participantes tem no grupo um elemento/dispositivo que os 

impulsiona a outras ações. A este respeito Oliveira (2010) ao pensar sobre o grupo 

como um dispositivo de formação recorre à Souto (2007, p. 21) para qual “um 

                                                 
37 Apêndice A. 
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dispositivo [é] caracterizado como espaço estratégico e tático, que é indicativo de 

formas de relacionamento e organizador de transformações”38. 

A experiência produzida na CUICA tem sido mediadora na vida de seus 

participantes a tal ponto que os jovens internalizam conhecimentos musicais e 

pedagógicos impulsionam a criação de suas formas ensinar e trabalhar com outros 

grupos. Essa é uma das repercussões do trabalho do CUICA muito presente na vida 

do GRUPO.    

Como sou coordenador e professor da CUICA, existem muitas subjetividades 

envolvidas na produção do trabalho. Isso implica em que no processo de escuta das 

narrativas dos quatro participantes exista a premissa de  

 
Acompanhar, de modo ativo, crítico e inteligente o que está sendo expresso, 
respeitando, todavia, ao máximo, o próprio processo de verbalização. Tudo 
pode ser dito. Essa empatia é um ato difícil de alcançar, sobretudo quando 
o pesquisado cita ou verbaliza áreas do seu comportamento e do seu agir 
que podem ser distantes do pesquisador. (MARRE, 1991, p. 116). 
 
 

Neste sentido, a maneira como foi estabelecida a metodologia se fez 

apropriada. Percebi o total engajamento por parte dos participantes, através do olhar 

atento, do respeito as narrativas de cada um, na seriedade e fluência dos diálogos 

que, por vezes, foram descontraídos a ponto de serem engraçados. Embora muito 

jovens, os quatro participantes, que narraram mostraram comprometimento com esta 

pesquisa e envolveram-se intensamente com os materiais propostos para a 

estimulação de suas narrativas.  

 

 

2.6 Grupo Focal 

 

Considerando que o tema a ser discutido coletivamente e mediado por mim 

nesta pesquisa, a constituição de um grupo focal ocorreu a partir do entendimento 

que  

O grupo fornece critérios sobre o consenso emergente e a maneira como as 
pessoas lidam com as divergências. Em uma sessão grupal, as pessoas 
podem ser criativas, o pesquisador/moderador pode explorar metáforas e 
imagens, empregar estímulos de tipo projetivo. Na situação grupal, a 
partilha e o contraste de experiências constrói um quadro de interesses e 
preocupações comuns que, em partes experienciadas por todos, são 

                                                 
38 “caracterizado al dispositivo como um espacio estratégico y táctico que es revelador de formas de 
relación y organizador de transformaciones.” (SOUTO Apud OLIVEIRA,2010, p. 350) 
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raramente articuladas por um único indivíduo. (BAUER E GASKELL 2002, 
p.77). 

 

Bauer e Gaskell (2002) propõem a figura do moderador durante a realização 

do Grupo focal, a qual foi assumida por mim, pois, durante as atividades, fui fazendo 

intervenções, transformando alguns comentários advindos das narrativas, que 

poderiam parecer soltos e despercebidos em perguntas de aprofundamento ao 

tema, além de guiar as discussões.  

Foram realizados três encontros, todos registrados. No primeiro encontro 

estávamos presentes eu, os quatro jovens e dois operadores de câmera 

desconhecidos, até aquele momento, contactados especificamente para registrar em 

fotografia, vídeo e áudio esta atividade. Já no segundo encontro, estávamos 

novamente eu, os quatro jovens, dois observadores39 e apenas um cinegrafista, 

novamente registramos em áudio/vídeo e fotografia. Já no terceiro encontro 

estávamos somente eu e os quatro participantes e o registro foi em áudio e 

fotografia. 

 

 

2.7 Procedimentos de Produção de Dados 

 

Numa tarde de novembro de 2011 a CUICA ficou preparada exclusivamente 

para a segunda etapa desta pesquisa. Uma reunião diferente, certo clima de 

suspense, mas nada de preocupante, frente a tantas situações diversas que o 

GRUPO tem participado. 

Coloquei a sobre duas mesas grandes todos os documentos e registros da                                              

CUICA, que contam dos diversos momentos da trajetória da associação e dos 

indivíduos, entre eles: documentos recebidos pela instituição40, documentos 

produzidos pela instituição41, termos de convênios, contratos de doação de 

automóvel42, contratos de doação CEEE43, as cartas que foram escritas em 

                                                 
39 Professores em instituições de ensino superior que tem desenvolvido pesquisas na área da 
educação, entre eles o coordenador pedagógico da Associação CUICA e uma Profª. pesquisadora do 
PPGE/UFSM. Eles estiveram presentes a fim de acompanhar o processo por minha solicitação, uma 
vez que estou envolvido. Pensei nos observadores como medida de precaução, transparência.  
40 Convites, cartões. 
41 Flyers, Folders, informativos. 
42 Em 2008 a CUICA recebeu da Souza Cruz a Doação de um automóvel GOL 2003. 
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Brasília44, textos que foram publicados em jornais sobre a CUICA, as fichas de 

inscrição do ano de 2005, documentos de divulgação dos projetos 2010-2011, o 

projeto Transformando Vidas45, o texto escrito pelo Ney Rosauro46, o texto escrito 

pela Jornalista Paulliny Gualberto de Brasília47, DVD’s que foram gravados com 

fotos e vídeos referente a CUICA, documento do Prêmio Cultura VIVA, o livro que 

recebemos em função da classificação, projetos de LIC, o livro editado pela CEEE 

que reúne os projetos patrocinados pela empresa, o projeto da Orquestra de 

Percussão CUICA48, o primeiro projeto da Oficina de Percussão Camobi, os 

atestados emitidos para justificar as faltas na escola em virtude de atividades da 

CUICA, todos os documentos formais da instituição CUICA – atas, convênios, 

estatutos, certificações declarações. Também foi disponibilizado todo o acervo 

fotográfico que reúne fotografias dos anos 2005 a 2011 todos estes documentos 

ficaram a disposição para manuseio durante o encontro.  

 

2.7.1 Primeiro Encontro 

 

Exatamente às 16 horas do dia 22 de novembro de 2011, na sede da 

Associação CUICA, realizamos o primeiro encontro. Estavam presentes os quatro 

participantes do GRUPO dois câmeras cedidos pela Multi Web da UFSM – (ambos 

sem nenhum conhecimento ou contato com a CUICA ou com qualquer dos 

participantes). 

O convite para os quatro jovens foi feito na semana anterior, sem explicitar 

exatamente a que se referia o encontro. Entretanto, foi exposto que seria uma 

                                                                                                                                                         
43 CEEE – Companhia Estadual de Energia Elétrica – Fez uma doação de R$20.000,00 (vinte mil 
reais) que permitiu a aquisição de instrumentos de percussão melódicos – Marimba, vibrafone, 
xilofone, Glockenspiel, e um conjunto de instrumentos orff. 
44 Cartas escritas no último dia da viagem a Brasília. 
45 Transformando Vidas – projeto financiado pela CEF que possibilitou a realização de cursos de 
capacitação (customização de roupas, confecção de bijuterias, e manicure pedicure) com 60 
mulheres da comunidade, algumas familiares dos jovens. 
46 Publicação na Revista Chiliguidum nº2 -  CUICA - A Força da Música Como Fator Social, a revista 
é uma produção anual da empresa Chili Produções Culturais da cidade de Santa Maria-RS, em 
Anexo D. 
47

 Texto escrito pela jornalista Paulliny Gualberto após a apresentação do GRUPO no Complexo 
Brasil 21 em Brasília, e posteriormente nos enviou por email. Este mesmo texto foi lido em seção da 
Câmara de vereadores de Santa Maria e incorporado aos anais da casa por decisão unanime dos 
legisladores. Anexo C.  
48 Projeto Aprovado em primeiro lugar pelo Conselho Estadual dos Direitos da Criança e Adolescente 
e financiado pela Petrobrás com previsão de início para julho de 2012.  
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atividade exclusiva e de importância relevante para o projeto de pesquisa que eu 

estava desenvolvendo. De pronto foi confirmada a presença por parte dos quatro. 

Para o encontro foi preparada uma sala especificamente para esta finalidade, 

com uma mesa grande, cadeiras, dois computadores, um gravador de áudio e duas 

câmeras. Sobre a mesa foi exposto todo o material impresso que tem relação com a 

história da CUICA como: documentos de registro da instituição, estatuto, atas, 

relatórios, formulários dos projetos, certificados, reportagens de jornal publicadas 

sobre a iniciativa, fotografias, publicações de terceiros, convites, entre outros. E 

também um refrigerante e bolachas. 

Logo ao entrar na sala todos percebemos que algo diferente estava para 

acontecer, não pelo fato de termos duas câmeras postadas e um gravador sobre a 

mesa, mas pelo clima que se criou. Não era simplesmente uma entrevista ou 

depoimento, algo que faz parte da trajetória da CUICA e é comum aos quatro 

jovens. Percebemos que estávamos frente ao desafio de pesquisar sobre a CUCIA, 

pesquisar junto ao coordenador do grupo e até assumir uma posição de 

coparticipação neste processo. Embora isso não fosse dito, como pesquisador e 

moderador do trabalho naquele momento, senti o quanto todos nós envolvíamos 

positivamente com a ação proposta. 

Inicialmente agradeci a eles a disponibilidade em aceitarem o convite e 

expliquei de que se tratava nosso encontro. Informei como se desenvolve um curso 

de mestrado e que aquele era um momento muito importante na realização da 

pesquisa e que pelos critérios adotados os quatro haviam sido chamados para 

participar deste processo. 

Esclareci que o projeto de pesquisa pretendia fazer uma investigação sobre 

as oficinas de percussão que acontecem na Associação CUICA e o quanto elas 

significam para seus participantes. Comentei que, após um ano e meio de estudo, 

havia optado por uma metodologia que me desse segurança para falar sobre esta 

temática.  Para isso precisava ouvi-los, ouvir as narrativas dos jovens da CUICA.  

Neste momento esclareci aos jovens o porquê dos quatro serem escolhidos: 

participavam desde o primeiro ano do projeto Oficina de Percussão Camobi. 

Para organizar o grupo Focal propus uma técnica de estimulação de 

recordações através da utilização de materiais referentes ao grupo. 

Solicitei que fossem observados os aspectos positivos e negativos. Pedi que 

ao escolherem o material proposto contassem a trajetória de cada um na associação 
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e, se julgassem necessário, separassem até três fotos ou algum documento que 

refletisse ou ajudasse a contar a experiências ou momentos da história de cada um 

relacionada com a história da CUICA. Ainda combinamos que eles poderiam trazer 

de casa alguma coisa que lhes fosse significativa e representasse o grupo na sua 

vida.  

Combinamos de nos encontrarmos novamente em uma semana e que neste 

período eles poderiam acessar o material que ficou disponível numa sala chaveada 

em que somente eles teriam acesso nos próximos sete dias. Informei que o nosso 

próximo encontro contaria com a presença de dois observadores externos, que 

acompanharam nosso diálogo sobre o que é a CUICA, qual o significado que tem 

em suas vidas, alguns momentos considerados marcantes, ou alguma coisa que 

gostariam de registrar nesta trajetória. 

Após apresentar o objetivo de nosso encontro os deixei a vontade para 

vasculharem o material e conversarem sobre o que estava exposto sobre a mesa, 

durante uma hora. 

 

2.7.2 Segundo Encontro 

 

O segundo encontro foi realizado dia 05 de dezembro de 2011, treze dias 

após o primeiro, uma semana após a data inicialmente agendada. Novamente na 

sede da associação CUICA, reunimos eu, os quatro jovens e dois observadores 

externos, um operador de câmera, nesta ocasião além da gravação em vídeos, da 

mesma forma que no primeiro encontro também registramos em áudio, colocamos 

todos os matérias sobre a mesa, fiz a fala inicial, lembrando dos objetivos do 

encontro esclarecemos que tínhamos dois convidados como já havíamos informado 

no encontro anterior e que suas funções eram de observadores. 

Neste dia o Grupo de Percussão havia se encontrado às 4 horas da manhã 

para realização de uma apresentação na cidade de Porto Alegre à 290 km de Santa 

Maria e dois dos jovens estavam neste grupo. Chegamos 15 minutos antes do 

horário combinado e os outros dois, que haviam ficado em Santa Maria, por motivos 

profissionais, já nos aguardavam. 

  Ao dar início ao nosso diálogo, apresentei aos nossos observadores a 

proposta metodológica adotada, relatei nosso encontro anterior e novamente 

esclareci que havíamos solicitado para os quatro que eles escolhessem até três 
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fotografias e/ou algum documento que achassem importante e que pudesse refletir 

sua trajetória e a possível contribuição da CUICA em suas vidas e os aspectos 

negativos observados. 

O diálogo aconteceu durante aproximadamente uma hora, de forma 

descontraída, foram apresentados vários momentos e situações. Conforme o 

assunto ia aparecendo eu questionava através de perguntas com a intenção de 

aprofundar a reflexão sobre os temas que eles estavam trazendo. Concluímos o 

encontro com apenas uma intervenção de um dos observadores ao final, 

perguntando se eles gostavam de escrever e se gostariam de colocar no papel, 

através de um texto, o que estavam discutindo, lembrando e prevendo. De pronto 

todos foram unanimes em negar o gosto pela escrita, mas se fosse dado prazo seria 

possível. 

Agradeci então a atenção e dedicação dispensada até o momento e 

combinamos de nos encontrar, caso julgássemos necessário. 

 

2.7.3 Terceiro Encontro 

 

Após a transcrição do segundo encontro dois fatos foram fundamentais para o 

desencadear do processo metodológico. O primeiro deles técnico, pois não foi 

possível utilizar a gravação feita em vídeo em decorrência de falhas causadas por 

defeito na fita usada, mas como também havíamos gravado em áudio foi possível 

recuperar todos os pontos do segundo encontro. Todavia, devido a ruídos na 

gravação a qualidade ficou comprometida. Em muitos momentos eu tive certas 

dificuldades para transcrever, as quais procurei sanar após várias audições do 

material. O segundo aspecto que me instigou naquele momento foi em relação ao 

conteúdo, pois percebi que não apareciam algumas informações importantes para a 

compreensão dos objetivos propostos à pesquisa. 

Foi então que propus aos quatro jovens um terceiro encontro, para que 

fizéssemos a leitura do que eu havia transcrito e transcriado do segundo encontro, 

com audição simultânea para esclarecer possíveis equívocos na escrita. De pronto 

os jovens se dispuseram ao terceiro momento. 

Então, em virtude das férias e viagens de dois dos jovens, somente no dia 13 

de fevereiro de 2012 foi possível nos reunirmos novamente, e após o processo de 
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leitura das transcrições, onde foram feitos alguns destaques que foram incorporados 

ao texto dando fidelidade à transcrição. 

Na oportunidade então solicitei que cada um escrevesse um texto e sugeri 

algumas questões que estavam diretamente ligadas aos objetivos específicos do 

projeto. Estabelecemos em parceria um prazo de 24 horas para a entrega do texto o 

que foi cumprido por todos com a maior seriedade. 

 

 

 





III UM PROJETO SOCIAL: PERCUSSÕES NA CUICA 

 

3.1 Quatro percussionistas: os participantes da pesquisa 

 

 Esta pesquisa será contada daqui pra frente em coparticipação com os 

participantes desta pesquisa, quatro jovens percussionistas do Grupo de Percussão 

CUICA : Lucas, Rafael, Vanderson e Dieico. 

 

[...] cada profissão carrega em si uma responsabilidade e um compromisso de 

desempenho junto à sociedade. 

(KATER, 2004, p.46) 

                   
Figura 1 -  LUCAS                                                     Figura 2 - RAFAEL 

               

Figura 3 - VANDERSON                                            Figura 4 - DIEICO 
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- Ingressou no projeto Oficina de Percussão 

Camobi em 28 de fevereiro de 2005 com 9 

anos;  Na época, aluno da Escola Municipal 

Vicente Farencena;  Atualmente tem 16 anos; 

- Pai motorista, mãe auxiliar de serviços 

gerais em escola infantil. Filho mais velho 

entre dois irmãos; - Nunca reprovou na 

escola; - Não havia tocado num instrumento 

musical antes de seu ingresso no projeto, hoje 

se destaca na marimba e na bateria; - 

Considerado pelos colegas de CUICA uma 

“liderança”; - Atualmente cursa o 2º ano do 

ensino médio na Escola Estadual Professora 

Margarida Lopes; - Manifesta a intenção de 

prestar  vestibular para música  e seguir  

carreira de músico profissional; - Auxilia na 

coordenação das atividades e na liderança do 

grupo de percussão;  - Atua como monitor no 

Projeto Mais Educação na Escola Municipal 

Miguel e Beltrame, na Escola Municipal Lívia 

Menna Barreto, e na CUICA.  

 

 

 

RAFAEL RORATO DE FREITAS 
 

 

 

Meu nome é Rafael Rorato de Freitas, tenho 

16 anos, sou natural de Santa Maria, estudo 

na Escola Profª Margarida Lopes estou 

cursando o 2º ano do 2º grau, participo do 

Grupo de Percussão CUICA à 7 anos a partir 

do projeto. Hoje sou monitor de percussão em 

duas escolas, desejo fazer um curso de 

musica, ser professor de música e músico 

profissional  

 

ESSE SOU EU Rafael R. de Freitas!!!                       

 

 

 

rafaelroratodefreitas@yahoo.com.br 

                                                                                                

Quadro 1 - Apresentação de RAFAEL 
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- Ingressou no projeto no segundo semestre 

de 2005, com 12 anos, na época estava na 5ª 

série na Escola Estadual Edna May Cardoso, 

atualmente está matriculado no 1ª série do 

ensino médio; - Filho mais novo entre 5 

irmãos; - Pai pedreiro e mãe auxiliar de 

serviços gerais; - Participava de grupo de 

capoeira na escola antes de ingressar na 

Oficina de Percussão Camobi; - Toca vários 

instrumentos, com destaque para pandeiro, 

repinique, timbau  e bateria; - Tem atuação 

como oficineiro em projeto social;  - Coordena 

e rege o Grupo de Percussão CUICA em 

algumas ocasiões; - Atualmente é soldado do 

Exército Brasileiro com pretensões de se 

incorporar à banda de música da Instituição.  

 

 

 
           LUCAS DA SILVA ROSA 

 

 

      Eu sou Lucas Silva da Rosa tenho 18 

anos. Atualmente estou servindo o exército e 

fazendo o que eu gosto, "Música". Entrei no 

CUICA com 12 anos sem ter noção de 

instrumento algum. Atualmente estou na 

banda da 6° Brigada de Infantaria Blindada, e 

tenho me dedicado aos estudos, 

principalmente de teoria musical. Acredito que 

após a minha entrada no exército eu mudei 

muito, mas não perdi a sinceridade e a 

humildade que sempre tive. Meu sonho é 

continuar fazendo o que gosto sem deixar de 

lembrar-me de quem sempre me ajudou e me 

deu muito apoio.  

ESSE SOU EU!  

LUCAS SILVA DA ROSA. 

 

 

 
l.9.3@hotmail.com 

 

Quadro 2 - Apresentação de LUCAS 
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- Ingressou na Primeira aula da Oficina de Percussão Camobi em 

2005 com 14 anos. Na época era aluno do primeiro ano do ensino 

médio da Escola Estadual Manoel Ribas; Mãe professora 

municipal e pai trabalhador rural, filho mais novo entre dois 

irmãos; Nunca reprovou na escola, concluiu o curso Técnico em 

Agropecuária na UFSM, tentou por duas vezes ingressar no curso 

de Música da UFSM - Bacharelado em Percussão; reprovando na 

prova prática do teste de conhecimentos específicos; Nunca 

havia tocado um instrumento até o ingresso no projeto. Hoje toca 

vários instrumentos com destaque na bateria e no pandeiro; Teve 

atuação como oficineiro de percussão em projeto social e em 

escola como bolsista da UFSM; Atua profissionalmente como 

músico; Coordena e rege o Grupo de Percussão CUICA em 

algumas ocasiões; É coordenador administrativo da CUICA; É um 

dos coordenadores do projeto “Construindo Futuro” que capacita 

jovens em Oficinas de Luthieria   

VANDERSON FONTOURA ROCHA 

    

Sou Vanderson Fontoura Rocha, natural de Santa Maria, nasci 

dia 1º de julho de 1989, morei até os 6 anos na comunidade rural 

onde tenho casa até os dias de hoje. Aos 14 anos ingressei no 

meio tradicionalista como dançarino de invernada artística, e no 

ano seguinte entrei na primeira turma da Oficina de Percussão 

Camobi, hoje Associação CUICA. No inicio do terceiro ano que 

participava do grupo de percussão, larguei a dança e subi para os 

palcos dos CTG's, onde atuo até hoje paralelamente com o 

trabalho de bandas. Hoje não sou mais aluno do grupo de 

percussão, mas atuo junto à coordenação como Coordenador 

Administrativo, cargo que me orgulho muito. Agora com 22 anos, 

sou formado em Técnico em Agropecuária pela UFSM, profissão 

que não pretendo exercer, pois meu objetivo maior é me formar 

em música pela mesma instituição e dar continuidade ao trabalho 

da associação. Tenho bons amigos e sempre que posso estou 

junto deles. Profissionalmente me dedico exclusivamente a 

música, não é fácil, mas quando se faz as coisas com amor, tudo 

é possível.  

ESTE SOU EU!  

          VANDERSON F. ROCHA, músico com orgulho.              

 

Músico baterista e percussionista          
sqrocha@hotmail.com    

Coordenador administrativo da 
Associação CUICA                  
www.cuica.art.br                                                                    

Quadro 3 - Apresentação de VANDERSON 
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Ingressou no projeto Oficina de Percussão Camobi na 

primeira aula realizada na Escola Renato Nocchi 

ZImmermann em 2005  com 12 anos; Filho mais velho 

entre dois irmãos,  Pai artesão e mãe dona de casa; Não 

concluiu o ensino médio; Antes do ingresso no projeto 

nunca havia tocado instrumento musical, hoje toca vários 

instrumentos de percussão com destaque para  pandeiro, 

djembe , timbau e congas, também, toca violão e 

desenvolveu eximia habilidade no cavaquinho; Tem 

atuação destacada como oficineiro em projetos sociais; 

Coordena e rege o Grupo de Percussão CUICA em 

algumas ocasiões; Participa em grupos de pagode com 

vários músicos da cidade;  Atualmente é músico militar  

profissional do Exército Brasileiro 

 

 

DIEICO DA SILVA DE OLIVEIRA 

 

Me chamo Dieico da Silva de Oliveira, nasci no dia 12 de 

maio de 1992 no município de Santa Maria, sempre morei 

no bairro Camobi onde aos meus 11 anos entrei na Oficina 

de Percussão Camobi (atualmente Associação CUICA). 

Tudo que sei sobre a musica, eu aprendi dentro da 

Associação, tenho me dedicado muito aos estudos, 

musica, e ao meu trabalho, hoje sou musico da banda de 

musica da 3º Divisão de Exercito, graças a base que tive 

no projeto, meu objetivo é conseguir estabilidade 

financeira, e conseguir mais tempo para trabalhar com a 

CUICA, meu sonho é que essa gurizada junto com o 

projeto seja reconhecida internacionalmente pelo trabalho 

que exercem, desejo que todos que participam ou irão 

participar do projeto consigam encontrar toda a felicidade, 

alegria, companheirismo e conjunto que eu encontrei.  

ESSE SOU EU! 

DIEICO DA SILVA DE OLIVEIRA 

Monitor. Associação CUICA 

 

dieicoolizoul@gmail.com 

 

Quadro 4 - Apresentação de DIEICO 
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3.2 Oficina de Percussão Camobi 

 

Aprovado pela Lei de Incentivo a Cultura49 o projeto “Oficina de Percussão 

Camobi”. Este projeto foi uma iniciativa pessoal que por eu não possuir o cadastro 

de empreendedor cultural nos dois primeiros anos o projeto foi encaminhado em 

nome da ONG – Centro de Atenção a Cidadania Adelmo Genro Filho – Centro-

Adelmo. Nos anos seguintes o projeto passou à ser apresentado em meu nome. O 

projeto se propunha a ensinar música para estudantes de escolas públicas do bairro. 

As atividades iniciaram-se na Escola Municipal de Ensino Fundamental Vicente 

Farencena com 11 alunos, no dia 28 de fevereiro de 2005.  

 

   
   Figura 5 - Primeira apresentação da Oficina de Percussão Camobi50 

      em março de 2005 
 

Aqui foi quando começou lá no colégio, 
eu não imaginava que hoje eu ia ta aqui ainda, 

pensava só em aprender um pouco mais 
e conhecer gente diferente, 

aprender coisas novas. 
(RAFAEL 05/12/11) 

 
Em seguida, conforme previsto no projeto, as ações foram iniciadas em outras 

três escolas, uma da rede municipal, a Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Renato Nocchi Zimmermann, e duas da rede estadual, a Escola Estadual Professora 

                                                 
49

 Lei de Incentivo à Cultura de Santa Maria  - 4645/03 de 06 de fevereiro de 2003 

http://www.santamaria.rs.gov.br/cultura/45-lei-de-incentivo-a-cultura-lic  
50 Foto selecionada por Rafael.  
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Edna May Cardoso e a Escola Estadual de Educação Básica Professora Margarida 

Lopes, com a proposta de realização de oficinas de música a mais de uma centena 

de crianças durante o ano de 2005.  

Dois fatores foram determinantes na escolhas das escolas. O primeiro deles 

diz respeito a minha relação com a comunidade. Eu conhecia a realidade, havia 

estudado em duas das escolas, sabia das carências de oportunidades para ensino 

de música e dos enfrentamentos sociais daqueles estudantes e seus espaços 

educativos. Ao mesmo tempo optei por não privilegiar nenhum grupo político, sendo 

que, na época, a administração pública municipal e estadual eram de grupos 

políticos distintos. 

Aluno da escola Escola Renato Zimmermanm na época, ao apresentar a 

imagem por ele selecionada que diz respeito a esta época do projeto, Dieico fez o 

seguinte comentário sobre seu ingresso “Eu entrei no grupo aos meus 11 pra 12 

anos de idade, e até hoje, o grupo sempre foi tudo na minha vida, dentro do grupo 

foi aonde eu vivi, e estou vivendo, os melhores momentos da minha vida” (14/02/12).  

 

   
Figura 6 - Postal de divulgação51 elaborado em dezembro de 2005 

 

                                                 
51 Imagem selecionada por Dieico. 
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Cabe destacar que todos os inscritos tiveram a oportunidade de participar das 

atividades, embora essa não seja uma regra nos projetos sociais de maneira geral. 

Em alguns casos, existe um processo de seleção excluindo exatamente aqueles 

que, em princípio, mais precisariam se beneficiar do trabalho oferecido.  

 

Ao fazerem seleção dos participantes recorrem a critérios de habilidade ou 
experiência anterior do ponto de vista técnico e, do ponto de vista pessoal, 
ao nível de sociabilidade e adaptabilidade. Normalmente guardam os mais 
qualificados, excluindo exatamente aqueles que em princípio mais 
precisariam se beneficiar do trabalho oferecido [...] Evidentemente, por 
operarem de maneira seletiva sobre um extenso contingente de candidatos, 
as mostras públicas de sua realização costumam causar forte impacto, 
mesclando com surpresa positiva o dado real da competência dos 
participantes com uma suposição imaginária e ingênua de seu contrário. 
(KATER, 2004, p.43) 

 

Esta seleção ocorre com o objetivo de produzir resultados, dar visibilidade, 

atrair investidores, apoiadores ou patrocinadores, o que não aconteceu neste caso 

específico. Embora tivesse em mente a necessidade de mostrar o que estávamos 

fazendo, sempre foi muito claro o princípio de potencializar um trabalho de educação 

musical para muitas crianças e adolescentes do bairro Camobi, sem fazer pré-

seleção de conhecimentos e habilidades musicais. Lembro-me das primeiras 

apresentações onde todos os alunos eram convidados, e dos resultados que 

advinham destes fazeres, o que podemos obervar na fala de Vanderson quando 

perguntado se lembrava das primeiras apresentações: Bah, muito erro! Erro, 

ansiedade em querer tocar independente de onde fosse numa escola num bairro. 

(10/2010). Segundo Dewey, “É no jogo de relações, inicialmente na tentativa e no 

erro, que surge o elemento intelectual da experiência”. (1959b, p.159). 

 

Uma vez depois de estar lá tocando, o reconhecimento por parte do 
trabalho e as pessoas estarem aprendendo, conhecendo algo que estava 
acontecendo ali no bairro Camobi, uma coisa nova que nunca, nunca 
aconteceu antes. Acho que é isso experiência, bastante erro, perda de 
andamento e o gostar de estar ali tocando. (VANDERSON,10/2010)  
 
 

Obviamente não tínhamos um resultado primoroso do ponto de vista musical, 

mas este aspecto era menos importante do que a possibilidade de todos sentirem o 

sabor de estar participando, fazendo música, muitos pela primeira vez como 

podemos perceber na fala do próprio Vanderson quando perguntado sobre suas 
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primeiras experiências musicais “Eu não sabia nada, não sabia nem quem eu era, fui 

lá pra ver...” (10/2010). 

O aspecto da curiosidade inicial que essa fala demonstra, e que logo mais ele 

complementa, deixando claro que a curiosidade vem a partir do desejo que 

manifestava pela música “Eu nunca tinha pegado numa baqueta de verdade na mão, 

eu nunca tinha pegado um instrumento, nunca tinha pego um pandeiro na mão, eu 

só via de longe no palco, nos bailes do CTG , eu adorava” (10/2010) . Aqui aparece 

o aspecto da oportunidade de contato com instrumentos, que era um dos objetivos 

do projeto. Vanderson comenta que na sua infância 

 

 “as baquetas eram feitas de taquara, quando podavam as arvores lá de 
casa , isso aí a mãe tá de prova. E daí foram tomando corpo as coisas, a 
partir daí só foi. E aí veio a primeira apresentação, a segunda, e só foi 
aumentando o gosto.”(10/2010) 
 
 

 Ao pensar sobre a fala acima, constato que o sentido que é dado para as 

apresentações é muito parecido entre os jovens. Lucas também comenta o seu 

início no projeto, sobre a oportunidade de desenvolver uma atividade musical, pois já 

percebia que gostava de música, “quando eu entrei pra CUICA, eu gostava de tocar, 

fazia capoeira no centro comunitário, e daí pensei vou lá tocar. Quando vê começou 

a tocar nos colégios, quando vê foi pra uma festa, depois foi pra prefeitura, começou 

a mudar” (05/12/11).  A mudança aqui apresentada diz respeito ao projeto, o que 

mais adiante poderemos perceber também nos próprios participantes. Durante o 

encontro em que os participantes foram convidados a sugerir algumas imagens que 

representassem suas trajetórias Vanderson selecionou duas delas que dizem 

respeito ao início do projeto. “Estas duas aqui vem juntas praticamente, que é o 

início” (05/12/11). O interessante destas imagens é o fato de que elas são 

exatamente as primeiras imagens que foram geradas no período.        

   Ao serem selecionadas estas duas imagens, percebo que a primeira 

divulgação do projeto na imprensa local, tornando público o início das atividades “o 

pontapé inicial desta história (VANDERSON, 05/12/11)” na capa do caderno de 

cultura de um dos principais jornais da cidade demonstra o caráter inovador da 

iniciativa e que se complementa com “a primeira logomarca, que foi idealizada...” 

(05/12/11)” e dá sentido a imagem  “que para nós significa e vai significar por muito 

tempo, ela é antiga, está em várias camisetas, tá sempre junto, sempre a gente vai 
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carregar com a gente esta imagem” (05/12/11). Aqui ele refere-se a carregar na 

memória, porém, esta mesma imagem, chegou a ser tatuada no braço de um dos 

participantes na época.  

          

 

 
Figura 07 - Primeira reportagem no Diário            Figura 08 - Logomarca do Projeto Oficina                                     

de Santa Maria dia 28/02/2005                                   de Percussão Camobi 
 

 A logomarca da Oficina de Percussão, criada por Paulo Noronha52, nasce 

junto com o projeto carregada de significados. Foi solicitado que a identidade visual 

do projeto tivesse o sol53 que indica algo que estava nascendo, surgindo atrás dos 

tambores, que representam a percussão popular brasileira, que tem influência 

africana expressa na fonte utilizada, e as baquetas laterais que representam a 

extensão do braço humano, no caso o percussionista. As cores identificam-se com a 

bandeira do estado do Rio Grande do Sul. 

  

O ronco da cuica começou no Vicente 

 e foi roncando, juntando gente54 

                                                 
52 Paulo Noronha, músico que tocava com Zé Everton na banda Os Watts , desde 2005 atua como 
designer voluntário na Associação criando as logomarcas dos projetos CUICA.  
53 O sol, exatamente como está na logomarca da Oficina de Percussão, foi retirado de um arquivo 
pessoal de Nathália Rozzini. 
54  Parte da letra da música Agora não tem mais jeito, de autoria de Zé Everton 
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Embora hoje – 2012 -, após 7 anos do início de suas atividades a instituição 

tenha a logomarca da CUICA e de outros projetos, esta imagem do projeto precursor 

aparece pelo aspecto da identificação com o novo, como um divisor de águas. 

[...] é o início, o nascimento de uma história, a gente vai ver e vai lembrar 
que é o início, ta junto com a gente desde o início... com certeza essa aqui 
por ser a primeira, eu me identifico muito! Hoje a gente vê que tem estudos 
e cursos para fazer logomarcas, com todos os significados, eu acredito que 
essa aqui foi baseada na sinceridade mesmo, e a gente sabe o que significa 
(VANDERSON, 05/12/11).  

 

Interessante estas observações, porque quando foi pensada esta imagem da 

logomarca, algumas informações foram passadas ao designer que com muita 

propriedade captou a intenção de que a identidade visual explicasse que era um 

projeto de percussão que estava nascendo e que pudesse trazer consigo este 

significado “o novo”.  

 As oficinas, inicialmente, eram divididas em duas atividades, sendo uma 

realizada dentro da sala de aula (percepção musical, audição, vídeos, etc.) e outra 

em local próximo, no qual se pudessem tocar os nossos instrumentos sem interferir 

nas demais aulas das escolas. Para isso, utilizávamos o Salão da Igreja, Centros 

Comunitários, quadras das escolas, salão/auditório, até mesmo uma Casa de Festas 

(antigo Clube) foi disponibilizada pelos proprietários para que fosse possível atender 

aos alunos e à comunidade próxima da escola Margarida Lopes. 

Quando perguntado sobre este período, Vanderson lembra que “era um cara 

que ia com um carro cheio de instrumentos dar aulas nas escolas e eu ia pra 

aprender tocar alguma coisa” (10/2010), que de fato acontecia pois, eu cedia meus 

instrumentos, os quais eram levados em meu carro particular aos locais das oficinas. 

O sucesso do projeto, junto ao crescente número de alunos, bem como os 

resultados obtidos já nos primeiros meses, levou-nos a buscar um local para ensaios 

onde não houvesse a necessidade de carregar os instrumentos. Assim, em maio de 

2005, passou-se a utilizar o pátio de minha residência para os ensaios nas tardes de 

sábado. 

 Fizemos uma campanha e conseguimos doações de mais instrumentos. Nas  

apresentações que realizávamos e sempre que ocupávamos espaço na mídia 

falávamos da necessidade de instrumentos musicais. Estas ações surtiram efeito na 

comunidade e, aos poucos, algumas pessoas foram contribuindo doando 

instrumentos, principalmente instrumentos usados. Junto a estes, pesquisávamos 
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sonoridades em objetos e também confeccionávamos outros instrumentos com 

materiais alternativos/reutilizáveis, com os quais montamos um Grupo de Percussão. 

 

        Um brilho no olhar! 

 

 Acredito que, embora todas as dificuldades na implementação do projeto, 

sempre esteve presente um sentimento de superação, um desejo de ser 

reconhecido, de poder realizar algo inovador no contexto de Santa Maria e região e 

que tivesse a música e o desenvolvimento humano como carro chefe desta 

anunciação. 

 

[...] esse diferencial é estimulo potente (que poderíamos chamar de “chama 
interior”, “brilho nos olhos” ou simplesmente vivacidade), pedagogicamente 
valioso, induzindo a mobilização necessária para a travessia e superação 
de importantes obstáculos no desenvolvimento pessoal. (KATER, 2004, p. 
47) 

 

 

Esse aspecto apareceu no processo de produção dos dados da pesquisa. O 

que me deixou bastante surpreso, pois, estando na organização estrutural e 

pedagógica do projeto social, vivenciei inúmeras dificuldades. E dificuldades de toda 

ordem, porém quando perguntado aos jovens quais os momentos difíceis, uma 

narrativa me chamou a atenção  

 

[...] acho que passou pela tua cabeça que não ia dar mais, passou isso pela 
tua cabeça né? 
Pelo menos eu ouvi da tua boca!  
Querendo não acreditar mas passou!  
E passou! Um momento difícil que passou. 
Passou pela tua cabeça que não ia dar mais, mas mesmo assim tu não 
deixou de acreditar no teu projeto de vida e seguiu adiante.  
Entre outros, mas acho que pra mim o que eu estava junto este foi o pior. 
(VANDERSON, 05/12/11) 

 
 

São dois os aspectos que considero importantes nesta fala, o primeiro deles 

diz respeito à preocupação com a possibilidade de que o projeto pudesse deixar de 

acontecer, isso mostra o quanto Vanderson considerava importante esta 

oportunidade. O segundo aspecto cabe destaque uma vez que, embora tenha sido 

tão preocupante para ele, este fato não consta nos meus registros de memória. 

Certamente, foi uma dificuldade específica, momentânea que logo foi superada e 
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que eu acabei esquecendo. Não foi o caso de Rafael, que incluiu esta lembrança no 

seu relato das preocupações vividas, quando diz “Sei lá, os momentos mais difíceis, 

saber se iria continuar, conseguir um lugar, eu tinha pensado nesta questão do 

transporte, até hoje a gente não tem o nosso transporte fixo” (05/12/11). 

Em relação às dificuldades enfrentadas, trago fragmentos de diálogos, em 

dois momentos (22/11/11 e 05/12/11) entre os quatro jovens, os quais, embora 

engraçados, demonstram, com clareza, momentos de dificuldades enfrentadas pelo 

projeto no que diz respeito ao transporte, fator essencial para um grupo de 

percussão que se desloca semanalmente com seus instrumentos para realizar 

apresentações e necessita de um transporte adequado, o que muitas vezes, não foi 

o caso, como observamos abaixo. 

 

- Alguém lembra o dia em que fomos tocar na Vila Santa Helena e 
mandaram um projeto de ônibus pra nos buscar, ou da kombi que não tinha 
chão então...(DIEICO, 22/11/11). - Risos 
 
- Parecia os Flintstones – (LUCAS, 22/11/11). - Risos 

 

- [...] aquela gravação que fizemos na Cidade dos Meninos55, naquele 
calorão, e nós no sol gravando e regravando parte por parte. (LUCAS, 
22/11/11). 

 
- Depois nos mandaram a pé embora. (DIEICO, 22/11/11). - Risos 
 
- [...] alguém lembra qual foi o nosso melhor transporte? (DIEICO, 22/11/11).  

 

- O melhor foi a Ipanema. (VANDERSON, 22/11/11). 

 
- Eu destacaria que num ano que a gente foi pra FEISMA56 nós estávamos 
entre uns 10 e nós não tínhamos um micro-ônibus e o Zé colocou nós tudo 
na Ipanema57. (LUCAS 05/12/11).  
  
- E mais os instrumentos. (RAFAEL, 05/12/11). - Risos 
 
- Lembro da FEISMA de 2005,  que foi a primeira que a gente participou, 
vinha eu o Rodolpho e o Cássio no porta malas, quando não vinha 
abraçado num timbal ou numa conga. (DIEICO, 05/12/11). 
  
- Ou dentro. (RAFAEL, 05/12/11). - Risos 

                                                 
55 Instituição ligada a Igreja, hoje desativada localizada a 2 km da sede da CUICA. 
56 Feira da indústria e Comercio de Santa Maria - maior feira do município, realizada anualmente e a 
CUICA participou de todas as edições desde 2005.  
57 Veículo particular que eu utilizava como transporte dos instrumentos para o local das Oficinas e dos 
participantes em algumas oportunidades. 
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- Esse aí cabia dentro do timbal. (VANDERSON, 05/12/11) *referindo-se ao 
Lucas. 
  
- E aquela vez que a gente foi para o centro com os instrumentos dentro do 
ônibus, tonelzão azul58 dentro do ônibus. (LUCAS, 05/12/11). 
   
- Aé  eu lembro disso, um tonelzão azul. (DIEICO, 05/12/11).  
 
- O Zé botou nós na roleta do ônibus, com um tonel maior que nós. 
(DIEICO, 05/12/11). 
 
 

Ainda no que se refere às dificuldades, é possível observar na fala de Dieico, 

a tônica da superação, da travessia, do acreditar quando diz que “sempre temos 

dificuldade, agora nós estamos com a dificuldade de encontrar uma sede pra nós, 

mas vamos conseguir” (05/12/11) aqui novamente o que Kater (2004) caracteriza 

como “chama interior”, a vontade de conseguir superar os obstáculos, de acreditar 

na força do grupo de não ter medo do desafio. 

 Fizemos acordo com as direções das escolas, para que os alunos da Oficina 

de Percussão Camobi tivessem livre acesso nas atividades do projeto independente 

da escola matriculada, isso possibilitou uma verdadeira integração no bairro. 

Proporcionamos o intercâmbio das crianças participantes com profissionais da 

música de diferentes estilos. Realizamos atividades temáticas como o “Dia Mundial 

do Rock”, “A música feita no Rio Grande do Sul: a de hoje e a de antigamente” 

realizada dentro de um CTG na abertura da semana Farroupilha, participamos do 

Festival Internacional de Vale Vêneto, organizamos o I Encontro de Tambores de 

Rua59, no qual as quatro escolas envolvidas mobilizaram seus alunos e saíram 

tocando todos os tambores disponíveis pelas ruas do Bairro Camobi, organizamos e 

realizamos o Park Encantado da Musica, também participamos do desfile oficial em 

comemoração a semana da Pátria na Avenida Medianeira tocando o Hino Nacional 

em ritmo de samba reggae. 

Embora soubéssemos que a capacidade técnica dos participantes estivesse 

em nível inicial, desde o princípio nos preocupamos com a qualidade da música que 

                                                 
58 Refere-se a um tonel plástico de 200 litros, que inicialmente era uma lixeira na escola Vicente 
Farencena e no grupo passou a ser utilizado como instrumento musical. 
59 Esta primeira edição em 2005 do projeto “Tambores de Rua” realizada somente em Camobi, foi o 
estimulo para que em 2011 realizássemos projeto Tambores de Rua 2011 que circulou por oito 
comunidades de Santa Maria envolvendo mais de 5 mil pessoas e um conjunto de entidades 
parceiras como Secretarias de Educação, Cultura, Assistência Social, Brigada Militar, Polícia Civil, 
Lions Club, União da Associações Comunitárias, Secretaria estadual de justiça e Direitos Humanos, 
vários artistas e  grupos musicais além de escolas de Samba de Santa Maria. 
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apresentávamos. Em todas as atividades realizadas pelo projeto sempre esteve 

presente a preocupação com a educação musical que estávamos realizando. 

Procuramos sempre conhecer a realidade particular de cada sujeito com o objetivo 

de entender sua convivência em grupo, propondo alternativas pedagógicas que 

levassem em conta os objetivos do projeto e as particularidades individuais em todas 

as atividades. 

Lembro-me dos primeiros exercícios em que propusemos trabalhar a leitura e 

a escrita, essa atividade deu origem a música “O nascimento”, primeira obra 

composta conjuntamente pelos alunos e pelo professor e que possui uma partitura 

convencional. Como tínhamos poucos instrumentos para esta composição, uma 

bateria foi desmontada para ser tocada por oito percussionistas, alternando frases 

com semínimas e colcheias nos tambores e pratos. 

 

 

Figura 9 - Partitura da Música O Nascimento 
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Figura 10 - Compondo e Ensaiando O  Nascimento60
 

 

 

 

Figura 11 - Apresentando O Nascimento61 
 

                                                 
60 Foto tirada na casa de Zé Everton em 2005, momento de criação e ensaio da Música O 
nascimento. 
61  Apresentação da música O nascimento com a presença de Rafael de costas. 
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“Eu não sou louco eu não sou bicho se me 

deixar eu tiro som até do lixo!”62 

Confeccionamos instrumentos alternativos, apresentamos como tarefa desde 

pesquisa individual até mesmo criações coletivas em casa e em sala de aula 

chegando a compor a música “Do lixo pro luxo” em que os instrumentos utilizados 

eram lixeiras das escolas, também criamos música utilizando sons do corpo. 

Naquela época nem imaginávamos que estávamos desenvolvendo uma “proposta 

de educação intencionalmente criativa, transformadora, sobretudo possibilitadora de 

formas mais legitimas de apreensão da realidade e de participação social” (KATER, 

2004, p. 48). 

 

Nós tocamos lá no RU63, nós tocamos e almoçamos, na saída a gente 
ganhou uns galões de suco, e viemos batucando, daí fizemos uma música 
que depois apresentamos no Morotin, depois uma  música só com água. 
(LUCAS, 22/11/11) 
[...] até hoje... se for lembrar todas as músicas que a gente fez,com sons do 
corpo, com jornal... (DIEICO,22/11/11) 

 

Todo esse movimento permitiu condições para alugarmos uma sede para o 

projeto. Na chegada, o imóvel estava em péssimas condições como observamos 

nas falas de Dieico “a primeira vez que entramos aqui, uma poeirama” (22/11/11) e 

Rafael “aquela última sala não dava nem pra entrar, mal abria a porta” (22/11/11). 

Aos poucos, conseguimos transformá-lo num espaço agradável para as atividades 

da oficina. 

Em 2006, alteramos nossa forma de atuação, continuamos com uma 

atividade semanal dentro das escolas e atividades diárias na sede da Oficina de 

Percussão, com aulas, ensaios, realização de concertos, palestras, visitas. Embora 

grande parte das atividades tenha passado a ser desenvolvidas na sede do projeto, 

sempre buscamos um diálogo e uma vinculação direta com as escolas levando em 

consideração que  

 

[...] quanto mais articulados forem os espaços educativos disponíveis numa 
comunidade, maiores chances de se alcançar esse objetivo e atender aos 
diversos contextos socio-culturais em que o ato de ensinar e aprender está 
necessariamente conectado ao cotidiano (KLEBER, 2006, p. 93). 

 

                                                 
62 Trecho do Poema de abertura da música do lixo para o luxo de autoria de Zé Everton  
63 Restaurante Universitário UFSM 
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Todo esse movimento rendeu a O Oficina de Percussão Camobi, ainda como 

“grupo informal”64, a classificação como semifinalistas do Prêmio Cultura Viva do 

Ministério da Cultura65, premio este que não rendeu nenhum recurso financeiro mas 

foi o primeiro reconhecimento em nível nacional.  

 

 

De oficina de percussão passou a ser CUICA. 

Aí olha só o patamar que estamos hoje, de viajar. 

Acabamos de chegar de uma viagem e tamo aqui. 

Isso é muito importante, no meu ponto de vista. 

(LUCAS 02/12/11) 

 

 

 

Figura 12 - Logomarca 66 da Associação CUICA 
 

      

3.3 A institucionalização da Associação CUICA 

 

No ano de 2007, aconteceu a fundação da Associação CUICA – Cultura 

Inclusão Cidadania e Artes. A institucionalização67 da associação tornou-se 

                                                 
64 Categoria definida pelo MINC para grupos que ainda não possuíam CNPJ. 
65 É uma iniciativa do Programa Cultura Viva. Criado pela Secretaria de Programas e Projetos 
Culturais do Ministério da Cultura, com coordenação técnica do Centro de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec), apoio do Canal Futura e patrocínio da Petrobras, 
por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura. O Prêmio Cultura Viva é dirigido às práticas culturais 
e educativas que envolvam os campos das artes, do patrimônio cultural e da comunicação cultural, 
desenvolvidas para a comunidade e/ou com a participação da comunidade. 
66 Logomarca criada com o objetivo de identificação visual da Associação CUICA, criada por Paulo 
Noronha. 
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imprescindível, uma vez que já constituíamos um grupo de pessoas com objetivos 

comuns, assim, criar uma ONG68 foi necessário naquele momento, pois, permitiria a 

estruturação, qualificação e ampliação do projeto. 

 

Deve-se compreender que, quando um grupo de pessoas se propõe a 
construir uma ação social organizada, ele potencialmente precisará fundar 
uma ONG, porque este é um meio de obter financiamento para as ações 
populares que é fomentado pelo Estado na atualidade. Sem uma ONG pode 
ser muito difícil sustentar as ações propostas pelo grupo - que, inclusive, 
pode se opor às estratégias e políticas de Estado. (GUAZINA, 2011 p.7) 

 
 

A partir da Constituição Federal de 1988, articulam-se no Brasil movimentos 

sociais organizados, através de uma nova configuração social provocada pelo 

fenômeno da mundialização, o qual interfere diretamente nos setores sociais, 

econômicos e políticos.  

Trazendo como características a complexidade, a incerteza, o 

desenvolvimento tecnológico e científico, os movimentos se contrapõe as 

desigualdades sociais, ao crescimento da informalidade e a marginalização das 

camadas pobres da sociedade. Sobre esse fenômeno, chama-se a atenção para o 

“processo de globalização cultural que traz desafios para o ensino de música na 

atualidade, procurando caminhos para ações conjuntas, principalmente em 

perspectivas midiáticas e tecnológicas da educação musical” (NAVEDA apud 

KLEBER, 2006, p. 94) ao referir-se a alguns aspectos importantes para o debate 

contemporâneo. 

 Nesta conjuntura, o Estado denominado Primeiro Setor ou Setor estatal, 

embora responsável constitucionalmente pelos direitos sociais69, mostrou-se incapaz 

de assegurar as necessidades e serviços essenciais à população, como saúde, 

educação, alimentação, entre outros. Por sua vez, as empresas, que nessa nova 

configuração social são consideradas segundo Setor ou setor empresarial, são 

responsáveis pela produção de bens e serviços destinados ao mercado. 

                                                                                                                                                         
67 Dar o caráter de instituição, transformar o grupo informal em Pessoa Jurídica nos termos da Lei. 
Criar p próprio estatuto, eleger diretoria, registrar em cartório. 
68 Organização Não Governamental. 
69  A Constituição Federal de 1988 define como direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção, a maternidade e a infância 
e a assistência aos desamparados. 
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Completando este cenário contemporâneo, vem a sociedade civil organizada, 

o Terceiro Setor chamado de setor não lucrativo. São as Organizações da 

Sociedade Civil (OSC), entidades privadas constituídas voluntariamente que têm 

chamado para si a responsabilidade de criar e desenvolver projetos de interesse 

social e ambiental que até então diziam respeito somente a esfera pública.  

 
O Terceiro setor tem se apresentado como a dimensão da sociedade em 
que se proliferam os movimentos sociais organizados. ONG’s e projetos 
sociais onde se observa uma significativa oferta de práticas musicais 
ligadas ao resgate de jovens adolescentes em situação de exclusão. O 
trabalho desenvolvido por ONG’s tem revelado uma importante ligação com 
a dimensão cultural das comunidades urbanas estigmatizadas, 
prevalecendo como objetivos primordiais o resgate da dignidade humana e 
o exercício da cidadania plena. (KLEBER, 2003, p. 94) 

 
 

No que se refere a projetos sociais e ONG, “é necessário observar que a 

expressão projetos sociais, também é, por vezes, utilizada como sinônimo de 

Organizações Não Governamentais, tornando-se uma expressão genérica para as 

organizações e seus projetos” (GUAZINA, 2011 p.2). Isto é percebido nesta 

pesquisa, pois é muito comum as pessoas se referirem a instituição como projeto 

CUICA, sendo que CUICA é a Associação que desenvolve os projetos, como as 

oficinas de percussão, violão, canto coral entre outros. 

 

Alô Comunidade estamos aí 

eu sou CUICA venho lá de Camobi70 

 

Já no ano de seu nascimento a CUICA teve uma série de reconhecimentos, 

em função do trabalho que estava sendo desenvolvido desde 2005 pelo grupo 

informal de pessoas envolvidas nos projetos que originaram a Associação. 

O Canal Futura71 divulgou a iniciativa para todo o país, o SESC/RS72, 

reconheceu como “Projeto Solidário”, a Associação Brasileira de Educação Musical 

                                                 
70 Trecho da letra da música – Agora não tem mais jeito de autoria de Zé Everton. 
71 Projeto Social de comunicação, da iniciativa privada e de interesse público (www.futura.org.br). 
72 O Serviço Social do Comércio - SESC é uma entidade de caráter privado, mantida e administrada 
pelos empresários do Comércio. O SESC é mantido com uma contribuição compulsória de 1,5% 
sobre o valor da folha de pagamento das empresas enquadradas nas entidades sindicais 
subordinadas à Confederação Nacional do Comércio.  



83 

(ABEM) como reconhecimento a iniciativa na área educacional73 proporcionou 

espaços para CUICA em seus eventos. 

 Em 2008, a CUICA começa a desenvolver ações em outros espaços de 

inclusão social através de seu fazer musical, como no Centro de Referência Familiar 

Recanto do Sol (CEFASOL74) e no Centro Social São Francisco75 na Vila Maringá, 

onde os jovens mais experientes do CUICA começam a atuar como monitores, 

realizando oficinas de percussão, disseminando os conhecimentos já aprendidos e 

internalizados. 

 

A gurizada daqui não pede esmola 

toca pandeiro 

e quer ter música na escola!76 

 

Em 2009, a instituição assina convênio com a UFSM para a elaboração de 

projetos em parceria, o que possibilitou ações concretas da universidade junto com a 

associação CUICA, formalizando o que já vinha se realizando através das atividades 

com o Laboratório de Educação Músical77, do Centro de Educação, e das Práticas 

Educativas78, do Curso de Música - Licenciatura, ampliando as ações através do 

Programa Conexões dos Saberes79 em que outros departamentos e cursos da 

UFSM puderam se integrar à CUICA e à comunidade vizinha, por meio das escolas 

e dos espaços inicialmente propostos pela Associação.  

                                                 
73 A CUICA participou de Eventos Regionais e do XVIII Encontro Nacional da ABEM, através de 
mesas de discussões, painéis e apresentações musicais. 
74 CEFASOL - Centro de Referência Familiar Recanto do Sol, projeto social criado e mantido pela 
congregação das Irmãs de Maria, localizado no bairro Camobi em Santa Maria RS. 
75 Centro Social São Francisco - projeto social localizado na Vila Maringá em Santa Maria, que 
oferece oficinas culturais para crianças e adultos, além de cursos de capacitação e geração de renda. 
76 Trecho da letra da música – Agora não tem mais jeito, de autoria de Zé Everton. 
77 Desde 2005, o Laboratório de Educação Musical vem cooperando em algumas ações pontuais 
através do programa SOM – Serviço de Orientação e Assessoria em Música.  
78 Disciplina do Curso de Licenciatura em Música – UFSM que possibilitou aos alunos realizarem suas 
práticas educativas na CUICA. 
79  Programa do Ministério da Educação que teve a participação do Núcleo de Estudos do Patrimônio 
e Memória (NEP), Pré-Vestibular Popular Alternativa, Laboratório Corpus do Programa de Pós-
Graduação em Letras e Laboratório de Educação Musical (LEM) criado para oferece a jovens 
universitários de origem popular a possibilidade de adquirir e produzir conhecimentos científicos e, a 
partir disso, intervir em seu território de origem. Além disso, o programa possibilita o monitoramento e 
a avaliação, pelos próprios estudantes, do impacto das políticas públicas desenvolvidas em espaços 
populares. Os participantes do programa recebem apoio financeiro e metodológico. Fizeram parte do 
Programa em 2010, pela UFSM, o Núcleo de Estudos do Patrimônio e Memória (NEP), Pré-Vestibular 
Popular Alternativa, Laboratório Corpus do Programa de Pós-Graduação em Letras e Laboratório de 
Educação Musical (LEM). 
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A CUICA, hoje, tem acento no Fórum das Entidades Culturais de Santa Maria, 

no Conselho Municipal de Cultura. Representou o município na Conferência 

Estadual de Cultura 2010, participa das discussões sobre a Lei nº. 11.769/08 no 

Grupo técnico de apoio a Música na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul e 

compõe, desde a criação, o Fórum Permanente da Música de Santa Maria. Também 

tem participado de vários Fóruns e encontros pelo Brasil, relatando a experiência, 

realizando apresentações musicais, participando de mesas de discussão sobre 

educação musical e projetos sociais. Além dos aspectos externos, um detalhe 

relevante que diz respeito a organização interna referente ao plano de metas e 

valores, elaborado após um amplo processo de discussões entre os participantes da 

Associação, definindo conforme o quadro que segue. 

 

 

 

Visão 

 

Ser referência nacional em formação humana integral por meio da 

cultura e da arte nos próximos 10 anos. 

 

Missão 

 

Promover o ser humano por meio da cultura e da arte para prática 

da cidadania. 

 

Valores 

 

Ética, inclusão, solidariedade, compromisso, equidade e 

dignidade. 

 

 

Objetivo 

 

Integrar pessoas e entidades de apoio de forma interdisciplinar 

efetivando operações que visem oportunizar melhoria da 

qualidade de vida dos participantes. 

 

Estratégia 

 

Mobilizar pessoas para melhoria da qualidade de vida, através da 

música. 

 

Quadro 5 - Planos e Metas da CUICA 
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3.4 Grupo de Percussão da Associação CUICA – GRUPO 

 

A ideia de criar um Grupo de Percussão nasceu junto com as Oficinas de 

percussão. A primeira apresentação aconteceu quatro semanas após o início das 

atividades em março de 2005.  

Um prazer que pra mim é indescritível, 

só vivendo aquilo ali pra ter noção do que é!80 

 

 

 
 

Figura 13 - Primeira Apresentação da Oficina de Percussão Camobi em março de 2005  
na escola Vicente Farencena  

          
O Grupo de Percussão foi se constituindo a medida que se estruturou em um 

espaço para as manifestações individuais que juntas se constituem em uma voz 

coletiva. É um espaço de produção coletiva de experimento, de aprendizagens, de 

reconhecimento e de conquistas. No grupo de percussão foi possível perceber a 

dedicação que os indivíduos têm em relação ao grupo, o fazer colaborativo. Na 

CUICA é possibilitado a todos participarem dos ensaios do grupo. Desde o início 

buscamos criar condições para que as pessoas sintam o que é estar no palco. Ser 

aplaudido por diferentes plateias.  
                                                 
80 Vanderson (14/02/2012). 



86 

Durante o processo das entrevistas, quando perguntado sobre o significado 

do reconhecimento, Dieico diz perceber em “cada olhar das pessoas que assistem 

ao grupo pela primeira vez, e nas suas falas com a gente depois da apresentação, 

vejo quanto é bom ser elogiado, reconhecido musicalmente” (14/02/12). 

 
Figura 14 - Apresentação no Palácio Piratini81 em Maio de 2011 

           
O que chama atenção, na sequência, é o espírito compartilhado de grupo que 

se constituiu quando ele fala o quanto é bom “... ter com quem compartilhar essa 

felicidade, que é o grupo, nossa família” (14/02/12). Ainda sobre o aspecto do 

reconhecimento o mesmo afirma o que percebe na força da música e o prazer que 

as experiências performáticas possibilitaram durante o seu desenvolvimento. 

 

Quando você sobe em um palco pra tocar junto com um artista, seja 
conhecido somente no bairro, na cidade, no estado, no país ou até um 
artista com reconhecimento internacional e você faz parte do espetáculo e 
aplaudido de pé, é ai que se toma a dimensão da força que a música tem 
(VANDERSON, 14/02/12). 

 
Hoje, a CUICA realiza outras oficinas como: Canto Coral, Oficinas de Violão, 

Acordeom, dança, esportes, está em desenvolvimento uma oficina de capacitação 

                                                 
81 Registro da Apresentação do Grupo de Percussão CUICA em maio de 2011 durante as 
comemorações dos 90 anos do Palácio Piratini, conjunto arquitetônico que faz parte da memória 
patrimonial e história política do Brasil e desde 1921 abriga a sede do Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul.  
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de jovens para luthieria, em outros momentos já realizou oficinas customização de 

roupas, manicure, pedicure, confecção de bijuterias, mas o que sintetiza e mostra a 

cara da organização é o grupo de Percussão. Além da ação pedagógico musical, o 

grupo também funciona como uma estratégia de comunicação para dar visibilidade 

ao projeto e, ao mesmo tempo, possibilitar que os artistas, desde cedo, toquem em 

público, viajem para outras cidades.  

 

 

Figura 15 - Apresentação no Plenário da Assembleia Legislativa do RS em Maio de 201182 
 

Percebemos que as experiências de compor coletivamente contribuem, dão 

sentido de pertencimento e identificação com o grupo, de acordo com a fala de 

Vanderson 

 
“normalmente o professor chega com a ideia, mas o arranjo em si ele é feito 
em grupo, a gente vai tocando e vendo o que dá certo e o que não dá. Acho 
que todos dão opinião dentro do possível, ideias também, vamos fazer 
assim assado” (10/2010). 
 

                                                 
82 Registro da Inédita apresentação musical realizada no Plenário da Assembleia Legislativa do 
estado do Rio Grande do Sul, durante a seção em homenagem aos 153 anos da cidade de Santa 
Maria. Escolhida em acordo pelos dois deputados (adversários políticos) proponentes da sessão, a 
CUICA, naquele espaço até então, utilizado somente pelos deputados estaduais e seus assessores 
executou o Batuque de Oscar Lorenzo de Fernandes, arranjo de Ney Rosauro para Grupo de 
Percussão e o Hino Riograndense, arranjo do próprio Grupo de Percussão CUICA. 
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 Ao mesmo tempo, ele diz como se vê neste processo:  

 

Eu sou integrante do grupo, então eu faço parte da composição, sou por 
parte, um pouco compositor também, não digo ‘compositor’, mas arranjador. 
Acho muito legal porque, uma coisa é tu impor e outra é tu trabalhar em 
grupo, quando tu trabalha em grupo são várias cabeças pensando e pode 
se ter ideias, muitas ideias e muito mais ricas (VANDERSON, 10/2010). 
 
 

Ainda, sobre o processo de composição e execução das músicas de autoria 

do grupo, o próprio Vanderson expõe que para ele “quando tu toca música dos 

outros tu é coadjuvante e quando tu toca com o GRUPO é diferente”. Sensação de 

pertencimento e de identificação “é o grupo que está tocando mostrando seu 

trabalho. Não tá tocando obras de outros, obras conhecidas e já consagradas. É 

diferente, são públicos diferentes, é tudo diferente” (05/12/11). Vanderson tem 

atuado com diversos artistas no cenário profissional o que lhe confere 

conhecimentos para falar sobre esses diferentes sentimentos percebidos em relação 

às manifestações de público.  

Apresentar-se em grupo, sair de sua comunidade para mostrar o resultado de 

sua dedicação musical nos concertos motivam os participantes, “a maioria das 

pessoas te conhece por causa disso, por que tu toca” (LUCAS 05/12/11) e são estas 

motivações que identificamos nesta pesquisa. Identificar como este trabalho feito 

com os outros contribui na formação dos indivíduos. “A atividade formativa requer 

um espaço para que os sujeitos possam descobrir por si mesmos tudo que lhes seja 

possível” (SOUTO,1999, p.52)83  

Todo o aprendizado musical é aprimorado nos ensaios e apresentações do 

Grupo de Percussão, que já realizou mais de 340 apresentações em diferentes 

contextos sociais. Faz parte da proposta pedagógica da CUICA, o estímulo, o 

incentivo e a valorização da criatividade, seja através das músicas ou dos 

instrumentos criados pelos participantes.  

Inicialmente, a música era realizada com tambores, chocalhos e materiais 

reutilizáveis. Hoje, o grupo também dispõe de marimba, xilofone, vibrafone e 

glockenspiel, e uma grande quantidade de instrumentos de percussão 

convencionais, que possibilitam uma ampliação do repertório musical. Fazem parte 

                                                 
83 “La actividad formativa requiere um espacio para que los sujectos puedan descubrir por si mismos 
todos lo que lês sea posible” (1999, p.52) 
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do repertório do grupo composições escritas para estes instrumentos, assim como 

arranjos de composições originais para orquestra e conjuntos populares.  

Merece ser destacado o apoio de Ney Rosauro para a ampliação do acervo 

instrumental da CUICA.  

No dia 28 de junho de 2009, o percussionista Ney Rosauro, que mora em 

Miami-USA, veio a Porto Alegre para a realização de um concerto no Theatro São 

Pedro84, patrocinado pela Companhia estadual de energia elétrica - CEEE. 

Percebemos que era a possibilidade de que alguns alunos pudessem assisti-lo e ao 

mesmo tempo fazer uma surpresa ao “mestre”.  

Conseguimos um ônibus com a UFSM, através da Pro-Reitoria de Extensão, 

para que pudéssemos levar as pessoas85 e os instrumentos musicais do Grupo de 

Percussão CUICA. Preparamos o lanche para a viagem e todo o dia que 

passaríamos em Porto Alegre. Saimos às 2 horas da madrugada rumo à capital do 

Rio Grande do Sul, à 290 km de nossa cidade para mais uma iniciativa, assistir ao 

concerto de um dos mais importantes compositores e percussionistas sinfônicos da 

atualidade.  

Nossa intenção era, além de assistir ao concerto de Ney Rosauro, em um 

teatro de relevância para os jovens, apresentar o grupo em frente ao teatro ao final 

do espetáculo, o que de fato ocorreu e de maneira muito feliz.  

Esta ação possibilitou que alguns dos diretores, inclusive o presidente da 

empresa estatal de energia elétrica conhecessem o projeto da CUICA, o que acabou 

resultando em uma doação de R$ 20.000,00. Recurso este que possibilitou a 

compra uma marimba, um vibrafone, um xilofone, um glockenspiel e um conjunto de 

instrumentos melódicos para musicalização infantil, graças ao desconto conseguido 

junto a direção da JOG Music86 à quem fomos apresentados por Ney.  

Também através dele, a CUICA foi indicada a direção da Contemporânea 

Musical87, o que resultou em uma doação de trinta e quatro novos instrumentos 

musicais. 

                                                 
84

 Para saber mais sobre o evento e a parceria, acesse informativo 

http://www.ceee.com.br/pportal/ceee/component/Controller.aspx?CC=24075  
85

 Junto aos jovens percussionistas e coordenadores da CUICA estavam dois cinegrafistas voluntários 

mobilizados exclusivamente para registrar em vídeo esta ação.  
86

 http://www.jogmusic-ecommerce.com.br/grupo_sub/percussão/129/14  
87

 - Foram doados pela Contemporânea Musical 34 novos instrumentos de percussão, como surdos, repiniques, 

caixas, cuícas, tamborins, rebolos, ganzá de platinelas, agogôs e pandeiros. 

http://www.contemporaneamusical.com.br 
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E em 2010 quando de sua visita a Santa Maria ele próprio doou um conjunto 

de baquetas e pratos para a CUICA.  

No segundo semestre de 2011 fomos contemplados pelo projeto “Por um 

mundo melhor” realizada pelo Rock in Rio88, que destinou instrumentos musicais 

para ONG’s do Brasil através a campanha “Doe um instrumento”. No caso da CUICA 

da campanha destinou um contrabaixo, duas Guitarras, um teclado, duas gaitas de 

boca, uma caixa amplificada e dez flautas-doce 

 Por fim, outras ações resultaram em instrumentos musicais para CUICA 

como: doações individuais de Piano, violões, baterias e instrumentos de percussão.

 Todo este instrumental está à disposição os jovens que participam das 

atividades desenvolvidas pela CUICA e permitiu a ampliação das oficinas de música 

realizadas. 

 

 

  

 

 

                                                 
88

 http://wp.clicrbs.com.br/grings/2011/11/29/ong-de-santa-maria-recebe-instrumentos-musicais-doados-pelo-

rock-in-rio/?topo=52,1,1,,219,e219 

 



IV RECORTES TEÓRICOS TOMADOS NA PESQUISA: dialogando com a CUICA 

 

Para aprofundar as ideias que apresento, procurei buscar apoio teórico em 

algumas pesquisas já realizadas sobre temas que compõem esta investigação. 

Revisitei, desta forma, alguns dos autores que abordam questões referentes à 

educação musical em projetos sociais, oficinas de música e experiências musicais 

que serão apresentados neste capítulo.  

 
 

4.1 Pesquisas sobre educação musical em projetos sociais  

 

Internacionalmente, vem-se pesquisando sobre projetos sociais e suas 

contribuições na vida das comunidades em que eles estão inseridos. Um destes 

projetos sociais é coordenado por Freddy Sánchez, do Instituto Universitário de 

Estudios Musicales (IUDEM), Caracas, cuja motivação para a criação surgiu a partir 

de um estudo sobre o Sistema de Orquestras Infantis e Juvenis da Venezuela, El 

Sistema como é conhecido (SÁNCHEZ, 2007). Este estudo buscou entender os 

motivos do êxito da mencionada proposta educacional, que tem se difundido em 

vários países, a partir dos resultados de seu desenvolvimento nas comunidades da 

Venezuela. A pesquisa aponta para os seguintes pontos: o líder, os venezuelanos, 

os enfoques filosófico, psicológico e sociológico subjacentes ao modelo, o currículo 

e o financiamento. O mesmo trabalho destaca o seu líder, o Maestro Jose Antonio 

Abreu, como o grande responsável não só pela criação, mas também pela 

implantação, há mais de 30 anos. O projeto atende a mais de 300 mil crianças e 

adolescentes e cerca de 200 orquestras espalhadas por muitos municípios daquele 

país.  

No Brasil, a partir da década de 80, fica evidente o crescimento da educação 

musical como área de conhecimento acadêmico, panorama que também vem sendo 

construído com pesquisas acerca da educação musical em projetos sociais e sobre 

os potenciais da música diante destas realidades não escolares, mas promotoras de 

educação. Souza (2003, p. 7) realça que um dos pretextos para este avanço foi a 

“implantação de cursos de pós-graduação” a partir da década de 80, afirmação 

compartilhada com Del Ben (2003, p. 76) que inclui entre esses motivos “o aumento 
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de especialistas, mestres e doutores no país, e pelo número crescente de encontros 

científicos e de publicações na área”.  

As pesquisas em projetos sociais focalizam diferentes pontos da relação da 

educação musical nestes espaços e se revelam de diferentes maneiras, “em 

manifestações culturais, em projetos comunitários, em grupos musicais, em 

programas de rádio e televisão, em processos de auto-aprendizagem” (ALMEIDA, 

2005, p. 49).   

Em seu artigo Ações sociais em Educação Musical: com que ética para qual 

mundo, apresentado no XII Encontro Anual da ABEM, Muller (2004), ao refletir sobre 

a responsabilidade das universidades sobre a formação de educadores musicais 

afirma que “ultimamente, pode-se dizer do que se tem visto na mídia, que há uma 

farta proliferação de atividades que envolvem música em comunidades, favelas, 

associações de bairro, clubes e tantas outras formas de agrupamentos sociais” 

(2004, p. 53). Essa constatação aponta para as diversificadas práticas musicais que 

hoje fazem parte do cotidiano brasileiro e têm sido objeto central de estudos de 

pesquisadores, sendo que, nessa realidade a CUICA se inscreve como espaço de 

produção de conhecimento e desenvolvimento humano a partir de fazeres musicais.  

Algumas das pesquisas já realizadas não envolvem, especificamente, 

educação musical em projetos sociais, mas constituem-se em estudos que tem 

como foco espaços não escolares, tais como escolas de samba, congado, 

programas de televisão, etc. 

Prass (1998), por exemplo, através de uma pesquisa etnográfica, procurou 

entender como acontece o processo de ensino e aprendizagem de música em uma 

bateria de escola de samba na cidade de Porto Alegre. 

Arroyo (2002), em sua tese de Doutorado, realizou um estudo etnográfico em 

dois cenários de ensino e aprendizagem em música, diferenciados social e 

culturalmente, na cidade de Uberlândia MG, entre os anos de 1995 e 1997. Este 

estudo foi realizado no contexto do ritual do Congado e contexto institucional do 

Conservatório de Música.  

Já Fialho (2003) procurou entender as funções sóciomusicais e as 

experiências de formação e a atuação musical desempenhadas pelo Programa 

televisivo Hip Hop Sul. 
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Santos (2003), ao pesquisar o Bloco Oficina Tambolelê, teve como propósito 

constatar como as crianças e adolescentes de uma comunidade de periferia urbana 

da cidade de Belo Horizonte têm construído suas identidades com a música de 

percussão no interior de uma prática cultural e quais significados têm sido 

produzidos para a sociedade.  

Ainda, especificamente pesquisas que mencionam serem realizadas em 

Projetos Sociais são as desenvolvidas por ALMEIDA (2005), KLEBER (2003, 2006), 

KATER (2004), GUAZINA (2011) 

Almeida (2005) teve como objetivo da pesquisa caracterizar o ensino de 

música inserido em projetos sociais, através de um survey em oficinas de música na 

cidade de Porto Alegre.  

Kleber (2006) investigou as práticas musicais em ONGs. O estudo realizou-se 

na Associação Meninos do Morumbi, em São Paulo, e no projeto Villa-Lobinhos, no 

Rio de Janeiro. As duas ONGs têm como eixo comum a educação musical com o 

objetivo de congregar crianças e adolescentes atingidos pela desigualdade social. A 

pesquisadora procurou compreender como se configuram os espaços de educação 

musical, considerando como foco dois aspectos: o primeiro, como as ONGs se 

constituíram e se instituíram enquanto espaços legitimados para o ensino e 

aprendizagem musical e o segundo, compreender como se instaura o processo 

pedagógico-musical, nesses espaços de práticas musicais.  

 

A presente pesquisa buscou contribuir para a reflexão e a prática sobre o 
papel da educação musical no processo politizado dos movimentos e 
projetos sociais em ONGs no qual a desigualdade e seus desdobramentos 
possam ser minimizados mediante políticas e ações estruturais e 
emergentes em que prevaleça a dignidade humana. (KLEBER, 2008, p.229) 
                     

 
Menezes (2009) objetivou investigar como acontece o processo pedagógico-

musical nos espaços não escolares que atendem crianças e adolescentes em 

situação de risco social, através de um estudo de caso com observação participante 

em diferentes unidades da ONG “Corpo Cidadão”, nas cidades de Ibirité e Belo 

Horizonte.  

Guazina (2011), em sua tese de doutorado, procurou compreender “como as 

práticas musicais, sobretudo pelo ensino musical, relacionam-se com a construção 

do contexto de vida e com as subjetividades dos participantes dos projetos sociais 

de uma ONG localizada em uma favela do Rio de Janeiro”. Vale ressaltar que tal 
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proposta muito se aproxima dos objetivos desta pesquisa, na qual busco investigar e 

compreender como as experiências musicais na CUICA repercutem na vida dos 

participantes. No caso da pesquisa realizada por Guazina, constatou-se que “as 

práticas musicais em especial o ensino de música produzem transformação social 

pela música, nos termos daquilo que os participantes expressavam [...] pelo 

percurso desse estudo é possível compreender algumas dimensões da experiência 

dos participantes que permitem concordar com essa afirmação”. (GUAZINA, 2011, 

p.314)  

Já deslocando a reflexão, especificamente, para as práticas consideradas 

neste trabalho, cabe expor que um dos motivos que me levou a desenvolver oficinas 

de música na minha comunidade foi o fato de constatar que, assim como eu, a 

grande maioria da população não dispunha de educação musical no espaço escolar.  

Logo no início, fui percebendo o alto nível de exigência relacionado à criação 

e manutenção de oficinas musicais na comunidade, através de projeto social, além 

das atribuições neste caso, que também são muitas. Além de professor de música, é 

necessário conhecer a comunidade, as necessidades e carências dos participantes 

do projeto, seu contexto sociocultural, seu cotidiano. Oliveira (2003) expõe que  

[...] o gosto musical, os níveis das habilidades musicais (voz e instrumento), 
a capacidade criativa e expressiva, o nível de apreciação crítica do 
repertório musical, a autocompreensão sobre os próprios saberes e 
competências, a sabedoria e modéstia, mas, ao mesmo tempo, 
autoconfiança e alegria pelo que consegue fazer, a capacidade de trabalho 
interdisciplinar e as habilidades de negociação administrativa e pedagógica 
podem interferir decisivamente para o sucesso de um profissional numa 
determinada ONG. (Ibid., p. 96) 
 

Muitos são os aspectos a serem observados para desenvolver uma Educação 

Musical (EM) de qualidade em espaços não escolares. Planejar as atividades 

musicais, tocar e compor são pontos fundamentais em uma aula de música. Porém, 

em um projeto social, é prudente estar preparado para o inesperado, ser flexível. É 

necessário planejar e saber que, por vezes, não se conseguirá executar exatamente 

o que foi planejado. Neste sentido, Kleber (2006), ao abordar alguns aspectos das 

ONGs, observa que são “organizações que trabalham com conteúdos flexíveis, 

ancorados nas demandas emergenciais dos sujeitos e de suas comunidades”. 

(KLEBER, 2006, p. 14). 

 No projeto social também é necessário motivar, mobilizar, criar uma rede de 

apoio externo, captar recursos, comunicar interna e externamente, ser perseverante, 
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ser positivo. É preciso acreditar no potencial dos participantes. É essencial deixar a 

expressividade fluir naturalmente para entender o funcionamento das pessoas e 

suas relações. Essas são algumas das implicações e prerrogativas necessárias para 

o funcionamento de espaços de educação, fora do contexto escolar. Na verdade, 

entendo que características estas também seriam desejáveis para o espaço escolar.   

Desta forma, a pesquisa que realizei insere-se nos estudos apontados por 

Kleber (2003, 2003a, 2004), que trazem a importância das ONG’s enquanto um 

campo emergente e significativo, para uma educação musical inclusiva. 

 

[...] o trabalho desenvolvido por ONGs tem revelado uma importante ligação 
com a dimensão cultural das comunidades urbanas estigmatizadas, 
prevalecendo como objetivos primordiais o resgate da dignidade humana e 
o exercício da cidadania plena (2003). A cultura é vista como um importante 
meio de reconstrução da identidade sócio-cultural, e a música está entre as 
atividades de maior apelo e realização de projetos sociais, principalmente 
com jovens e adolescentes. (Ibid., p. 94) 

 

Tive a possibilidade de acompanhar o desenvolvimento de crianças e jovens 

originários de uma comunidade estigmatizada e que, ao chegarem no projeto, 

apresentavam um certo nível de desmotivação. Cabe aqui esclarecer que o 

indicador para tal conclusão foi apenas a minha percepção de modo que hoje, em 

contraponto a esta situação, percebo transformações dos mesmos em jovens que 

circulam por variados contextos sócio-culturais, em decorrência das ações da 

Associação, demonstrando envolvimento e orgulho através da música que fazem.  

 

É bastante difícil definir, a priori, a noção de transformação social positiva 
utilizada no complexo conjunto das ONGs e seus projetos sociais. Essas 
noções se constroem de diferentes formas e com múltiplos propósitos no 
espaço social, mas têm em comum o fato de expressarem a necessidade e 
o movimento por mudanças sociais, e serem carregadas de crenças e 
esperanças em um futuro melhor. (GUAZINA, 2011, p.3) 

 
Encontro, também, ressonância nos escritos de Kleber ao entender que 

“podemos perceber que as três principais fontes de conhecimento estão, ainda, 

divorciadas. O conhecimento científico, o popular e aquele que decorre da 

experiência” (ibid., 2006, p.92).  A autora aponta que “a pesquisa e a produção de 

conhecimento pode, dessa forma, suprir essa carência e unir o conhecimento 

acadêmico à intervenção social, ao transformar os dados colhidos em ações sociais 

concretas.” (Ibid., p.92).  
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Oliveira é outra pesquisadora que tem dado contribuições, em termos de 

pesquisa, sobre educação musical e projetos sociais. Fazendo uma reflexão sobre a 

atribuição da pesquisa científica para as ONG’s, destaca que  

 

[...] dentro das ONGs é necessário documentar as atividades, avaliá-las e 
fazer análises qualitativas e quantitativas do progresso de todos os 
participantes, assim como fazer autodiagnoses e previsões de planejamento 
futuro. Além do cuidado com a documentação da atuação, ainda existem as 
pesquisas sobre a realidade do entorno e dos moradores do local, suas 
histórias e produtos, suas necessidades atuais e futuras. (OLIVEIRA, 2003, 
p. 96) 

 

É neste momento que assumi a intenção de construir um conhecimento que 

venha a qualificar o projeto social pesquisado, bem como fazer registro de sua 

história, a partir da voz dos sujeitos participantes da pesquisa, além de abrir a 

perspectiva de outras pesquisas que venham a aprofundar estudos sobre um 

conjunto de temas que apresento nas conclusões deste trabalho.   

 

 

 “Contratempo” 

 

Neste momento, permito-me um pequeno contratempo, um parágrafo para 

falar sobre Contratempo89, o filme. Ao longo deste trabalho, tenho recorrido a Magali 

Kleber - que conheci na cidade de Porto Alegre, no ano de 2006, quando da defesa 

de sua tese de doutorado sobre duas ONGs: A Associação Meninos do Morumbi e o 

Projeto Villa-Lobinhos. Esse último serviu como tema central para o filme 

Contratempo o qual, exatamente hoje, durante um intervalo de minhas leituras sobre 

o tema exposto no título acima, tive a oportunidade de assistir. Faço esta 

observação, pois me senti provocado. No filme, os atores, todos participantes do 

projeto, apresentam suas histórias de vida, o ingresso nas oficinas de música, as 

relações sociais estabelecidas, suas conquistas e suas decepções, entretanto, 

minha atenção voltou-se para as cenas finais, as quais se detinham na 

apresentação dos atores e naquele momento, alguns deles foram identificados como 

                                                 
89 Contratempo é um documentário lançado em 2009, gravado no Rio de Janeiro que mostra um 
grupo de jovens que busca em um projeto social ligado à música a oportunidade de melhorar a vida. 
Direção de Malu Mader e Mini Kerti. 
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oficineiros, ou seja, estavam ensinando música no mesmo projeto em que 

aprenderam. 

Assim como na CUICA, alguns dos participantes, que estão há  mais tempo 

no projeto, assumem a função de oficineiros. Como expressa Vanderson 

  

O aprendizado de dar aulas de música de percussão, eu aprendi vendo 
eles. Se eu for pegar método, didática, com certeza eu vou pelo que eu 
vejo, vou pelo método do Edu e do Zé [...] Isso é uma coisa que eu aprendi 
vendo, to aprendendo vendo e mais ainda, to aprendendo vivendo.Tu 
enfrentar 50 alunos numa manhã. (VANDERSON, 10/2010).  
 
 

 CUICA PROJETOS 
SOCIAIS 

ESCOLA LEM/CE 

Vanderson     

Dieico     

Lucas      

Rafael     

 
Quadro 6 – Espaços onde de atuação como oficineiros 

 

“Retorno ao tema principal”. 

 

Um ponto comum que se verifica nos projetos sociais é a existência de 

oficineiros, pessoas da comunidade que têm conhecimentos musicais e se envolvem 

na construção do trabalho. Temos como exemplo Almeida (2005), que pesquisou 

sobre as mediações dos oficineiros na cidade de Porto Alegre.  O estudo teve como 

objetivo identificar as características do ensino de música no projeto de 

descentralização, coordenado pela Secretaria Municipal de Cultura e também 

analisar as dimensões presentes nas práticas educativo-musicais das oficinas de 

música, bem como identificar quem são e qual a formação dos profissionais que ali 

ensinam música.  

A minha formação, aliada à minha função de coordenador geral da 

associação, e a formação do coordenador pedagógico, ambos músicos bacharéis 

em percussão e educadores musicais, com experiência em processos de ensino e 

aprendizagem, produção e performances musicais, formam o conjunto de 

qualificações que, aliadas às escolhas e às características pessoais de ambos, 
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geram as principais diretrizes da Educação musical praticada na CUICA, no 

entendimento que 

 
[...] temos responsabilidades e compromissos sociais, fazemos parte de um 
sistema que devemos conhecer para podermos desafiar, contestar e 
contribuir enquanto massa crítica, para propor e tentar em transformações 
de diferentes ordens, almejando o acesso à educação de qualidade para 
todos os cidadãos. Enquanto músicos, temos o comprometimento com a 
compreensão do objeto estético-musical e seu significado simbólico e 
material construído na relação sujeito/objeto, impregnado de valores que se 
constroem no contexto de sua produção. Trata-se de um tipo de 
competência ética e política. (KLEBER, 2006, p. 92) 

 
 

 Kleber considera o direito à aprendizagem musical e aos bens culturais como 

parte do direito à cidadania e, com isso, acaba criando a possibilidade de 

transformar, positivamente, as realidades de alguns indivíduos através destas 

práticas musicais. “E aí reside o maior privilégio do educador: participar, de maneira 

decisiva e por meio da educação musical, do desenvolvimento do ser humano, na 

construção da possibilidade dessa transformação, buscando no hoje tecer o futuro 

do aluno, cidadão do amanhã” (KATER, 2004, p. 46). 

Esta é uma concepção presente em alguns setores da sociedade brasileira, 

na atualidade. A CUICA, por meio desta premissa, utiliza a música como ferramenta 

de ação com crianças e jovens atingidos pela desigualdade social, localizados nos 

territórios de pobreza ou em “camadas populares de Santa Maria”, consideradas, 

muitas vezes, áreas de risco social, pela situação de baixo IDH – Índice de 

Desenvolvimento Humano.  Dessa forma, através de suas práticas musicais e 

pedagogias musicais, a CUICA realiza um trabalho em que, segundo Souza “a aula 

de música (ou a proposta pedagógico-musical) passa a se orientar não em objetos 

(na gramática de música), e sim, nos alunos, em suas situações, problemas e 

interesses [...] procurando questionar diversos conteúdos e relativizar ideais 

estéticos e valores” (SOUZA, 2001, p.39). 

Percebe-se que os projetos sociais focam sua atuação na concepção de que 

as práticas musicais podem construir alternativas de vida para muitos jovens, 

chegando, em alguns casos, à transformações sociais pela música, muito embora 

exista a necessidade de aprofundar o debate sobre este fato. 

Percebi nas narrativas dos participantes desta pesquisa algumas 

contribuições, quando falaram acerca música nas suas vidas. Para Rafael “com a 

prática da percussão, eu aprendi a ler partituras e a identificar as notas musicais na 
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marimba” (14/02/12). Dieico expos que “foi onde comecei para chegar aqui onde 

estou, trabalhando com música na banda do exército” (14/02/12). Lucas diz que “o 

grupo aprende conhecendo pessoas novas” (14/02/12). A possibilidade de acreditar 

em si “ver que além de tudo é possível chegar onde se quer, só depende de nós 

mesmos.” (VANDERSON, 14/02/12). Nestes pequenos fragmentos, que a seguir 

serão abordados de forma mais aprofundada, já podemos observar indicativos das 

contribuições das práticas musicais e das repercussões da CUICA na vida dos 

jovens.  

 

A gente não vai mudar o mundo!  

Mas que a gente vai fazer algo melhor aqui por nós.  

A gente vai ser reconhecido!90 

 

Existem hoje, espalhados pelo Brasil, projetos exitosos fazendo música 

erudita e/ou popular, nas diversas configurações de comunidade e em espaços até 

pouco tempo inatingíveis por esse tipo de prática musical.  No caso da CUICA, é 

possibilitado aos participantes estudar diversos instrumentos, e isso só é possível 

através das relações de parceria desenvolvidas pela Associação, que tem na música 

de percussão o elemento principal do fazer musical e o principal articulador de suas 

ações musicais. Sabendo-se que 

 
[...] o apoio institucional e o patrocínio de setores público e/ou privados são 
fundamentais para o êxito dos resultados previstos, sobretudo no nível de 
produtos (ao aportarem recursos financeiros, condições físicas, 
equipamentos e materiais) em nível de processo, porém, cabe ao educador 
o papel decisivo para o sucesso da proposta em sua essência. (KATER, 
2004, p. 49)  

 

Um aspecto relevante a ser destacado aqui, e que a seguir será tratado de 

maneira aprofundada, diz respeito às metodologias adotadas na CUICA, uma vez 

que as aulas de música são todas coletivas, as composições do grupo de percussão 

também se pautam por construções nas quais é evidente o envolvimento entre 

várias pessoas, como na fala de Rafael quando perguntado sobre as músicas e o 

processo de composição; “é gratificante saber que tu ensaiou que tu ajudou a 

compor a música, que não foram os outros que fizeram, tu tava ali fazendo, 

                                                 
90 (DIEICO, 05/12/11). 
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ajudando, dando o teu palpite, é prazeroso saber que tu fez aquilo junto com teus 

amigos” (RAFAEL, 05/12/11).                                                                                                                             

 Nesta perspectiva, partimos do princípio que a música é fruto de práticas 

sociais coletivas, que interagem na dinâmica da diversidade cultural onde os 

professores, músicos, oficineiros, voluntários, as crianças e os jovens constituem um 

grupo de diferentes bagagens e históricos musicais, que se fundem no processo 

criado na CUICA, fundamentando a sua prática. 

 

É relevante ressaltar que na questão da educação musical, especificamente 
no ensino coletivo, o fato de se trabalhar em grupo, cria uma socialização, 
[...] há uma integração no âmbito [...] musical. Assim sendo, dentro da 
realidade onde um grupo musical é estabelecido, implica vivência de 
espaços de relações de grupo socialmente dadas. Estas relações vistas em 
alunos de um projeto, de uma banda, como indivíduos, promovem não só o 
aprendizado da música, mas formas de pensar, sentir e agir, garantidoras 
de práticas sócio-educativas. (SANTOS, 2003, p ) 

 
 

Uma informação que apareceu na fala de um dos entrevistados, e que me 

parece relevante, é o tipo de articulação entre os indivíduos participantes do projeto, 

no que tange aos aspectos coletivos vividos nas atividades fora do trabalho da 

CUICA.  

 

Desde a primeira aula até hoje a gente tá aprendendo, sempre tem alguma 
coisa para aprender, é um trabalho junto a convivência, tu aprende a 
conviver em grupo e isso eu acho que é uma das maiores se não o maior 
aprendizado, além do aprender a tocar. Acho que isso “o aprender a 
conviver”, apesar de alguns “arranca rabo” que eu acho normal quando se 
trabalha em grupo, se trabalha com seres humanos. 
(VANDERSON,10/2010). 

 
 

Esta reflexão sobre a experiência do trabalho em grupo me remete à Dewey 

(2011, p.91), ao destacar que “refletir é olhar para o que aconteceu a fim de extrair 

uma rede de significados que constitui o principal material para o comportamento 

inteligente em experiências futuras”. Assim, pesquisar sobre as contribuições das 

experiências na CUICA tem a função de entender e também de qualificar a prática, 

pois “[...] a pesquisa é sempre concebida para melhorar a prática, ou seja, se ela 

existe para melhorar a prática, a pesquisa em educação musical deve não só se 

preocupar com o acúmulo de conhecimentos, mas também com sua praticidade e 

valor para a didática da música” (SOUZA, 2003, p.9). 
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A CUICA nasceu dialogando com práticas musicais e de formação musical e 

pedagógico musical, por meio de apresentações, contato com professores e 

departamentos da UFSM, práticas educativas realizadas por alunos da licenciatura 

em música, monografias nas áreas da Educação Musical, da Comunicação - 

(UNIFRA91), foi tema de especialização na área do Direito, serve de espaço para 

estágios e projetos de comunicação comunitária e, também, uma das ONGs 

pesquisadas na tese de doutoramento de Guazina (2011) - Práticas musicais em 

organizações não governamentais: uma etnografia sobre a (re)inveção da vida.  

Ao levar em consideração as referências socioculturais do local onde se 

estabeleceu, procurando valorizar e respeitar as características da comunidade que 

está inserida, a CUICA tem procurado fazer a diferença, uma vez que carrega 

consigo o desejo de obter qualidade em todos os aspectos da ONG, seja na música, 

no tratamento com os participantes, nas relações de confiança com os apoiadores e 

parceiros financiadores de seus projetos e na busca pelo reconhecimento e 

valorização de suas ações. Este entendimento, aliado ao conceito de que as práticas 

musicais desenvolvidas no espaço coletivo, frequentado por pessoas da 

comunidade, estejam em constante diálogo com a academia, tem gerado 

contribuições significativas na música e nas propostas pedagógico musicais, 

praticadas na CUICA.  Esta relação que aparece, mesmo não sendo foco desta 

pesquisa, caminha em direção à integração entre os conhecimentos acadêmicos, 

conhecimento decorrente da experiência e o conhecimento popular, objetivando, 

assim, contribuir exatamente no que afirma Souza, “melhoria da prática” por meio de 

uma proposta educacional integradora (KLEBER, 2006, p.92). 

 

Não sou louco nem sou bicho 

Tiro som até do lixo 

Pois eu tenho muito orgulho 

Sou um negro do barulho 

Se me chamar de batuqueiro  

Eu vou lhe falar Doutor 

O alimento da minha alma  

Vem do som do meu tambor92

                                                 
91 Universidade Franciscana de Santa Maria 
92 Parte do Poema do Lixo Pro Luxo de autoria de Zé Everton. 





V REPERCUSSÕES NA CUICA 

 

...que a importância de uma coisa  

não se mede com fita métrica 

 nem com balanças nem barômetros etc.  

Que a importância de uma coisa 

 há que ser medida pelo encantamento 

 que a coisa produza em nós.93 

 

Apresento, neste capítulo, a sistematização e a análise dos dados desta 

pesquisa, organizadas com base em categorias que “são elementos ou aspectos 

com características comuns que se relacionam entre si” (MINAYO, 1997). As 

categorias foram surgindo no processo de produção dos dados e representam um 

ponto organizado das narrativas dos jovens, sem produzir generalizações ou se 

chegar a categorias fixas. No estudo das narrativas, foi possível pensar as 

categorias, no entendimento de que “as [categorias] que são formuladas a partir da 

coleta dos dados são mais específicas e mais concretas” assim, “trabalhar com elas 

significa agrupar elementos, ideias e expressões em torno de um conceito capaz de 

abranger tudo isso” (1997). Diante do exposto, os achados da pesquisa estão 

organizados em cinco categorias: De onde vem o som; Melhor palco; Grande 

mestre: o cara era humilde; O reconhecimento e Mudando de assunto. 

 

 

5.1 De onde vem o som  

 

Vou me dedicar a refletir sobre o aprendizado musical na CUICA, 

considerando que as narrativas dos jovens ouvidos nesta pesquisa apresentaram 

um conjunto de contribuições agregadas ao ensino de música, constituindo 

categorias de análise dos dados, sobre as aprendizagens na CUICA.  

                                                 
93 Manoel de Barros, poeta,advogado e fazendeiro. Para saber mais acesse   

http://manoeldebarros.blogspot.com.br/  
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Destaco, que neste capítulo, organizado em quatro tópicos, várias vezes 

aparecerá a fala de Vanderson. Isso se deve ao fato de que, somente ele participou 

do primeiro momento da pesquisa, em outubro de 2010, quando foi realizado o 

estudo experimental, que foi tomado como fonte de dados desta pesquisa, sendo 

que várias das questões abordadas estão discutidas neste capítulo. 

Nas reflexões que apresento, não pretendo afirmar verdades ou formular 

conceitos fechados, mas sim, apresentar e refletir acerca de alguns dos significados 

produzidos a partir de experiências musicais vividas por quatro jovens, narradas por 

eles durante o processo de produção dos dados desta pesquisa, entendendo a 

experiência como “algo que nos passa, que nos toca, que nos acontece”. 

(LARROSA BONDÍA, 2002, p. 26) É sobre essas experiências dos jovens, em 

diálogo com outras pesquisas sobre projetos sociais, que procuro focar minhas 

reflexões. Desta forma, a partir das próprias palavras de Dieico, Lucas, Rafael e 

Vanderson, busquei entender como estes jovens se colocam no mundo, a partir das 

experiências musicais vividas na CUICA. 

Durante os últimos sete anos de atividade no GRUPO, inúmeras atividades 

foram realizadas, porém, quando da produção dos dados desta pesquisa, ao solicitar 

que os jovens selecionassem imagens que representassem as experiências por eles 

consideradas importantes, algumas destas imagens e documentos foram escolhidas 

por mais de um deles, de modo que os quatro jovens  falaram sobre as mesmas 

experiências. Assim, na proposta de construção deste texto, em que articulo suas 

narrativas com minhas reflexões, estou embebido nos escritos de pensadores da 

área da Educação e da Educação Musical. Jorge Larrosa Bondia, Marie-Christine 

Josso, John Dewey, Valeska Fortes de Oliveira, Alda Oliveira, Rodrigo Paiva, Ana 

Lucia de Marques e Louro-Hettwer, Jusamara Souza, Carlos Kater, Laise Guazina, 

Cristiane Maria Galdino de Almeida, John Boudler, Daniel Gohn, Magali Kleber, por 

exemplo.  

Eis aqui o momento desafiador desta pesquisa para um bacharel em música: 

Escrever sobre aprendizagem musical. Não tenho a pretensão de fazer 

comparações, tampouco emitir receitas, “acredito que não podemos ter uma 

educação musical voltada para determinados modelos ideais” (SOUZA, 2000, 

p.173). Falo de um ambiente que compõe o meu cotidiano, a CUICA.  
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Neste sentido, coloco-me a discutir a maneira como ocorrre a aprendizagem 

neste espaço, onde cada evento é um projeto em que o processo tem início meio e 

fim.  

Mas não acaba!  

 

5.1.1 Envolvimento percussivo 

 

 Na CUICA, o aprendizado de musica de percussão inicia-se tendo contato e 

aprendendo a tocar os instrumentos musicais nas aulas coletivas, com o objetivo de, 

logo adiante, subir ao palco, ou seja, o aprendizado está vinculado a produção 

musical e, logo, cada integrante percebe que o que está aprendendo gera uma 

produção musical destinada ao público. Que dá retorno em reconhecimento. 

Este processo exige disciplina e concentração nas aulas, onde se faz música 

em conjunto. É diferente de “ficar quieto”. Quando se trabalha com música de forma 

coletiva, necessita-se ter disciplina compartilhada, concentrar em si e manter 

atenção ao grupo. Desenvolver a concentração, saber que não resolve se o músico 

estiver fazendo uma frase maravilhosa, caso outro entre na música displicente e 

desconcentrado, de modo que se trata de  uma disciplina muito mais de atenção ao 

evento musical que está sendo produzido do que uma disciplina de espera. É uma 

disciplina de envolver-se. Trabalha-se a disciplina da expressão musical para ouvir o 

outro, além de esperar a sua parte de tocar. 

 

Quando se estuda percussão se aprende: A parte mais importante da 
música - o ritmo - a base de tudo; depois quando se começa a tocar com os 
outros instrumentos (guitarra, baixo, gaita, etc) ou até mesmo com o grupo 
de percussão, se começa aprender outra coisa fundamental que é o 
respeito ao colega no palco, saber a hora certa de tocar, o momento de 
aparecer mais ou menos, não tocar mais alto que os outros, entre outras 
coisas, e também se começa a ter noção sobre a parte melódica da musica. 
(VANDERSON,14/02/12). 

 
 

Esta postura relatada se aproxima de outros depoimentos registrados no 

estudo de Paiva (2004) sobre os processos de ensino e de aprendizagem de 

percussão, no qual um dos entrevistados, ao relatar sobre o estudo, expõe que “foi 

aparecendo as progressões, comecei a escutar a música de uma maneira diferente” 

- depoimento da aluna  F.K., março de 2004 -(PAIVA, 2004 p.37).  
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Esta necessidade de aprender, em alguns casos, pode proporcionar situações 

que mostram uma imagem da CUICA diferente da realidade, por isso é preciso 

atentar para dimensões deste processo, que não aparecem no palco, como o 

narrado por Lucas  

 
Eu me lembro que quando eu conheci o Quarteto, era o Cabeça, o 
Vanderson, acho que era tu (Dieico) e o Homero que  tocavam. E aí eu 
queria tocar junto. Daí o Zé disse aprende a tocar. Então, levei o pandeiro 
de couro pequeninho pra casa, levava até pro colégio, até que chamaram o 
Zé um dia lá (LUCAS 05/12/11). 

 

Como podemos observar nesta narrativa, a dedicação compartilhada que se 

desenvolve no projeto vem carregada de desejo por conhecimento e 

reconhecimento, algumas vezes sem medir as consequências, confundindo 

situações como acima, sendo que o mesmo jovem que se destaca nas 

apresentações, demonstra comprometimento, e investe nas horas de estudo em 

alguns instrumentos, assume oficinas como monitor, rege o GRUPO, auxilia na 

organização e coordenação de eventos. Contudo, na  escola, foi apresentado a mim 

como um menino indisciplinado, que não tem um bom rendimento, não tem 

compromisso com os horários e as atividades escolares, que fica o tempo todo 

batucando, ora com as canetas, ora com as mãos sobre a classe, atrapalhando a 

turma. Assim, entendo que este aspecto do envolvimento com o projeto merece ser 

olhado com atenção. 

 

5.1.2 Discurso Musical 

 

Até hoje a gente aprende né.94 
 

Desde 2005, primeiro ano do projeto, procuramos estabelecer uma 

metodologia que privilegiasse o cotidiano das pessoas. Uma vez que estávamos 

iniciando algo inédito na cidade e que gostaríamos que tivesse a identidade dos 

envolvidos. Nunca foi intenção que o projeto impusesse um jeito de ensinar, mas 

sim, construísse uma proposta pedagógica adequada à realidade dos participantes e 

as disponibilidades estruturais, como instrumentos, espaço físico e equipamentos. 

Buscamos organizar uma forma de trabalho que tivesse a ver com os contextos e as 

                                                 
94 Vanderson (10/2010) 
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vivências das pessoas, com a convivência em grupo e com a construção do ser 

humano. Procuramos “estar aberto a considerar como música aquilo que eles 

[participantes] consideram como tal” (LOURO, 2008 p, 278), e atentos à 

“necessidade de compreender o papel da música [...] e de que forma podemos nos 

aproximar e interagir com esse conhecimento” (SOUZA, 2000, p.175). 

  Neste sentido, procuramos conhecer os alunos, seus contextos e seus 

repertórios, por meio de questionários, dinâmicas e do diálogo permanente durante 

as oficinas. Visando “integrar entre o discurso musical dos alunos e do professor [...] 

adequa[ndo] e adapt[ando] ao contexto sócio-cultural em questão, respeitando as 

referencias musicais trazidas pelos alunos, conectando-as às referências pessoais 

do professor” (PAIVA, 2004, p.33). 

 

Conversamos muito, procuramos não impor, eu vejo que começamos o 
projeto e nada era imposto. Eu acho que primeiro antes de tu impor, na 
percussão é legal tocar. Primeiro tem que fazer tocar e depois ensinar 
1,2,3,4 dentro de um compasso. Daí eu pego e pergunto. Vocês sabem o 
que é isso? Daí eu procuro explicar o que é isso. Que adianta eu chegar pra 
uma criança na segunda aula e falar agora é um compasso em branco, é 
um compasso 2/4. O que é um compasso? O que é o 2? O que é o 4? Daí 
eu explico numa linguagem que eles consigam entender e aprender. Acho 
que isso é uma experiência legal, porque tu vai conversando e explicando, 
daqui a pouco tu ver uma partitura e daí tu vai mostrar. Ta vendo aquilo que 
a gente faz? Onde a gente para é aquela minhoquinha (pausa). Isso se 
aprende fazendo. Por isso que eu digo: tu vai impor, porque se eu chegar lá 
no Edna95, e eles estão lá por querer, fora da aula deles, estão entre 12 a 
15 pessoas, se eu impor que eles tem que ter duas horas de teoria e uma 
hora de prática eles só iriam em uma aula por que eles querem tocar, 
querem ver o resultado imediato, querem tocar junto, querem fazer barulho. 
Então eu levo essa maneira de muita conversa. Acho que é importante 
conversar, porque eles querem conversar, querem perguntar e não sabem 
como perguntar. (VANDERSON, 10/2010) 

 

Embasado na maneira em que Vanderson narra a forma como desenvolve 

suas práticas pedagógicas, quando atua como responsável por uma oficina frente a 

outros jovens, constato que sua prática decorre das experiências de seu próprio 

aprendizado. Demonstra entendimento e clareza quando fala do desejo de um 

adolescente ao entrar em um projeto de música de forma espontânea, que é tocar e 

que o condutor do processo, neste caso o oficineiro, deve estar atento ao todo. Essa 

prática corrobora o fato de que a  

 

                                                 
95 Escola Estadual Edna May Cardoso onde Vanderson era responsável pela Oficina de Percussão 
no Programa Conexões dos Saberes da UFSM. 
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[...] integração entre o discurso musical dos alunos e do professor, 
proporcionou[a] o estabelecimento de metas e objetivos em conjunto com 
os alunos e a utilização das referências trazidas por eles, oportunizou[a] 
também o acesso à diversidade de estilos e gêneros musicais trazidos pelo 
professor. (PAIVA, 2005, p.1193)   

 
A metodologia de diálogo no grupo, na produção musical, que privilegia a 

integração gerou o interesse em relação a outros aspectos da música, tais como 

escrita e a leitura musical. Rafael expressa que “com a prática da percussão aprendi 

a ler partituras” (14/02/12). Conjuntamente a esta forma de aprendizados, aparece a 

autoridade, que no dizer de Vanderson  

 

Não é que impor é ruim, é porque tu tá por que tu quer, não é porque tu é 
obrigado a ir. Então, tu quer fazer percussão, tu quer tocar pandeiro, tocar 
bateria, tocar surdo. Acho que esse “estudar a teoria”, indo para outro lado, 
o fato de se aprofundar é uma coisa que tem que vir naturalmente. Agora se 
tu vai entrar na teoria para saber como é a mão. Isso depende de cada um. 
Os guris chegaram lá assim como eu cheguei participaram da aula em 
grupo, foram pegando gosto e a partir do momento que tu tem a 
consciência, tu tá querendo tocar.Tu tem interesse em tocar em banda, 
acompanhar alguém, tu vê a necessidade de aprender mais de ter mais 
técnica e isso não é no trabalho em grupo que tu vai aprender, é no trabalho 
lá sozinho que tu vai te vai sentar e estudar sozinho que tu vai te 
autocorrigir. (VANDERSON, 10/2010) 

 

As atividades na CUICA são pensadas como proposta pedagógico musical na 

dimensão viva da experiência, em que os jovens estejam se mobilizando, 

continuamente, tendo o aprendizado musical permeando todas as ações. Não há 

uma imposição de cima para baixo, há sim uma situação dialogal,  que se constrói 

em parceria, calcada numa música forte, que exige dedicação, que tem objetivos 

comuns, e que os identificam com o GRUPO. Contexto, fazer musical e identificação 

são temas que também se alinham ao estudo de Prass (1999) sobre aprendizagem 

numa escola de samba de que nos confere que,  

 
Aprendizagem na escola de samba é externamente um processo coletivo de 
vivência musical inseparável da dimensão social e ritual do carnaval, e dos 
carnavalescos enquanto possuidores de um capital social, ético e cultural e 
que internamente enfatiza processo individuais de captação e acomodação 
de saberes musicais, nos quais o aprendente esta envolvido em construir, 
porque é um saber que faz sentido para o grupo (PRASS, 1999, p.13). 

 
 

É este sentido que a pesquisa indica. O que move os participantes da CUICA 

é a possibilidade de estar construindo uma história que é coletiva, possui uma 

dimensão social que ultrapassa as fronteiras da comunidade onde se desenvolve, 



109 

mas, ao mesmo tempo, é uma experiência local, que se constitui em um patrimônio 

cultural daquele lugar. Situação esta na qual o saber musical, que dá sentido ao 

grupo, constrói-se por meio do diálogo e da integração de conhecimentos. 

 A CUICA realiza atividades voltadas para a música erudita, popular, regional 

gaúcha, samba, rock, pop, eletrônica, entre outras. Está atenta aos estudos e 

pesquisas sobre educação musical e, muitas vezes, com suas práticas aproxima os 

saberes acadêmicos dos saberes que estão fora da academia, de maneira que tanto 

propõe o novo, o diferente como dá atenção à vivência cotidiana dos alunos, “[...] 

aproveitando as experiências, musicais ou não, midiáticas ou não, que os alunos 

possuem.” (LOURO, 2008, p.262).  Esta mesma direção é constatada por Kleber 

(2006), ao referir-se ao aspecto artístico musical nas ONGs por ela pesquisadas.  

  

A questão de investir o capital social, visando a construção de identidades 
mediante o processo de vivência estética conduzido por músicos e 
educadores que consideram e conhecem o mundo social dos indivíduos 
pode ser considerado um significativo diferencial na avaliação de projetos 
sociais que possam, de fato, realizar propostas desta natureza (KLEBER, 
2006, p. 298). 
 
 

 Neste caso, o aspecto da experiência musical desenvolvida, relaciona-se, 

diretamente, com o cotidiano dos participantes, em que a proposição e a realização 

de projetos de seu interesse vêm sendo construídos de forma compartilhada, entre 

todos os envolvidos, interna e externamente. E, como podemos perceber nos casos 

investigados nesta pesquisa, vem produzindo resultados objetivos na vida daqueles 

que são o principal foco da instituição.  

 

5.1.3 Tocando por prazer 

 

É muito diferente tu tocar num palco na escola e tocar na Praça Saldanha 
Marinho, é diferente, tocar na Praça Saldanha Marinho e naquele teatro lá 
em Porto Alegre, é diferente o Treze de Maio e o São Pedro POA. Palco é 
palco, um é diferente dos outros. Tu vai sentir mais emoção em alguns do 
que em outros, mas nunca vai deixar de sentir emoção por mais que seja 
uma apresentação menor que seja para menos pessoas (LUCAS, 
05/12/11).  

 

Ao observar o que Lucas apresenta em relação às diferenças percebidas em 

relação aos palcos, e o que ele entende de suas emoções, considero que são 

aspectos que devem ser discutidos na educação, uma vez que a emoção de alguém 
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que está assistindo a um concerto e, do mesmo modo, o envolvimento deste 

alguém, são sutilezas que precisam ser observadas. Quando Lucas fala, acredito 

que ele não tenha a real dimensão, apenas sente o que a música está produzindo, 

em termos de diálogo social, pela dimensão de um evento musical produzido pela 

CUICA. Mas, ao mesmo tempo, demonstra reflexão sobre a ação que aquela 

expressão musical está produzindo nas pessoas. 

Ao falar sobre um dos eventos, ele expõe, “Eu deito na cama todos os dias e 

fico pensando como vai ser quinta feira, como é que vai ser, quem vai vir?” 

(05/12/11). Este sentimento de preocupação decorre da mobilização, que também 

está ligada a questão da satisfação e do prazer, que observamos, da mesma forma, 

na narrativa de Dieico ao mencionar que “tem diferença tu tocar por trabalho e tu 

tocar por prazer, se a gente parar pra pensar, tocar por trabalho é uma coisa, tu vai 

lá faz a tua parte toca, se for tocar por prazer tu tocar melhor, tu toca feliz, 

compartilhando com os outros” (05/12/11), o que também é referendado por Lucas 

“tem que ter prazer no que tá fazendo” (05/12/11).  

Esses dois jovens, Dieico e Lucas, hoje músicos vinculados a bandas 

militares, sempre que perguntados, demonstram satisfação com seu trabalho 

profissional, e, embora não mais estejam, diariamente, no convívio da CUICA, 

mantém o vínculo permanente. Tocam com o grupo sempre que possível, procuram 

a CUICA após seu expediente, durante suas folgas e viajam com o GRUPO nos 

finais de semana. A presença dos jovens na CUICA, que reiteradamente manifestam 

sentimentos de satisfação pelo convívio que proporciona prazer. Para ilustrar o 

exposto, trago a narrativa de Vanderson, que se pronuncia sobre  

 

[...] o gosto de se sentir bem não é uma coisa que se impõe, tu tens 
natureza, quando eu chegar na tua casa eu não vou me sentir bem porque 
tu quer, é por que é criado um ambiente. Isso eu acho que é criado na 
CUICA, foi criado no início, pela forma de convivência pela forma como se 
tratam as coisas (VANDERSON, 10/2010). 
 
 

Se eu pudesse viveria 24h na CUICA, 

 ensaiando, viajando, aprendendo e ensinando. 

(DIEICO, 14/02/12) 

 
Sempre procuramos fazer com que o local em que se experimentam 

sensações, a partir dos fazeres musicais, produz-se conhecimento também fosse um 
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espaço feliz. Obviamente, deve-se considerar que este espaço carrega consigo, 

também, todas as energias das histórias de vida das pessoas que ali frequentam, 

que são as mais diversas. Entendemos que 

 

Os rituais coletivos como as aulas, os ensaios, os jogos, as brincadeiras e 
os encontros informais mostram-se como momentos de síntese das 
relações e das vivências proporcionadas pela música. O lazer, o aprender a 
tocar “naquele lugar”, cuidar dos instrumentos, realizar uma produção 
musical, os encontros com os amigos fazem parte do contexto do processo 
pegadógico-musical. (KLEBER, 2006, p.299) 
 
 

É muito comum que os jovens cheguem na CUICA com  certa antecedência 

ao horário marcado para as atividades, apresentações, aulas, ensaios, 

viagens.Também se percebe o compromisso e o envolvimento em realizar a 

manutenção do espaço, um mutirão para faxina, preparação de uma refeição, 

carregar instrumentos, organizar as salas e tantas outras atividades que, 

geralmente, seriam motivo de reclamação por adolescentes, neste caso, são tarefas 

realizadas pelos próprios participantes. 

Percebi, durante o processo de entrevistas narrativas, leituras e produção dos 

dados, que todo esse sentimento de satisfação, de fazer parte e de identificação 

com a CUICA, que é um espaço jovem e se associa as histórias de vida dos 

participantes, sempre está ligado a música e isso tem feito a diferença.  

Emocionante, em alguns momentos da pesquisa, lembrar de algumas 

oportunidades nas quais cheguei na CUICA e estavam dois meninos, de brincadeira, 

“inventando” (segundo mencionavam) uma parte nova para uma música do GRUPO. 

Da mesma forma, emotivo se torna lembrar  a surpresa da preparação de um 

churrasco e deliciosos acompanhamentos, preparados exclusivamente por uma 

dupla de principiantes assadores/cozinheiros, enquanto a roda de samba contagiava 

a todos, ou ainda quando da organização de uma festa por um grupo voluntário, com 

direito a decoração e iluminação especial, além de show musical.  

Creio que estes elementos todos tornam este espaço atrativo, e fazem com 

que a produção do conhecimento esteja alicerçada tanto na dedicação individual 

quanto compartilhada, mas de forma que este conhecimento venha recheado de 

responsabilidade e de prazer, por algo que se constrói e significa para os jovens da 

CUICA.    
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5.1.4 Percussão como eixo pedagógico 

 

Ao procurar entender como se aprende percussão na CUICA, busquei 

aprofundar o estudo sobre este tema, pois o convívio, embora me permita algumas 

reflexões, muitas vezes, não me oferece, automaticamente, a possibilidade de 

identificar as determinantes do processo, uma vez que o método de produção 

musical de percussão na CUICA é coletivo e “a prática em conjunto é uma das 

principais lacunas encontradas com relação a métodos de percussão” (PAIVA, 2005, 

p.1189).  

É sabido que a percussão está presente nas orquestras sinfônicas e grupos 

ligados as músicas eruditas, nos grupos folclóricos, nas baterias de escolas de 

samba, nos mais diferentes tipos de configurações de musica popular, 

perceberemos que, necessariamente, o percussionista não está sozinho no palco. E 

daí reside à necessidade de estudo e de práticas junto a outros músicos. E este 

estudo carrega em si outros elementos que quero discutir. Uma vez que “a prática 

musical usualmente requer algum tipo de interação, seja entre músicos, entre o 

músico e uma plateia ou entre o músico e aparatos tecnológicos. O sujeito que não 

possui as habilidades interpessoais necessárias terá dificuldades em estabelecer e 

conviver com essas interações” (GOHN, 2003, p. 47). 

 

Lembro que o primeiro instrumento que peguei para tocar na primeira aula 
foi um surdo. Era pra fazer uma marcação bem simples, era uma roda, bem 
como eu faço hoje com a gurizada. E eu não consegui fazer uma marcação 
bem simples, aberto fechado, marcação de samba normal 1, 2 e foi ali. Fui 
aprendendo, depois eu fui tocar congas e depois timbal. Eu acho que depois 
da primeira aula, que até pode ser uma coisa fácil, mas quando tu tem 
aquele primeiro contato é um susto. Depois tu começa a pensar e assimilar, 
aí a coisa se torna fácil. (VANDERSON 14/02/10). 

 

 
Nesta narrativa de Vanderson, é possível observar como foi sua chegada nas 

primeiras aulas do projeto, quando não tinha nenhuma intimidade com os 

instrumentos. Aqui, ele fala do surdo, das congas e do timbal. Fala das suas 

dificuldades iniciais e de que forma ele foi aprendendo os conhecimentos, a ponto de 

tomá-los como orientação de trabalho nas oficinas que coordena. 

 A CUICA tem uma proposta de educação musical focada no estudo da 

percussão através de vários instrumentos, de forma integrada, por entender e 

considerar que, 
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As tradições da música popular e erudita, com sua gama enorme de 
instrumentos, oferecem uma interessante ferramenta que possibilita aliar a 
diversidade instrumental com os interesses didático-pedagógicos. Por isso, 
a intenção não é se concentrar em um instrumento ou em uma linguagem 
musical específica. Considera-se a diversidade como um pressuposto para 
que os alunos possam compreender as características dos mais variados 
ritmos e manifestações musicais que constituem o universo da percussão, 
assim como as características de cada instrumento. Dessa forma, abre-se a 
possibilidade de o aluno ‘transitar em diferentes universos’, podendo 
estudar bateria, percussão popular e percussão erudita, sem nenhum tipo 
de barreira ou restrição. (PAIVA, 2005, p. 1191)  

 

Neste sentido, é importante dizer que compõem o instrumental disponível aos 

participantes da CUICA instrumentos percutidos com as mãos como djembes, 

timbais, bongos, tumbadoras, atabaques, cajons, rebolos, pandeiros, repiques de 

mão; instrumentos percutidos com baquetas como caixa clara, repinique, surdo, 

tamborins (caxetas), timbales, tambores de diversas configurações, baterias, pratos, 

e vários outros instrumentos como chocalhos, caxixis, reco-reco, agogôs, triângulos, 

vibra-slaps, cowbel’s, blocos de madeira, berimbau, entre outros.  Os instrumentos 

melódicos são: uma marimba, um vibrafone, um xilofone e um glockenspiel. 

Também completam este acervo instrumental de percussão aqueles construídos a 

partir de pesquisas com materiais alternativos, como latas, tonéis, madeiras, tubos, 

vidro o que possibilita uma amplitude no seu fazer musical. “Os instrumentos de 

percussão contemporânea englobam tudo aquilo que pode produzir som. Uma folha 

de zinco, ou qualquer material produtor de som, pode ser interpretado como 

instrumento potencial. Isto explica porque a percussão erudita está tão próxima da 

popular em termos instrumentais” (BOUDLER, 1996, p. 17).  

Na CUICA, todos os participantes frequentam as oficinas de percussão, 

porém com o tempo criou-se a possibilidade de realização de oficinas96 de violão, 

contrabaixo, acordeom, canto coral que são frequentadas pelos interessados. 

Dispõe, ainda, de dois pianos que, atualmente, estão subutilizados pelo fato de não 

ter um professor para orientar tal estudo. 

A percussão está presente, diariamente, na CUICA, pois além das aulas, dos 

ensaios, estudos individuais de alguns, reuniões para ouvir música, consertar 

instrumentos, realizam-se ensaios dos grupos criados pelos alunos, grupos estes 

                                                 
96

 Oficinas estas proporcionadas através de músicos voluntários, parcerias com o programa 
Conexões dos Saberes da Pró-reitoria de Extensão da UFSM ou de projetos de LIC. 
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que se apresentam em outros espaço, motivados pelo aprendizado decorrente de 

alguns fatores que compõe o processo pedagógico musical da CUICA. 

   

Pegaram balde de fazer massa do tio aqui da obra 

  (DIEICO, 05/12/11). 

E surgiu uma música 

 (Rafael, 05/12/11). 

 

Foi possível obervar nesta pesquisa que o processo de composição conferiu 

autoria e identidade ao GRUPO, ao mesmo tempo em que funcionou como fator de 

mobilização e motivação dos jovens. O interessante a destacar é que, no processo 

de composição coletiva, em que algumas das músicas utilizam instrumentos 

confeccionados pelos próprios participantes, ou até mesmo objetos comuns que 

passam a serem utilizados como instrumentos musicais. Como relatado por 

Vanderson, sobre como surgiu uma das músicas “foi numa gravação no ferro velho, 

aí acho que tu tirou um som com um tubo e aí foi feito um arranjo”(07/10). 

A partir da experiência da pesquisa de material sonoro numa sucata, que na 

oportunidade tinha como objetivo fazer a gravação de um áudio visual a convite da 

TV OVO97, tem início um processo de composição que durou alguns encontros e 

envolveu sete percussionistas. A composição resulta na música que, segundo narra 

um de seus compositores, “é uma ideia bem louca, são tubos de metais de 

tamanhos diferentes e de acordo com tamanho são timbres, ela é diferente, não tem 

um ritmo definido, não é um improviso, é toda arranjada, não é uma cópia 

(VANDERSON  10/2010).  

Fica evidente, nesta narrativa, o entendimento do percussionista sobre alguns 

elementos da música como: Ideia ou motivo da composição; timbre; ritmo; improviso; 

arranjo e autoria, elementos esses que foram trabalhados no processo de 

composição e fixaram-se nos conhecimentos dele. Ainda, sobre a mesma música, 

Vanderson relata, “ela é uma música que tem um clima para ser apresentado, é uma 

peça para ser apresentada num teatro num auditório ela é bem complexa, ela não 

                                                 
97 TV OVO – Assim como nasce a partir de um projeto a Oficina de Vídeo Oeste, atualmente a TV 
OVO é uma entidade sem fins lucrativos que oferece capacitação profissional em áudio e vídeo para 
jovens.  



115 

tem um ritmo definido é a mais difícil de ser executada, apesar de ser meio chata ela 

é relevante”. (10/2010).  

 

 

Figura 16 - Apresentação da música Os tubos no Theatro Treze de Maio - 2010 
 

Aqui aparece o aspecto da sensibilidade quanto a escolha de repertório a 

uma determinada situação, também quanto à complexidade da música composta, 

pois, a obra tem algumas variações e alterações de compasso 7/8,  5/4 em alguns 

trechos, o que lhe confere uma certa dificuldade na execução. 

Por fim, não menos importante, os dois aspectos que devem ser pensados, 

conjuntamente, quando ao final da fala o jovem define que a música embora “chata 

é relevante”. Entendo que a proposta de fazer música na CUICA está ligada a 

exploração no novo, do diferente. Obviamente que não só isso, mas a proposição 

pela construção de algo que não esteja vinculado aos padrões do senso comum e 

aos padrões convencionais de compor, seja pelo aspecto instrumental, como pelo 

estético que, por vezes, inicialmente podem gerar a não apreciação enquanto 

“agrado” ou “gostar”, mas o respeito e o entendimento do conceito de uma obra arte.  

Ao perguntar para Vanderson qual o repertório que é ouvido pelos 

participantes da CUICA e qual a relação deste com a música composta pelo grupo 
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ele expôs que “a gurizada ouve de tudo, Samba de raiz, samba, pagode, axé, funk, a 

gente tira ideias. Mas a gente não faz cópias”. 

 

Cabe ressaltar que o uso de um repertório proposto pelo aluno é uma busca 
pelo diálogo. A partir dessa música significativa, podem ser reconstruídos 
novos significados que abranjam, entre outros, um olhar crítico sobre os 
conteúdos veiculados e a sua relação com uma “realidade social” mais 
ampla e provavelmente repleta de necessidades humanas urgentes. 
(LOURO, 2008, p.275) 

 
Na CUICA fizemos assim e os resultados estão aparecendo. Não estamos 

negando outras metodologias, mas trazendo para a discussão a nossa forma, o 

nosso jeito de fazer. E isso passa por música popular brasileira, música erudita, 

música em que compartilhamos nossa prática com artistas e grupos de diferentes 

estilos, desde uma orquestra sinfônica até uma escola de samba, nos mais 

diferentes espaços. Assim com Boudler (1996) acreditamos que “o instrumento de 

percussão é propício à mistura, ele pode entrar no campo popular como no campo 

erudito, como no campo experimental” (p.17). 

 Entendemos a performance para além da execução técnica de um 

instrumento musical, como exercício de experimentação de sensações diversas 

(ARANTES, 2009). Está contida, neste aparato pedagógico, ainda, a apreciação 

musical em que aos participantes é proporcionado o contato com show’s, 

espetáculos, concertos, dos mais variados estilos e manifestações, além da criação, 

seja na pesquisa para confecção de instrumentos ou na composição de músicas, 

com instrumentos alternativos criados a partir de matérias reutilizáveis, e também 

com instrumentos convencionais de percussão, alguns inclusive de alta qualidade. 

Outro aspecto que constitui o jeito CUICA de fazer música está atrelado ao 

estímulo, ao estudo individual integrado ao aspecto coletivo (PAIVA, 2004).   

 
Quando você começa a estudar percussão, a maioria dos instrumentos são 
somente rítmicos e não melódios, tu não tem a noção de como faz diferença 
no todo da música. Quando se está estudando sozinho (batucando), chega 
dar um desânimo, mas depois quando se junta com os demais colegas do 
grupo ou mesmo da banda e todos tocam junto e daí se ouve música, você 
tem noção de quando valeu os calos nas mãos e as horas de estudo e se 
vê como faz diferença fazer aqueles exercícios. (VANDERSON, 14/02/10). 

 
Para entender estas questões, durante a pesquisa perguntei por que os 

jovens entrevistados ainda estavam no GRUPO e Rafael respondeu “porque a gente 

gosta” (05/12/11), o que foi complementado por Lucas “Pelo prazer de tocar e 
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representar o grupo” (05/12/11), já Vanderson fala sobre a questão da identificação 

com o trabalho em grupo e com o fato de ser/estar sujeito da história,  

 

 Eu acho que no trabalho em grupo todos se sentem bem, não é por acaso 
que temos um grupo fixo há um bom tempo, não é por acaso que eu estou 
lá. Eu me identifiquei e gosto. Se chegassem e dissessem: Vamos tocar 
isso aqui, ou sei lá, escrevesse uma partitura e cada um tivesse a que tocar 
isso, isso e isso. Talvez eu não estivesse lá até hoje. Pelo trabalho em 
grupo, por se sentir bem, por estar participando, criando, por fazer parte da 
história. Então isso, às vezes, acontece naturalmente, (VANDERSON, 
10/2010).  

 

Este valor, que é atribuído ao coletivo, ultrapassa a noção que eu tinha no 

início do projeto, embora tivesse vivido uma experiência, quando da graduação. Em 

sua fala, Dieico expressa que “[...] o grupo pra mim significa família, porque a gente 

passa mais tempo junto do que com a própria família. Todas as dificuldades que 

passamos juntos, não são pra qualquer um, e espero que sempre continuemos 

nessa caminhada, que pode ter certeza que um dia o reconhecimento vem 

(14/02/12)”. O jovem demonstra estar comprometido, dá valor ao tempo de 

dedicação, ao projeto e acredita em um reconhecimento que está por vir, ainda, 

muito embora, já se note o quanto estes jovens sentem-se reconhecidos e a 

diferença que isso tem operado nas suas vidas. Questão essa que será retomada na 

sequência. 

Ainda, sobre o aspecto do trabalho coletivo, foi possível perceber o 

amadurecimento com responsabilidade, pois estes jovens assumiram funções em 

que tiveram que liderar, compartilhar o conhecimento musical, conviver com pessoas 

dos mais diferentes níveis sociais e as tratar de forma igual, sem distinção, mas 

reconhecendo e respeitando as diferenças.  

Coloquei-me a pensar na responsabilidade destes quatro jovens, em uma  

determinada situação que está diretamente ligada a uma música da CUICA, um 

samba enredo, que tem como título Agora não tem mais jeito98.  

Esta música teve seu refrão criado dentro do carro, quando Dieico comprou 

seu primeiro cavaquinho, pago com seu primeiro salário de Oficineiro, em um projeto 

social. Esta situação, na época, inspirou-me a compor o restante da letra que, na 

sequência, foi enviada para Renato Mirailh99. O GRUPO criou o arranjo e 

                                                 
98 A letra está nas paginas iniciais desta dissertação. 
99 Músico profissional de Santa Maria que tem atuação destacada nos festivais de música no Rio 
Grande do Sul. 
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inscrevemos a música num festival de músicas carnavalescas, do qual saímos 

vencedores. Dois anos após, no início de 2012 com apenas três semanas de 

antecedência, fomos convidados pela comissão organizadora do carnaval de rua de 

Santa Maria, a colaborarmos na abertura daquela que seria a maior festa popular da 

cidade, tendo a liberdade de criarmos a nossa participação, como gostaríamos que 

ela fosse. Juntamente com a equipe que coordena os trabalhos na CUICA, partimos 

para o grande desafio: mobilizamos um conjunto de instituições e parceiros para 

esta iniciativa, em um emocionante desfile, que, de fato, ocorreu. 

Mas o que quero abordar, aqui, é o aspecto das responsabilidades assumidas 

por esses quatro jovens, em relação à música. Em uma bateria de 116 

integrantes100, composta por representantes de todas as escolas de samba da 

cidade que normalmente não tocam juntos na avenida, já que a disputa é 

característica entre eles, a CUICA conseguiu colocar, na mesma bateria, quatro 

mestres de bateria junto dos seus ritmistas101 e os jovens da CUICA, Lucas e Rafael, 

juntos, foram fundamentais, tendo a responsabilidade de passar o arranjo para o 

restante da bateria. Já Dieico o responsável pelo cavaquinho ficou encarregado de 

repassar a harmonia para os demais membros da harmonia já com anos de 

experiência e Vanderson assumiu a coordenação do som na avenida. 

 

           Figura 17 - Desfile do PSICO-TAMBOR no Carnaval de Rua de Santa Maria 

                                                 
100 A escola vencedora do Carnaval tinha 80 integrantes. 
101 Assim são chamados os percussionistas nas escolas de samba. 



119 

Eu acho que o quarteto tem que voltar com tudo, 

parece que a gente parou!  

Eu acho que o quarteto tem que voltar quebrando tudo  

com uma peça nova de pandeiro  

que ela seja engraçada e séria ao mesmo tempo  

(LUCAS, 05/12/11) 

 

Na epígrafe acima, a lembrança de Lucas traz à luz desta pesquisa uma 

questão que precisa ser tratada neste texto, que é o entendimento da CUICA no que 

diz respeito à música que se apresenta. Temos a convicção que o reconhecimento 

adquirido, ao longo dos anos, tem muito a ver com a nossa proposta de inclusão 

social, mas esta proposta traz consigo uma preocupação estética, performática, e 

que foi internalizada pelos participantes do projeto e confirmada nas narrativas de 

Vanderson que, ao falar sobre as músicas de autoria do GRUPO, faz referência a 

música “brincadeira de pandeiros”, ao mencionar que “É uma peça bem complexa 

para quem não sabe. É uma música muito legal, que deve ser lembrada, é uma 

música à ser apresentada em qualquer palco (10/2010). 

 

Foi então que me sentei pra tomar um mate 

 e entender meu coração. 

Foi aí que eu vi tudo! 

 Eu vi um cego e ouvi o mudo.  

Que disse: 

 toca com emoção 

 faz da baqueta o teu coração 

Tocar forte no tambor 

 pro mundo inteiro se encher de amor!102 

 

 

                                                 
102 Trecho do Poema Folhas de Vida de Zé Everton. 
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Figura 18 - Grupo de Percussão CUICA em Brasília setembro de 2010 apresentando a música 
brincadeira de pandeiros  

 

A CUICA sempre recebeu muitos convites para apresentações e muitos não 

foram possíveis de serem aceitos em função de necessidade de transporte. Diante 

disso que se criou o Quarteto a que Lucas refere no início. Dieico, durante as 

narrativas, contou sobre a criação: “o quarteto foi fundado por quê? Porque não 

tinha condições de levar todo mundo pra uma apresentação, aí levaram as pessoas 

mais antigas no projeto e que sabiam tocar de tudo, todos os instrumentos” 

(05/12/11). 

A partir desta necessidade, começou-se a desenvolver um trabalho mais 

avançado, como forma de laboratório e que, depois, foi sendo repassado aos 

demais participantes e este processo contribuiu para o refinamento técnico das 

composições e performances do GRUPO, a ponto de Vanderson aludir durante as 

entrevistas que “acho que o grupo está preparado para subir em qualquer palco” 

(10/2010). 

Para dialogar com Vanderson, trago aqui uma fala de Ney Rosauro, que 

esteve em Santa Maria em 2010 e, após seu retorno para Miami/USA, escreveu um 

texto que trago em anexo103 a esta pesquisa, no qual  ele expressa que:   

 

[...] a musicalidade destes meninos e meninas é surpreendente e os 
arranjos musicais criados pelo Edu e o Zé Everton são de alta qualidade. O 
grupo tem nível para se apresentar com sucesso em qualquer auditório ou 
festival nacional e internacional, levando uma música original, baseada na 
percussão junto com a mensagem social. (ROSAURO, 2010, p.10)  
 

                                                 
103 Anexo D. 
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A música que a CUICA apresenta vem carregada de elementos que agregam 

valor à performance, há uma constante preocupação com o refinamento nos 

arranjos, das pequenas sutilezas que venham a valorizar a estética musical.  

Durante muito tempo na história da música, a percussão ficou condicionada 

ao fundo do palco e ao acompanhamento de outros instrumentos. No caso da 

CUICA a percussão é o foco principal do espetáculo, seja pelo solo de um pandeiro, 

sons produzidos por uma garrafa, pelo conjunto de instrumentos melódicos, pelos 

sons das palmas, estalar de dedos, batidas de pé no chão, de uma empolgante 

batucada, ou simplesmente o sons de água, mas todo este espectro sonoro esta 

mobilizado no sentido de produzir algo nas pessoas, tanto as que estão executando 

como as que estão assistindo. 

É interessante, aqui, destacar que as músicas criadas pelo GRUPO trazem 

possibilidades de improviso, o que exige um refinamento técnico que, por sua vez, 

acaba demandando estudo do instrumento. As músicas não autorais, são 

interpretações que estão escritas em uma partitura, o que exige a leitura e a 

interpretação da mesma, como por exemplo na música O Batuque104, a qual conheci 

e tive a oportunidade de tocar quando era acadêmico na graduação e, hoje, 

presencio meninos de 13 anos tocando-a na CUICA. Da mesma forma,  Hoo 

Daiko105, composição que faz parte do repertório tradicional para percussão e que 

está escrita numa partitura, possui variações de dinâmicas, formas de compasso, 

improviso, também é executada pelos jovens da CUICA. 

Os arranjos de músicas tradicionais permitem uma intervenção muito 

interessante, como no caso dos Hinos Nacional e Riograndense.  

É sabido que não é novo este tipo de prática, porém observamos que, ao 

executarmos o Hino Nacional Brasileiro com as nossas características que 

inicialmente era apenas um exercício de aula. Possibilitou-nos apresentações em 

elegantes cerimoniais, como na visita de ministros, abertura de feiras, inauguração 

de hospital, além das tradicionais apresentações nas escolas. 

O Hino Riograndense106, que é bastante conhecido e executado, traz consigo 

algumas informações que carecem de registro.  

                                                 
104 De Oscar Lorenzo de Fernandes arranjada para grupo de percussão por Ney Rosauro. 
105 Hoo Daiko – arranjo de Robert J. Damm. 
106 Letra de autoria de Francisco Pinto da Fontoura e Música de Joaquin Jose de Mendanha. 
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Ao criarmos um arranjo em que, logo após a introdução, inicia-se um solo de 

cajon, o que permite uma quebra no ritmo tradicional provocando a sensação 

estranhamento, mas mantendo a melodia original. Na sequência, a base rítmica do 

hino constitui-se dos ritmos afoxé, maracatu e samba, tendo como centro o 

maçambique, único ritmo afro-gaúcho.   

Este arranjo possibilitou-nos apresentar em diferentes cerimoniais de eventos, 

mas dois especificamente merecem destaque. No Palácio Piratini - sede do governo 

do estado do RS e, na mesma semana, na assembleia legislativa. Esta  última 

performance provocou tamanha empolgação a alguns presentes a  ponto de ser 

sugerido por um secretário estadual de governo, ao final da execução, na presença 

do prefeito de Santa Maria e dos deputados estaduais, transformar esta versão na 

versão oficial, o que, sem dúvida, não é a nossa pretensão e nem foi a intenção da 

apresentação, naquele momento. 

Desafios fazem parte da vida diária de um projeto social e na CUICA não é 

diferente. Percebo que a dedicação e a vontade das crianças e jovens de serem 

melhores não é para competir e sim para se superar. Buscamos evoluir na 

capacidade criativa diariamente, através das aulas, dos ensaios, das apresentações, 

das composições e arranjos, sempre valorizando os momentos inspiração, 

transformando estes em composições que expressam aquilo que está impregnado 

nas pessoas que compõem o grupo: as suas histórias.   
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5.2 Melhor palco! 
 
 
 

E o conhecimento?!  Muito grande! 

LUCAS 05/12/11 

 
 

 
 

Figura 19 - Grupo de Percussão CUICA durante um passeio turístico na cidade de Brasília em 
setembro de 2010, ao fundo o Congresso Nacional 

 
No decorrer de sua trajetória, o GRUPO já esteve em mais de 60 municípios, 

inclusive fora do estado do RS. Dentre as experiências vividas no grupo de 

percussão CUICA, estão os encontros com vários músicos e percussionistas, entre 

eles, Ney Rosauro107, Renato Borgheti108, e Renato Mirailh109. Além de ter a 

oportunidade de conhecer outras cidades com as apresentações do grupo. 

(RAFAEL,14/02/12)  

 
As oportunidades dos jovens de realizarem performances musicais 
transitando por diferentes espaços culturais como teatros – espaços 

                                                 
107 Músico - um dos mais expressivos e reconhecidos percussionista internacionais. Entre os anos de 
1987 e 2000 foi professor, dirigiu o laboratório e o Grupo de Percussão da UFSM. Atualmente reside 
nos EUA. 
108 Músico Acordeonista reconhecido internacionalmente que tocou com o GRUPO no festival 
Internacional do SESC na cidade de Pelotas em janeiro de 2012. 
109 Músico – cantor e compositor Santa-mariense, reconhecido por seu trabalho nos festivais e no 
cenário local esteve por diversas oportunidades nos palcos junto do GRUPO. 
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sacralizados para repertórios canônicos e celebridades – escolas, 
empresas, instituições, representando a ONG, revelaram, através de seus 
depoimentos, um sentido positivo na construção da identidade e 
pertencimento a um grupo social reconhecido pelo trabalho artístico que 
realizam. Assim, multiplicam-se as iniciativas comunitárias e ampliam-se as 
necessidades de recursos e competências necessários para a gestão dessa 
nova configuração que possui, como já destaquei, dimensões de ordem 
social, jurídica, econômica, cultural e, sobretudo, ética. (KLEBER, 2006, 
p.97) 

 
Para ilustrar este aspecto que Kleber nos traz, referente a importância das 

performances para os jovens, trago um gráfico que ilustra  numericamente a 

quantidade de apresentações do GRUPO, desde o primeiro mês de atividade.  

É importante destacar que, para uma apresentação de um grupo de 

percussão, seja ele qual for, faz-se necessária uma estrutura logística adequada 

para transporte de instrumentos e dos percussionistas, o que, por vezes, acabou 

dificultando os deslocamentos do GRUPO, muitas vezes, inclusive,  impossibilitando-

o de realizar algumas apresentações, como já fora mencionado.   

 

ANO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 TOTAL 

FORA  
SANTA MARIA 

 
3 

 
4 

 
5 

 
6 

 
11 

 
12 

 
20 

 
61 

EM 
SANTA MARIA 

 
39 

 
30 

 
22 

 
38 

 
45 

 
33 

 
72 

 
279 

TOTAL  DE 
APRESENTAÇÕES 

 
42 

 
34 

 
27 

 
44 

 
56 

 
45 

 
92 

 
340 

 
Quadro 7 - Ilustrativo do numero de apresentações 
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Figura 20 - Quantidade de instrumentos - Primeira Apresentação  
 

Viajar para apresentar um concerto não é novidade ou algo estranho para 

estes jovens, porém, especificamente uma viagem apareceu com frequência nas 

narrativas durante os encontros, caracterizando-se como experiência.  

Ao pegar a foto da viagem para Brasília110 Vanderson explica porque 

escolheu aquela imagem. 

 

É da nossa apresentação em Brasília que foi muito significativa, que eu tive 
a oportunidade de estar junto com o grupo, com certeza acho que pra todos 
foi uma experiência bem legal... acho que não é pra qualquer um convite 
pra ir pra lá, envolve muita coisa, pra ti sair do interior do RS e ir lá pro DF, ir 
lá tocar, representar. A gente representou tanta coisa desde a cidade, o RS 
tudo. (05/12/11) 

 
 

Nesta fala, percebe-se quantos elementos acabaram envolvidos neste evento: 

o aspecto da oportunidade de viajar mais de dois mil Km de ônibus, de estar em 

                                                 
110 Em setembro de 2010 o GRUPO foi a Brasília participar do Fórum de Saúde do Servidos Público 
á convite do Ministério do Planejamento, representando a UFSM. 
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grupo, da conquista de boas apresentações musicais, o fato de estar representando 

a Universidade, o município, o Estado. Esse fato também se percebe na fala de 

Rafael: “Brasília foi gratificante pra mim porque nós saímos daqui pra ir lá. Pra quem 

mora lá não faz diferença, é que a gente passar um tempão no ônibus chegar lá e 

tocar o hino do RS, para mim marcou isso” (RAFAEL, 05/12/11). Quando ele se 

refere ao hino do RS, é importante destacar que a execução apresentada é um 

arranjo do GRUPO e na oportunidade, foi aplaudido em pé pelo auditório lotado de 

pessoas de todos os estados brasileiros. 

 

 

Figura 21 - Platéia durante a apresentação do Grupo de Percussão CUICA em Brasília DF 
 

Algumas observações que foram feitas durante os diálogos entram no campo 

subjetividade, o que tornam impossíveis de serem mensuradas, porém, merecem 

atenção, pois esta experiência, de tocar num evento de tamanha importância a 

convite de pessoas que assistiram a um concerto em outra oportunidade111, em um 

estado distante do RS, para uma grande plateia traz consigo um conjunto de 

significados que ultrapassam a esfera musical como podemos perceber na fala que 

segue:  

 

                                                 
111 O convite foi feito durante uma apresentação na cidade de Gramado, em que os Organizadores do 
Fórum de Vigilância e Promoção a saúde do Servidos Público Federal eram representantes do 
Ministério do Planejamento e ao assistirem ao concerto imediatamente convidaram o GRUPO para 
apresentação no evento nacional em Brasília. 
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O conhecimento que a gente teve com essa viagem. Eu nunca imaginava 
que eu iria pra Brasília, nunca imaginava!  
A gente vive num mundinho tão diferente, tão ...sabe... , só na cabeça da 
gente. Acabamos de chegar de uma viagem e estamos aqui, isso é muito 
importante, no meu ponto de vista. (LUCAS, 05/12/11) 
 

 
Figura 22 - CUICA em frente ao Palácio do Planalto, em Brasília – DF 

 

É possível observar que essa experiência ultrapassou as expectativas de um 

jovem participante de um projeto social, que inicialmente se vê como alguém sem 

grandes perspectivas e, aos poucos, assim como o próprio projeto foi tomando 

proporções e conquistando reconhecimento. 

Lucas faz projeções e acredita quando diz que, eu botei na cabeça que nada 

é impossível depois dessa viagem. Tudo pode ser é possível, por que depois dessa 

viagem fomos conhecidos pelo Brasil inteiro (LUCAS, 22/11/11). 

 

Conhecemos muitos estados, Goias, SP, SC, Paraná, MG. O calor era 
imenso, só quem estava para descrever a situação em que nós nos 
encontrávamos. Nós vínhamos do frio. Eram muitas queimadas, um negócio 
horrível a destruição dos campos e muita grama morta. Dias bem 
cansativos, mas valeram a pena por que a galera se empenhou em ajudar 
tocar, trabalhar, tivemos muita produtividade, trabalho em grupo como uma 
equipe e é isso que o grupo CUICA é (LUCAS, 22/11/11). 

 

Volto aqui ao que LAROSSA BONDÍA (2002) fala sobre o sujeito da 

experiência, o sujeito que a experiência dele se apodera, sujeito submetido, 

interpelado, transformado pela experiência, de um dia para o outro ou no transcurso 

do tempo. Neste caso, um menino sem pretensões e objetivos definidos, agora um 
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jovem, alguém que acredita. Componente fundamental da experiência: sua 

capacidade de formação ou transformação (LAROSSA BONDÍA, 2002). 

 

 

5.3 O Grande Mestre: o Cara era Humilde!   

 

 

Figura 23 - Durante Oficina realizada na sede da CUICA Ney Rosauro fala sobre sua relação com 
Santa Maria e carreira internacional 

 
O cara vem de longe pra tocar com nós, compartilhar o que ele sabe e 
tantas coisas que ele aprendeu [...] por exemplo, eu toco marimba porque 
um dia ele veio aqui e me ensinou, e isso aí é uma coisa que me marcou 
bastante. 
(RAFAEL, 05/12/11) 

 
 

É possível identificar que entre as principais experiências relatadas está, o 

quanto foi importante o contato com músicos já consagrados, principalmente Ney 

Rosauro, um professor-artista. Poderemos perceber, no decorrer do texto que os 

quatro sujeitos confirmam o quanto foi importante em seu processo de formação, 

estar exposto a esta experiência por uma semana, durante a qual Ney falou sobre 

carreira, compôs coletivamente, realizou oficinas, ensaios e concluiu sua visita com 

um concerto no Theatro Treze de Maio, em Santa Maria dia 09 abril de 2010. 
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Figura 24- Momento em que Ney Rosauro fala sobre a CUICA 

 
 
Ter conhecido Ney Rosauro...  
Nem imaginava quem era!  
Quando entrei na CUICA, depois de um tempo eu ouvia tu comentar que 
era teu professor, que ele tocava e viajava muito, e morava fora do Brasil. 
Depois ele tava aqui com nós, almoçando com nós, comendo na mesma 
mesa, eu nunca ia imaginar isso o cara humilde... 
Bah, nem tem o que dizer porque... Quem ia imaginar que o cara iria estar 
aqui (LUCAS, 05/12/11). 

 

 

Nesta afirmação, na qual Lucas coloca-se surpreso e valorizado, ele logo fala 

sobre o que percebeu acerca do que denominou como “a humildade do artista”, que 

circula o mundo realizando concertos, workshop, masterclass, aulas e oficinas e 

também esteve na CUICA. Por sua vez Vanderson menciona sobre o que foi 

aprendido visceralmente com o Ney, no que diz respeito à condução de carreira, 

fama, possibilidade de ascensão e sucesso profissional, e do quanto é importante 

acreditar em si,  

 

[...] ficou aqui com a gente dias ensaiando. Tava aqui nesta sala tocando 
com a gente ensinando (05/12/11). Poder conversar com aquele artista que 
você admira, perguntar pra ele de como é isso de ser famoso, como ele lida 
com tudo isso e ver que ele também é um ser humano e faz tudo aquilo que 
nós fazemos igualzinho, só que em um lugar diferente. E ver além de tudo 
que é possível chegar onde se quer, só depende de nós mesmos 
(VANDERSON, 14/02/12). 
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No que se refere ao aspecto técnico musical, Rafael fala sobre o quanto foi 

importante ter tido aula com Ney Rosauro, da relação desta aula com o seu 

desenvolvimento técnico de marimba e a partir daí sua compreensão sobre 

importância da escrita e da leitura musical. “Com a prática da percussão, eu aprendi 

a ler partituras e a identificar as notas musicais na marimba, importantes para o meu 

aprendizado dentro da música. E o contato com músico Ney Rosauro, foi essencial 

para o meu desenvolvimento técnico na marimba”. (RAFAEL, 14/02/12)  

 

 
 

Figura 25 - Concerto de Ney Rosauro junto com o Grupo de Percussão CUICA,  
Teatro a Treze de Maio no dia 09 de abril de 2010112 

 
 

O educador musical, como qualquer professor, presta-se, querendo ou não, 
como modelo de referência para seus alunos, não só do ponto de vista 
musical (sua competência técnico-específica, digamos), mas também 
enquanto pessoa humana que é. Sua postura singular, maneira de ser e de 
estar, opiniões e comportamentos atuam ininterruptamente para eles como 
viva ilustração (KATER, 2004, p.45). 

 

                                                 
112 Rafael ao centro da marimba, escutando as palavras de Ney Rosauro, durante concerto no 
Theatro Treze de Maio em Santa Maria. 
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Lucas sugere que se relacionar com músicos profissionais acrescenta no 

desenvolvimento e na formação musical dos jovens quando expressa sentirem-se 

mais motivados. Destaca o quanto é importante observar e dar atenção à emoção 

 

tocar com um artista conhecido faz com que o grupo cresça de uma 
maneira interessante por que se sente mais motivado. É mais emocionante 
ainda é ver que quem toca com o grupo sente tanta emoção quanto quem 
participa. Estas experiências repercutem na vida de seus participantes por 
que eles tem orgulho de representar o grupo, ainda mais tocando com 
alguém tão importante como Ney Rosauro, Renato Borguetti, ou até mesmo 
com músicos bem conhecidos na cidade de Santa Maria pra mim isso é 
muito interessante (LUCAS, 14/02/12) 
 

 
Observa-se, nestas narrativas, que a possibilidade de compartilhamento com 

músicos profissionais são produtivas do ponto de vista da formação, pois os relatos 

falam de aspectos musicais como a forma de utilização do instrumento, método de 

estudo, questões voltadas para a administração da carreira, aspectos subjetivos 

como emoções, e sentir-se valorizado, reconhecido.  

 

 
Figura 26 - Ney Rosauro e o Grupo de Percussão CUICA sendo aplaudidos ao final do Concerto no 

Theatro Treze de Maio em Santa Maria abril de 2010 
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5.4 O reconhecimento 

 

Público querido nós somos da invasão, 

 mas não tem problema tocamos na percussão, 

 eu cheguei tocando bem pouquinho 

 agora to tocando ao lado do Ronaldinho113 

 

Esta epígrafe data de 2005. Sua autoria é uma criação dos participantes da 

Oficina de Percussão Camobi. Foi composta por Dieico que, na época, participava 

do projeto junto à moradores de uma das comunidades em que o projeto se 

desenvolvia, conhecida popularmente como VILA INVASÃO114.  

Fomos convidados para uma importante apresentação na FEISMA115, na 

ocasião, sugeri que eles criassem um verso que nos apresentasse e nos identificas-

se, uma vez que tínhamos alguns meses de projeto. 

O verso foi criado e colocado no arranjo de uma música.  

Trago esta pequena introdução para contextualizar a abordagem sobre um 

dos temas que apareceram com frequência durante as narrativas:  

O reconhecimento. 

 

Não tem coisa melhor do que depois que tu sai do palco. 

 (DIEICO 05/12/11) 

 

A CUICA, desde o início de suas atividades, frequenta espaços e situações 

que conferem aos seus participantes uma identidade de GRUPO. Conforme Rafael 

“são bem vistos pela sociedade (14/02/12)”, espaços e eventos importantes na 

cidade contam com a participação do GRUPO, Lucas comenta que “ninguém me 

conhece por que eu sou o Lucas, é CUICA, senão eu seria só mais um no meio. 

(LUCAS 05/12/11)”. Dieico fala que  

 

                                                 
113 Parte de um verso que é cantado na música Folia de autoria de  Dieco em 2005, O Ronaldinho 
referido é o jogador que havia sido escolhido o melhor jogador do mundo em 2004. 
114 O nome correto da comunidade é Vila Jardim, situada no bairro Camobi na Cidade de Santa 
Maria. O apelido decorre do fato de que a área que se estabeleceu pertencia a uma associação 
particular, e pelo fato de ser invadida por pessoas que necessitavam de um espaço para morar 
muitas delas muito pobres, foi rotulada de Vila Invasão sinônimo de vila dos marginais.   
115 Maior feira do município que reúne empresas de todas as áreas. 
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na rua hoje em dia a maioria das pessoas param e perguntam: tu é cara lá 
da CUICA? Digo, sou da CUICA. Perguntam como é que faço pra ir lá, 
como posso entrar em contato. A pessoa sempre vem à gente assim, na rua 
no centro ou em qualquer lugar que a gente passa que o projeto é 
conhecido sempre tem alguém para e pergunta. (DIEICO, 05/12/11) 
 

 
Esse reconhecimento é confirmado por Vanderson 

 
 

o cara tá tocando na noite e chegam perguntam sou da CUICA, se ainda to 
no projeto. Até hoje me perguntaram – E daí como é que tá a CUICA? Tá 
ainda na CUICA? Tô, sempre que posso tô. Sempre somos lembrado. 
Querendo ou não hoje, eu pelo menos já sou reconhecido pelo meu 
trabalho, mas meu trabalho vem em consequência do projeto – da iniciativa. 
(VANDERSON, 05/12/11) 
 

 
O reconhecimento social produzido pelo fato de aprender e fazer música 

tinha/tem grande importância na vida dos alunos e, também, na dos professores 

(GUAZINA, 2011, p.303). Nota-se, desde o início, o carinho com que a imprensa em 

geral noticia as atividades e ações propostas pela CUICA.  O fato de aparecer no 

jornal, uma coisa tão corriqueira na história da CUICA, demonstra que sempre 

tivemos o apoio da mídia para as ações desenvolvidas no projeto, matérias em 

jornais, revistas, tendo inclusive várias matérias na TV. Porém, este fato apareceu 

com frequência durante as narrativas, e todos os entrevistados falaram sobre 

aparecer na mídia e o quanto isso fazia com que se sentissem importantes. 

Menciona Rafael que “os primeiros jornais eu tenho todos guardados 

(RAFAEL, 22/11/11). Lucas ao ser perguntado se teria alguma coisa que ele gostaria 

de trazer, que lembrasse seu envolvimento com a iniciativa falou “Eu tenho uma foto 

da primeira vez que eu saí no jornal, pequenino assim” (mostrando com a mão) “[...] 

nem me lembrava, aí tu falou se tem alguma coisa que lembra. A mãe guardou 

várias coisas, o jornal do Ronaldinho116, ela foi na banca comprou. Coisa que marca 

né!” (22/11/11), e Dieico completou “Eu tenho um jornal de 2005, acho eu é 

chamando para o concerto de encerramento de ano no Theatro [...] tenho um monte 

de reportagem lá em casa (22/11/11), Vanderson, por sua vez, lembrou dos 

“primeiros convitezinhos, uns vermelhinhos e amarelinhos, mandei plastificar 

(22/11/11)”. Referindo-se aos postais que foram feitos para a divulgação do projeto 

no ano de 2005, lembrados também por Dieico no encontro seguinte e constam na 

pagina 52 Figura10. 
                                                 
116 Ronaldinho Gaúcho esteve em Santa Maria logo após a Copa de 2010, e Lucas que estava junto 
com o GRUPO no evento, teve a oportunidade de tocar pandeiro com o craque famoso.   
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Ainda sobre o aspecto do reconhecimento, também foi relatado o apoio por 

parte das famílias, percebido na narrativa em que Rafael, quando argumenta que 

“aqui de nós quatro acho que todos da família apoiam” (05/12/11)”. 

 Retomo aqui a experiência de convívio com Ney Rosauro, mas tratando de 

outro ponto de vista, retorno para trazer um depoimento de Vandersom sobre o que 

representou para ele ter reconhecimento do trabalho do GRUPO por parte um artista 

reconhecido internacionalmente,  

 

escreveu um texto117, falando da história elogiando, falando bem, ficou aqui 
com a gente dias ensaiando, tava aqui nesta sala tocando com a gente 
ensinando. Quantos acadêmicos, quantas pessoas no mundo queriam ter 
essa oportunidade e eu falo no mundo mesmo, porque eu entrei no site dele 
antes dele vir pra cá e vi o reelising. Ler qual é a trajetória, daí o cara toma 
a dimensão que é o negócio, que é um ser humano mas que é reconhecido 
que é um mega compositor.  Eu estudo, faço o curso de extensão na 
universidade e falam tão bem é um ícone, é uma referência pra música 
erudita para percussão, de repente olha a oportunidade que a gente teve de 
dividir o palco com o cara, acho que é legal mesmo. Principalmente pelos 
guris também que foram alunos dele o Edu e o Zé. Bah, o professor vir lá 
dos States lá de Miami- Beach (risos),  veio pra cá, ficou uma semana aqui, 
até hoje mantém contato sempre que pode ajuda, isso não é pra qualquer 
um. (VANDERSON, 05/12/11) 

  

Creio que este aspecto constitui-se como uma das repercussões da CUICA 

no processo de formação e de aprendizado musical. Ser reconhecido por um 

músico/percussionista, que tem sua obra circulando no mundo inteiro, ter o apoio e o 

respeito da família e ser valorizado pela sociedade.  

 

 

Têm meninos e meninas que sonham 

em fazer uma faculdade de musica, 

seguir carreira tocando  em alguma banda  

vivendo de música, muitos sonham com isso. 

(LUCAS, 14/02/12) 

 

 

 

 

 
                                                 
117 Anexo D. 
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5.5 Mudando de Assunto 

 

Os jovens entrevistados nesta pesquisa não falam que saíram da rua, que 

são necessitados. Eles falam de ambições musicais, de sonhos musicais. Estão se 

construindo de uma maneira que não os coloca como a margem da sociedade. 

Mencionam, com determinação, e isso está diretamente ligado à proposta da 

CUICA, de não ser uma mão salvadora, mas sim um espaço de oportunidades.  

É possível observar, nas narrativas, que os participantes desta pesquisa 

estão sonhando em serem músicos. Eles não estão dizendo que foram resgatados, 

mas falam de ambições, eles enxergam suas origens, “nós aqui humilde” (DIEICO, 

05/12/11), e fazem projeções. E esse mesmo jovem, com toda sua humildade,  

surpreendeu-me quando conversávamos sobre o seu dia a dia enquanto  soldado do 

exército brasileiro, em um momento que ele ainda não havia incorporado à banda de 

música daquela instituição.  

Contou-me que, durante uma das atividades militares, um de seus superiores 

havia perguntado se alguém de sua companhia teria interesse de partir em missão 

para as favelas cariocas, e ele respondeu que não, mas que pensou em ir para o 

Haiti, ensinar música. 

Embora não tenha registro desta conversa que se deu de maneira informal, 

percebi o sentido que esse jovem dá para o conhecimento musical. Concordando 

com Arroyo (2002), quando aduz diz que “muito mais do que ações musicais 

acompanhadas de elementos pedagógicos, ela [aprendizagem] também acaba 

sendo um papel criador de cultura”.  

A partir de uma identidade de grupo, que contribuí na formação de sua 

identidade pessoal, ele carrega traços da tradição solidária e humana em que 

convive durante sete anos. O que vem a corroborar o que Kater expõe sobre  

 

uma educação musical formadora nos remete a um processo educativo, não 
genericamente “dinâmico”, mas essencialmente desimobilizante. Nele se 
busca estabelecer os meios para revitalizar o interesse por isso que 
atualmente definimos como “música” e também pelas músicas, pelos sons, 
fontes sonoras, pessoas e pelo mundo que constroem e habitam. 
Redimensionar o interesse, explorando a percepção de cada indivíduo 
sobre si e sobre o complexo de relações no qual interage. E é justamente a 
intensificação da percepção (no micro ou no macro universo), a atenção 
ativada, que nomeamos consciência. Nesse sentido então é que a 
educação musical pode tornar-se um excelente meio de conscientização 
pessoal e do mundo. (KATER, 2004, p. 45) 
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Estes jovens passaram a ser de determinada maneira por que tiveram a 

oportunidade de se enxergarem e pensarem em si, a possibilidade de “conquistar 

com seu trabalho, sempre com os pés no chão” (Lucas 05/12/11), de “ser melhor 

talvez” (Rafael, 05/12/11), a refletir, “quando o trabalho é feito com sinceridade, sem 

inveja, a gente se inspira com outros, mas não tem inveja” (VANDERSON, 

05/12/11), e esses aspectos acredito que estejam relacionados com a forma que 

eles encaram a música em suas vidas e como a CUICA os apresenta a música. 

 
Para mim as experiências musicais mediante a convivência com o grupo de 
percussão com certeza fizeram toda a diferença. Diferente de estar uma 
sala somente aluno e professor o aprendizado em grupo, a troca de 
experiências em que ao mesmo tempo que passa o conhecimento para um 
colega você vai aprendendo mais ainda, certamente pesou e muito quando 
tomei a decisão ser um músico profissional. Já respondi muitas vezes, que 
no início eu não sabia, quando eu entrei no projeto eu gostava de tocar, isso 
eu sabia, gostava de tocar mas tinha medo. Vou ser músico? Vou entrar na 
faculdade pra estudar música? Será que vou ter uma estabilidade? Será 
que vou ter uma vida estável um dia? Será que vou ter uma estabilidade 
financeira? E hoje eu sei que isso não é de pouca importância, mas não é o 
mais importante, é importante ter uma vida estável e tudo, mas mais 
importante é fazer o que tu gosta, independente de que tu ganhe mil ou 
quinze mil. Então isso com o passar dos anos dentro do CUICA isso foi 
amadurecendo dentro da minha cabeça, “O ser músico de verdade”, ser 
músico profissionalmente, querer entrar num curso superior, aprender mais, 
querer ter um diploma de que tu é músico. Então acho que sem o CUICA, 
sem a iniciativa, talvez não tivesse isso, poderia estar tocando num boteco, 
poderia ou não, não sei, talvez não. Ao entrar o projeto isso foi 
amadurecendo eu fui vendo que é possível, que é uma possibilidade, é o 
que eu quero hoje “ser músico”, não que eu não tenha outra pretensão mas 
eu quero ser músico também, eu quero ser músico eu quero passar adiante. 
(VANDERSON, 14/02/12) 
 

 
Para Dewey “o progresso não está no final dos estudos e sim no 

desenvolvimento de novas atitudes e de novos interesses em relação a experiência 

[...]  creio que é necessário desenvolver a educação como uma reconstrução 

contínua (2003, p. 98-99)”118. Nesta narrativa, Vanderson expõe sobre o seu 

entendimento de que a experiência de estar aprendendo e ensinando, 

coletivamente, potencializa o aprendizado, sobre o fato de hoje se sentir esclarecido 

frente a opção de ser músico profissional, trata com atenção a questão da 

remuneração, afirma é a carreira que quer seguir e conclui ao dizer que quer passar 

a adiante os conhecimentos. Isso mostra que ao passar pela experiência de 

                                                 
118 El progresso no está en el orden a los estudios, sino en el desarrollo de nuevas actitudes y de 
nuevos intereses em relación con la experiência [...]  creo, que es necesario concebir la educación 
como una reconstrucción contínua de la experiência (DEWEY, 2003, p. 98-99). 
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formação musical na CUICA, ele intenciona continuar estudando no sentido de 

reconstruir a experiência musical num outro patamar agora.  

Estes são alguns detalhes que foram observados nas falas de quatro jovens, 

durante o percurso de produção e análise dos dados desta pesquisa, e que 

justificam a presença das artes nos projetos sociais. 

É neste caminho que penso ser possível contribuir com o debate sobre a 

educação musical em projetos sociais, e dizer que, se não soubermos o que 

queremos e o que os participantes querem, se pretendemos propor uma prática  

empacotada, com uma música que não é a deles, teremos que fazer uma ponte, do 

contrário, estaremos falando de algo que não constitui sentidos àqueles sujeitos, que 

não os toca, não os atravessa.  





VI CONTRIBUIÇÕES  

 

O que move? Mobiliza? Alimenta? Dá energia e entusiasmo para que jovens 

percussionistas estejam engajados na iniciativa? Como a CUICA repercute na vida 

de quatro jovens participantes do GRUPO?  Estas foram as questões que procurei 

responder nesta pesquisa. 

 

 

6.1 Contribuições da Pesquisa 

 

Os princípios que nortearam esta pesquisa advêm da intenção de contribuir 

com a área da Educação numa proposta de discussão sobre a educação musical em 

projetos sociais inaugurando este tema na linha de pesquisa Educação e Artes do 

Programa de Pós Graduação da UFSM. Alguns temas discutidos nesta dissertação 

geraram a perspectiva de novas pesquisas, possibilitando um acumulo de 

conhecimento sobre esta temática entendendo que 

 

Música e educação são, como sabemos, produtos da construção humana, 
de cuja conjugação pode resultar uma ferramenta original de formação, 
capaz de promover tanto processos de conhecimento quanto de 
autoconhecimento. Nesse sentido, entre as funções da educação musical 
teríamos a de favorecer modalidades de compreensão e consciência de 
dimensões superiores de si e do mundo, de aspectos muitas vezes pouco 
acessíveis no cotidiano, estimulando uma visão mais autêntica e criativa da 
realidade (KATER, 2004, p.44). 

 

Ao concluir este estudo, não faz parte de minhas pretensões alguma espécie 

de ‘didatização’ das experiências aqui discutidas. Mas penso que, ao expô-las, 

possa estar provocando reflexões que venham a potencializar atividades musicais 

desenvolvidas em outros projetos sociais e espaços escolares. Sei que “cada 

música é vivenciada diferente por cada indivíduo, e que aquilo que cada um vive 

depende das experiências que fazem ou fizeram com a música e em quais 

situações” (SOUZA, 2000, p.178) 

Convido os leitores a pensarem sobre as reflexões apontadas nesta pesquisa, 

de que para ensinar música nos projetos sociais ou no contexto da escola, é 

saudável que estejamos atentos, saber para além da prática da música, 

“compreender que os conhecimentos que ele [se] pretende ensinar devem entrar em 
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diálogo com os significados construídos pelos grupos sociais dos alunos” (LOURO, 

2008, p.271). Mas é fundamental, ao mesmo tempo, um fazer musical em todas as 

suas possibilidades de exploração sonora, uma vez que o foco da aula de música é 

a música.  

As reflexões apontadas nesta pesquisa foram focadas na CUICA, fato que 

inegavelmente, coloca a Associação numa situação privilegiada, pois, ao mesmo 

tempo que possibilita o registro histórico da iniciativa, permite a construção de uma 

história narrativa de seus processos a partir dos envolvidos, amplificando os 

aspectos positivos descritos e reavaliando aqueles que considerarem necessários 

melhorar, permitindo “sobretudo uma qualificação da formação pessoal do[s] 

próprio[s] educador[es], sob a luz de um enfoque humanizador da educação 

musical” (KATER, 2004, p.44). 

Investigar as repercussões da CUICA na vida dos quatro jovens pesquisados 

permitiu identificar algumas contribuições nos seus repertórios de vida e, ao refletir 

sobre essas repercussões, foi possível perceber que, neste caso, a educação 

musical contribuiu na construção de um significativo desenvolvimento tanto na área 

musical quanto humana. É possível dizer que, com a música os jovens 

percussionistas aprenderam uma forma de viver, de aprender, de agir, e de se 

desenvolver como homens. Foi observado que o os jovens responderam não só aos 

objetivos desta pesquisa, mas também objetivos da CUICA, pois com a experiência 

de estudar música, tendo a percussão como fio condutor em seus fazeres musicais, 

os quatro estão atuando profissionalmente e inter-relacionam seus objetivos de vida, 

relacionados com a música.  

 

O melhor jeito é a forma natural de ser 

tudo no seu tempo na hora certa de colher119 

 

Ainda, em relação aos participantes da pesquisa, apresento suas próprias 

vozes para responder sobre suas participações neste processo de pesquisa.  

Rafael expos que a metodologia adotada proporcionou repensar sua trajetória 

na CUICA, “Acho que não tudo. Mas os melhores momentos, os momentos difíceis, 

aquilo que mais marcou cada um de nós. O que faz a gente estar aqui são todas as 

                                                 
119  Parte da letra da Música chaves e segredos da banda Rinoceronte de Santa Maria. 
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coisas que a gente citou (05/12/11). Segundo Dewey “é precisamente a capacidade 

de pensar que faz com que dados signifiquem o que está ausente e que a natureza 

nos fale uma linguagem suscetível a ser compreendida”. (1959a, p.27) [...] quando é 

que a gente imaginaria, que ia ta aqui ajudando tu a fazer uma coisa que é tão 

importante pra ti, e a gente ajudando. Contando a nossa história o que cada um 

pensava de como ia ser, o que pensa hoje, acho que é por aí (RAFAEL, 05/12/11). 

Percebi o orgulho de Rafael em estar envolvido nesta pesquisa, sentiu-se 

valorizado. É notável sua postura de referência frente aos mais novos, assumiu 

algumas responsabilidades na CUICA. Está atuando como monitor no projeto Mais 

Educação do Governo Federal120, realizando oficinas de percussão em duas 

escolas, as quais pude visitar e conversar com as coordenadoras que elogiaram a 

postura do Rafael.  

Dieico disse entender que: “o negócio que é pra ti, mas na real no momento 

não é só pra ti é pra nós, tu ta aprendendo e teu conhecimento vai passar pra nós 

depois”. (DIEICO, 05/12/11) Esse entendimento faz parte da cultura da CUICA, de 

que os conhecimentos sejam compartilhados. 

Já Lucas também manifestou sua emoção de fazer parte do grupo 

entrevistado [...] é uma vida. O que eu estaria fazendo esta hora se não estivesse 

aqui, nem imagino [...] Causa uma emoção por que tu escolheu nós quatro, porque 

nós somos os mais antigos, somos os que mais vivemos a CUICA e isso é 

importante pra ti anotar no teu trabalho (LUCAS, 05/12/11). Confesso que me 

surpreendi com Lucas, durante a análise dos dados e durante os encontros. Lucas 

demonstrou uma grande capacidade de reflexão e foi sempre firme de suas 

colocações. Porém, foi ainda durante nosso segundo encontro que me chamou a 

atenção a sua postura, quando comentou sobre a viagem para Brasília. 

Naquele momento falou sobre o quanto de conhecimento foi proporcionado 

naquela experiência, segundo ele, muito além de conhecimento musical, o 

reconhecimento, a possibilidade de ultrapassar os limites geográficos permitiram 

acreditar. Também me surpreendeu ao comentar sobre sua intenção de chamar o 

grupo para compor uma música nova para pandeiro que exija alta qualidade técnica 

e de performance. Esse mesmo jovem hoje tem procurado livros, métodos e 

materiais que possam auxiliá-lo nos estudos de música, com o objetivo de se firmar 

                                                 
120 Projeto do Ministério da Educação que oferece oficinas em contraturno escolar nas escolas 
públicas por meio de oficinas. 
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profissionalmente. Acredito que isso tudo ocorre em decorrência dos 

atravessamentos das experiências vividas pelos jovens e são refletidas nesta 

pesquisa.  

Vanderson, assim como os demais, manifestou seu orgulho em participar da 

pesquisa e ao refletir sobre, projetou: quanta lembrança a gente teve vendo esses 

negócios aqui, as imagens, e eu espero estar um dia no teu lugar, não digo 

coordenando mas fazendo mestrado,[...] isso é história, não tem fim. Isso vai ficar 

pra sempre! (VANDERSON, 05/12/11). 

Ainda, no que se refere ao aspecto das contribuições, quando perguntado se 

as repercussões da CUICA agregam algo em sua vida e em suas profissões, Dieico 

surpreendeu quando disse que: é melhor tu perguntar o que não agregou. Coisas 

boas! Agregou tudo!  Eu, hoje, bem dizer, vivo da música. Tudo que já vivi até hoje 

no grupo, as experiências que passei apresentações, viagens, dificuldades, alegrias, 

tristezas, não tenho palavras que possa descrever isso tudo. (DIEICO, 14/02/12) 

Rafael foi afirmativo: “eu pretendo viver, é o meu projeto”. Na minha vida eu 

vejo a música e a CUICA como meu futuro. (RAFAEL, 14/02/12), e tem demonstrado 

isso diariamente, nas atividades docentes que realiza, nas performances com o 

GRUPO ou com outros grupos de que participa. 

Vanderson fala que definiu a carreira que eu quero seguir e hoje sigo e quero 

ir além. Dieico  fala da satisfação em trabalhar com aquilo que te dá prazer, hoje em 

dia trabalhar com o que gosta é um em um milhão, no teu trabalho fazer o que 

gosta, tá recebendo para trabalhar com o que tu gosta, Rafael confirma que, pra nós 

é uma coisa prazerosa, a gente faz o que gosta mesmo, e Lucas acredita que a 

CUICA repercute na vida de seus participantes por que eles tem orgulho de 

representar o grupo, e por que são reconhecidos [...] a maioria das pessoas te 

conhecem por causa disso, porque tu toca. (LUCAS, 14/02/2012)  

É fato, as contribuições das experiências musicais são inegáveis, em relação 

aos jovens da CUICA que participaram da pesquisa. Atento ao fato que percebi 

reiteradas vezes nas narrativas dos entrevistados, de que eles não aprenderam 

somente a compor musicas, hoje estão compondo novas perspectivas de vida que 

tem a música como inspiração.  

 

Nesta ótica, a educação musical a eles oferecida (ao lado das 
oportunidades de maior contato, exploração e desenvolvimento de seus 
potenciais musicais) ao visar a promoção humana também os auxilia a se 
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estruturarem e a se organizarem pessoalmente, a experimentarem novas 
modalidades de relacionamento, tomarem contato com outras ordens de 
valores e outros parâmetros de referência.  Essa parece ser uma forma 
coerente e atual de assegurar condições de integração social com 
qualidade. (KATER, p. 49,2004) 

 

Nesta análise procurei compreender como se aprende música na Associação 

CUICA, mediante a prática da percussão como eixo do trabalho pedagógico musical. 

E, após ter refletido sobre as experiências musicais e entender como estas 

experiências percutem e repercutem na vida dos seus participantes, percebi a força 

e o tamanho das responsabilidades do percussionista professor de música, e 

também, a partir deste estudo  

  

Aos educadores musicais ficam as evidências de quão poderosa pode ser a 
experiência musical, a ponto de provocar mudanças nos corpos e nas vidas 
de seus alunos; consistindo-se em instrumento de reflexão e, quiçá, 
transformação; afetando outras instâncias da vida cotidiana. Por isso, a 
necessidade de uma atuação profissional que leve em conta os anseios dos 
aprendizes, as peculiaridades dos contextos em que o ensino se faz 
presente e as relações construídas entre os diferentes atores, 
ultrapassando a mera transmissão de conhecimentos. (ARANTES, 2009, p. 
97). 

 
Acreditando que, ao embrenhar-me neste estudo que teve como foco as 

experiências decorrentes do processo formativo musical na CUICA, suas 

repercussões na vida de quatro participantes e objetivando integrar o conhecimento 

científico, o popular e aquele que decorre dá pratica (KLEBER, 2006, p.92), é que 

percebo a importância e convido os educadores musicais a discutirem conosco 

sobre as experiências relatadas nesta pesquisa.  

 

 

6.2 Ecoou em mim... 

 

“Quando vocês pegarem um instrumento e estudarem com um professor, 

prestem atenção se ele está aprendendo com vocês. 

 Se vocês notarem que ele não aprende nada, caiam fora. 

 Professor que não aprende nada com aluno não está sabendo  

o resultado daquilo que está ensinando, daquilo que está dizendo.  

Aprendendo e ensinando é que se vive e que se faz a arte”121
 

                                                 
121 Hermeto Pascoal (1996, p.10). 



144 

E agora, aqui olhando as fotos, a gente pensa: será que eu vou ser piá122 pra 

sempre? Quero ser piá pra sempre, voltar aquele tempo ali que ia nestes lugares, 

tocava um repiquezinho o pandeirinho de couro. LUCAS (05/12/11). Esta frase me 

faz pensar e reafirmar que tudo vale a pena, encarar as dificuldades, superar os 

desafios. 

Acreditar! 

Fez-me sentir o sabor de tantas coisas boas compartilhadas junto a esse 

grupo, por que me lembro deles assim, pequenos meninos - verdadeiros piás – 

despreocupados, divertidos, que, desconhecidos, cruzaram meu caminho em busca 

de uma oportunidade e hoje são jovens com tamanha capacidade de reflexão que 

por vezes me surpreendem.  

Ser piá pra sempre!  

Que bonito seria. 

Poesia. 

 

Tocava nas minhas latas, nas panelas da mãe.  

Acho que saia alguma coisa naturalmente, 

 não com uma intenção de eu vou fazer 

sei que eu incomodava bastante. 

“Bateria de lata, do meu jeito mas fazia!!!”123 

 

Não tem como não lembrar o meu tempo de Piá, que se repete hoje de outro 

jeito. De meus sonhos, minhas experiências, meus desejos, minha bateria de latas, 

minha vontade de ser músico reconhecido, respeitado, valorizado. 

Os piás cresceram e assumiram responsabilidades, estão dando sentido as 

suas vidas. 

Nestes anos de convívio, pude perceber o crescimento musical por eles 

relatado nesta pesquisa, onde demonstraram clareza nas suas reflexões, 

capacidade, liderança, desenvolvimento do espírito de coletividade e, 

surpreendentemente, durante este processo de pesquisa, em certo momento, 

inverteram os papéis e me questionaram.  

                                                 
122 Termo utilizado com referência a menino durante a infância. 
123 Vanderson (10/2010). 
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E o questionamento feito colocou-me a olhar para dentro de mim, observar 

com atenção os ecos deste processo de convívio, dedicação, de troca, 

compartilhamento, de construção de conhecimento e desenvolvimento humano. 

Proporcionou-me um revisitar minha a vida, como um passeio, com olhares atentos 

por caminhos internos. 

Um abrir portas do passado. 

Pude obervar e sentir as marcas das escolhas, das experiências da infância, 

da minha juventude na forma como Kater nos sugere, 

 

[...] revisitar a memória pela qual fomos criados, a fim de refletir mais 
criticamente sobre as  representações que fazemos hoje de nós e do que 
nos cerca, conhecendo as referências que nos intermedeiam dos fatos e 
das pessoas, descobrindo as sutilezas de funcionamento dos mecanismos 
que agem em nós quando atuamos, também, profissionalmente. Torna-se 
então no mínimo uma demonstração de cuidado, por parte do professor, 
dedicar-se a um trabalho de desenvolvimento pessoal (o que significa dizer 
conhecer-se melhor, cultivar o equilíbrio interno, centramento, 
determinação, coerência, criatividade, auto-observação, etc.), consciente da 
situação de referência que representa. (KATER, 2004, p.45) 

 

Realizar este estudo, desta forma, permitiu-me dar atenção ao meu próprio 

crescimento humano. Perceber o eu-cidadão, nativo de uma comunidade e 

reconhecido por ela. A partir das possibilidades que a vida me proporcionou, pude  

unir, em um projeto educativo, a música e ação social. Enxergo que eu era apenas 

um músico apaixonado pela minha profissão e preocupado com o mundo que me 

rodeava.   

  Quando iniciei as primeiras oficinas, muito pouco eu sabia sobre projeto 

social e educação musical. E hoje, com o amadurecimento que estes estudos me 

trouxeram, vejo a tamanha contribuição da CUICA na minha formação e dos quatro 

jovens co-autores desta pesquisa. Noto influências em seus caracteres, 

consciências, personalidades, suas formas de agir, sentir e pensar, mas também 

percebo em mim as influências da CUICA como um todo.  

Se, em algum momento, fui arrojado e destemido, talvez o fiz sem saber do 

tamanho das responsabilidades que estava assumindo, hoje elas são muito maiores  

e as assumo com pretensões ainda mais arrojadas, porque neste momento entendo 

qual é o meu papel social de percussionista. Um músico educador que alimenta de 

sons a própria alma, a consciência de conhecimento a o coração de Paixão sem 

abandonar os sonhos por que este sou eu.  
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Acho que com isso as coisas fluem mais, 

vão acontecendo, tem que ter um propósito....124 

 

Foi então que no final da tarde do dia 05 de novembro de 2011, ao encerrar o 

segundo encontro no processo de entrevistas, de repente antes de nos despedirmos 

surge a PERGUNTA. Parecia ser coletiva, tamanho o movimento que causou na 

sala. Percebi que havia um desejo de que eu falasse sobre o que eu estava ouvindo 

deles, pois durante nossos encontros praticamente só os quatro dialogavam e 

expunham suas observações, a mim coube o papel de mediador, fazendo 

intervenções pontuais.  

Confesso que a emoção foi retumbante. Tremi, segurei as lágrimas, respirei 

fundo. Esperei uns 20 segundos (registrados na gravação), para então responder. 

 E é este momento que trago como registro do que este processo ecoou em 

mim, através da transcrição literal daquele diálogo. 

Eu quero fazer uma pergunta pra ti agora. O que significa pra ti nós quatro 

estarmos aqui? Rafael (05/12/11) 

Toma, vai falar. Dieico (05/12/11) 

É interessante o negócio... Vanderson (05/12/11) 

Eu me lembro que o Ney Rosauro veio a Porto Alegre, não desta última vez 

que fomos todos juntos. Foi um concerto à noite no Teatro da OSPA em 2008 eu 

acho, eu me larguei sozinho, não tinha dinheiro, na época tava numa baita m..., mas 

arrumei emprestado e fui assistir ao concerto dele. Mas muito mais que assistir ao 

concerto eu queria era mostrar o meu trabalho, por que achava importante. Mostrar 

as coisas que estava fazendo a partir dos conhecimentos que obtive junto dele. 

Eu lembro-me que fui ao camarim, acho que com aquela pasta de plástico 

cheia de jornais, informativos. Eu lembro que consegui uma filmadora emprestada e 

levei para ele assistir as imagens na telinha e aí ele me convidou para ficar em Porto 

Alegre que ele queria conversar comigo.  

No dia seguinte me convidou pra almoçar, e durante o almoço ele me disse: 

Bah tu tá reescrevendo a tua história.  

                                                 
124 Vanderson (10/2010). 
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Então Rafael, quando tu me perguntas o que significa pra mim, o que 

representa – isso foi a primeira coisa que veio na minha cabeça.  

Eu tenho uma história de vida que assim como qualquer pessoa tem 

momentos difíceis e momentos muito felizes. E embora não se tenha como 

mensurar, talvez a pessoa que mais teve uma mudança de vida, um jeito novo de 

viver, talvez em função desta história toda, quem sabe tenha sido eu.  

Se olhar essa foto125 neste dia eu era um cara que tinha uma ideia e um ideal. 

A gente (Eu e o Edu126) estava(mos) lá no SESC de Campinas quando eu tive 

tido o primeiro insight aí era a vontade de colocar em prática. E hoje escutando 

vocês. Participando das coisas que a gente tem participado vendo o tamanho da 

volta que a vida pode dar e perceber que depende de cada um. 

Acho que é o fato das pessoas acreditarem na gente, no sonho da gente de 

acreditar na capacidade da gente de realizar, de confiarem na gente, de vocês 

confiarem em mim, dos meus colegas confiarem em mim, daqueles que são 

parceiros e incentivadores confiarem em mim. 

 Estávamos hoje na assembleia legislativa, no meio de pessoas influentes 

com poder político e financeiro e ver o empresário mais importante de Santa 

Maria127 nos apresentando para os outros empresários do RS, e fazendo as 

referências que ele estava fazendo, nos elogiando. E no dia desta foto, as pessoas 

não me conheciam entendeu, e quem construiu esta história fomos nós, então sei lá, 

só tenho que agradecer à Deus por ter me dado à chance e vocês por terem 

acreditado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
125 Foto do lançamento do projeto na capa do Jornal Diário de Santa Maria está na pagina 54. 
126 Edu Pacheco, colega de graduação e hoje coordenador pedagógico da CUICA. 
127 Otomar Vontobel dono da CVI – Coca Cola. 
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É isso aí. 

 

 

 

Figura 27 - Encerramento do Concerto de Ney Rosauro com CUICA em Santa Maria RS - 2010 
 

Que venham muitos tambores 128 

CUICA vai muito longe ainda129. 

 

                                                 
128 Lucas (05/12/11). 
129 Vanderson (05/12/11). 
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Apêndice A - Roteiro de Entrevista I Estudo exploratório 
 
 

Roteiro de Entrevista 
                                                  I Estudo Exploratório 

Nome: VANDERSON DA FONTOURA ROCHA 

Data de Nascimento: ____________________________ Sexo: MASCULINO 

Data da entrevista: ___________________________ Duração: 1:12 MIN 

 

I Início do projeto e expectativas 

1. Pode contar como é que  foi tua chegada na oficina de percussão Camobi? 
2. Tu terias condições de lembrar quais eram as tuas expectativas quando chegou na 

oficina de percussão Camobi? 
3. Tu já tinhas alguma experiência musical anterior?  
4. Tu se lembras das primeiras aulas, tu lembra como tu começou a aprender? 
5. O que tu se lembras dos colegas desta época? 
6. Vocês se ajudavam fora do contexto das aulas, vocês faziam ensaios extras? 
7. O que tu se lembras das primeiras apresentações? 
8. Poderias me falar como foi o convívio com alunos de diferentes escolas? 
9. Tu poderias lembrar quais os instrumentos que tu tiveste acesso até hoje através do 

projeto? 
 
II Músicas 

1. És capaz de lembrar quais as músicas autorais e de outros?  
2. Lembras que musicas eram essas? 
3. Poderia me falar o que tu tocavas nas músicas do grupo? 
4. Como é que se dá esse aprendizado de passar de um instrumento para outro? 
5. Além de músicas de outros compositores o grupo tem musicas autorais? 
6. Escolhe algumas delas e me fala como que acontece o processo de composição e 

como tu se vês neste processo? 
7. Quanto tempo demora uma composição? 
8. Como é que os colegas discutem essas produções criativas? É pelo exemplo 

musical, ou é pela expressão oral e depois leva para o instrumento? 
9. Hoje tu achas importante aprender teoria? 
10. O que cada uma das músicas representa para ti quando tu tá tocando? 

 
III Repercussões do projeto na vida pessoas 

1. Em termos de experiência: Se tu tivesses que destacar experiências tuas no grupo, 
com o grupo o que tu destacaria, o que te marca, o que te vem à mente? 

2. E o que representa pra tua vida participar desse projeto? 
3. Quer ensinar música? 
4. E o trabalho de vocês é calcado nos modelos do aprendizado da CUICA? 
5. Tu percebes alguma mudança na tua vida? 
6. Que mais tu tem feito com esses conhecimentos todos que tu adquiriste no grupo? 
7. Como que tu se vês no grupo, tu és um líder ou um liderado? 
8. Tem alguma outra consideração que tu gostarias de falar?  

É uma pergunta aberta para ti registrar o que tu tiver vontade. 
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Apêndice B - Roteiro de Entrevista II Encontro Grupo Focal 
 

Roteiro de Entrevista 
                                                  II Encontro Grupo Focal 

 

Nome: VANDERSON DA FONTOURA ROCHA Data de Nascimento: 00/00/00  Sexo: Masculino 

Nome DIEICO DA SILVA DE OLIVEIRA            Data de nascimento: 00/00/00  Sexo : Masculino 

Nome LUCAS DA SILVA ROSA                        Data de nascimento: 00/00/00  Sexo : Masculino 

Nome RAFAEL RORATO DE FREITAS             Data de nascimento: 00/00/00  Sexo : Masculino 

Data da entrevista: 05 de dezembro de 2011   Duração: 1:08 MIN 

 
• Foi sugerido que cada um escolhesse três fotos e algum documento se julgar 

necessário para começarmos a entrevista 
• Vocês podem intervir é uma conversa, não é um depoimento, é um diálogo. 
• Quem quer começar? 
• Fala um pouquinho mais dessas três coisas que tu separou. 
• Fala um pouco mais disso. O que vem na tua cabeça? O que tu pensa neste 

momento?  
• Tu falaste do início, que foi importante, fala mais disso. 
• Que tu queres propor pra conversa, que tu pensaste em trazer pra conversa? 
• Que tu pensaste Lucas quando tu separaste esta foto? 
• Que tu trouxeste Rafael? 
• O que vocês acham que a CUICA agregou na história vida de vocês? 
• Tem outras coisas que vocês separaram nestes dias. 
• Falem um pouco das dificuldades, vocês acham que tivemos momentos 

difíceis? 
• Que momento foi esse? 
• Que vocês sentem quando estão no palco tocando, o que causa? 
• Pra vocês que tocam músicas com os outros, tem diferença de tocar músicas 

compostas pelo CUICA pelo grupo e as Músicas de outros artistas, como é 
que funciona isso? 

• Palco é tudo igual? 
• Que se sente quando tu ta tocando? 
• Tem alguma apresentação algum momento especial de palco, alguma 

situação que vem na tua mente? 
• Que percepção vocês tem de que as pessoas do meio, da volta, da 

comunidade, da família, da vizinhança, da escola, enfim os fora CUICA têm 
de vocês? 

• Como vocês acham que a cidade vê vocês? 
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• Por que vocês estão no projeto até hoje? 
• Tem um procedimento que a gente tem que adotar que vocês podem optar, 

tanto coletivamente quanto individualmente, se vocês querem aparecer com 
nome próprio ou se vocês querem aparecer com algum outro nome, 
pseudônimo, apelido ou codinome, vocês podem optar daí a gente tem que 
fazer um documento, não precisa me dizer agora, depois vocês tem que me 
dizer.  

• Isso fica registrado nos arquivos do projeto. Só o texto será publicado.  
• O que vocês esperam desta pesquisa, pra o conjunto da instituição e 

individualmente para cada um de vocês, que vocês projetam disso tudo? 
• Como é que tu te vês nisso? 
• E os senhores? 
• Os observadores querem fazer algum comentário? 
• Vocês gostam de escrever? 
• Isso que vocês estão sonhando para a CUICA daqui a 10, 20 anos vocês 

poderiam escrever?  
• A gente pode combinar isso? 
• Eu queria pedir para que cada um de vocês registrasse em uma mensagem o 

que representou pra vocês participar desta pesquisa. O que te cousa tu estar 
aqui nestes dois encontros? 

• Vocês acham que nesta semana vocês conseguiram repensar e rememorar 
refazer na história de vocês e da CUICA durante esses seis anos. 

• Vocês querem falar mais alguma coisa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



158 

 
Apêndice C - Roteiro de Questões do terceiro encontro 

 

 

Roteiro de questões apresentadas no terceiro encontro para produção de um 

texto 

 

 
 

• Fale das experiências musicais no GRUPO de percussão CUICA que você considera 

importante 

 

• Como se aprende música através da prática da percussão na CUICA 

 

 

• Percebe alguma repercussão na sua vida a partir das experiências musicais no 

GRUPO de percussão CUICA? 
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Apêndice D - Relação de documentos Fonte de rememorização 

 

 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS DISPONIBILIZADOS COMO FONTE DE 

REMEMORIZAÇÃO PARA OS PARTICIPANTES DA PESQUISA DURANTE AS 

ENTREVISTAS 

 
• Material de mídia, publicações sobre a CUICA, jornais, revistas informativos, 

fichas de inscrição do primeiro ano, documento do encontro de saíde 
realizado em Brasília que consta a CUICA na Programação,  

• folder dos tambores de RUA,  
• convites, saudação, felicitações,  
• folder do concerto do Ney Rosauro, 
• documentos enviado para a prefeitura para pedir apoio naquela oportunidade.  
• Projeto assinado pela CUICA e CEF,  
• o edital do PNUD, que foi preenchido para o proposta de criação da Fábrica 

de instrumentos,  
• documento elaborado pela Petrobrás justificando a não aprovação do projeto 

encaminhado em 2010 informando as justificativas da empresa para a não 
aprovação do projeto.  

• Documento da doação do Gol,  
• Revista da CEEE que fala da doação que resultou na aquisição dos teclados- 

Material de mídia, publicações sobre a CUICA, jornais, revistas 
• Livro do Curso de transparência  que a CUICA participou 
• Atestados que a CUICA emitiu 
• Pedido de Apoio e patrocínio para nossos projetos 
• Projetos apresentados esse ano para a LIC – CUICA que Multiplica Saberes 
• Primeiro projeto aprovado em 2005 e o de 2006 com onde trabalhamos com a 

idéia de CUICA  embora não fossemos instituição ainda 
• Projeto Tambores de Rua para 2006 
• O projeto Park Encantado da Música 2012 
• Projeto da Orquestra de Percussão CUICA, que foi aprovado pela Petrobrás e 

que está em andamento/encaminhamento. 
• Texto escrito pelo Ney Rosauro lá nos EUA e publicado na revista da Chili 

falando sobre a experiência dele no período que esteve aqui junto conosco 
•  Grade financeira do projeto da Orquestra 
• Trouxe todos os DVD’s e CD’s de que eu dispunha que contem informações 

fotos e vídeos sobre a CUICA 
• Muitos e variados arquivos de imagem e vídeo. 
• O Livro que recebemos em função de nossa seleção como semi-finalista do 

prêmio Cultura Viva, este livro recebemos no momento que começamos a 
fazer parte de um grupo de instituições que dialoga com o ministério da 
Cultura.  
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• Passamos então a receber material do ministério como: Conferência Nacional 
de Cultura 2005 e 2006, O Plano Nacional de Cultura, O livro que fala das 
iniciativas selecionadas pelo Prêmio, o manual do avaliador do Prêmio. 

• Livro distribuído pela CEEE para as instituições parceiras da CEEE. 
• Documentos como SICONVI, 
• Inscrição do governo estadual para realizar parcerias com o estado, 
• carta de parceria da UFSM na realização do projeto de desenvolvimento e 

criação de instrumentos musicais, 
• declaração da Petrobrás e do BID atestando a participação da CUICA no 

curso de prestação de contas, 
• declaração de que a CUICA não tem dívida,  
• atestado de pleno funcionamento emitido pelo CONDICA,  
• acordo de Cooperação assinado entre CUICA/UFSM para a elaboração de 

projetos em parceria,  
• Declaração emitida pelo Prefeito de Santa Maria atestando sobre o 

funcionamento e a regularização da instituição, 
• Certidão negativa do poder judiciário de que a CUICA não tem nenhuma 

pendência,  
• Certidão do COMEN – Conselho Municipal de entorpecentes, 
• Certificado de regularidade junto ao FGTS, 
• Certidão negativa municipal, 
• Convite que recebemos na universidade Federal da Bahia para participar do 

encontro de percussão,  
• Uma pastinha que fizemos para fazer um marketing da CUICA, 
• O primeiro esboço do projeto Conexões dos Saberes, 
• A ata de posse da atual direção da CUICA, 
• Certificado de registro no cartório,  
• Estatuto social da CUICA,  
• CNPJ,  
• Certidão negativa estadual, 
• Certidão negativa de tributos federais previdenciários, 
• Declaração que o projeto da Orquestra foi aprovado pelo conselho municipal 

dos direitos da criança e adolescentes,  
• Balanço do ano de 2010 feito pela contadora. 
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Anexo A - Termo de consentimento livre e esclarecido 
 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título: EDUCAÇÃO MUSICAL EM PROJETO SOCIAL: Percussões e repercussões 

na CUICA 

 
Pesquisadora Responsável: José Everton da Silva Rozzini 
 
Orientadora: Profª. Drª. Cláudia Ribeiro Bellochio 
 
Telefone para contato: (55) 91532797 
 
Local de coleta de dados: Associação CUICA- Santa Maria 
 
 
 
Prezado VANDERSON FONTOURA ROCHA: 
 
Você está sendo convidado a participar, voluntariamente, de uma pesquisa. Sua 
participação consiste no comprometimento de responder questões em entrevistas 
previamente agendadas. 
 
Antes de concordar em participar desta pesquisa, é importante que você 
compreenda as informações contidas neste documento. 
 
Você tem o direito de desistir da participação na pesquisa a qualquer momento, sem 
nenhuma penalidade. 
 
Objetivo do estudo: Investigar as repercussões da CUICA na vida de quatro jovens 
percussionistas, através de suas narrativas. 
 
Procedimentos: Entrevistas. 
 
Riscos: A presente pesquisa não apresenta danos físicos e psicológicos, no entanto 
você poderá sentir desconforto ao responder alguma questão.  
 
Benefícios: Contribuir para a compreensão sobre as experiências decorrentes do 
processo formativo musical na CUICA e suas repercussões.  
 
Sigilos: As informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelos 
pesquisadores responsáveis. Os participantes da pesquisa serão identificados 
conforme sugestão dos próprios, assim como, autorizam a utilização de suas 
imagens. 
 

. 
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Ciente e de acordo com o que anteriormente foi exposto, eu Vanderson Fontoura 
Rocha estou de acordo em participar desta pesquisa, assinando este consentimento 
em duas vias, ficando com a posse de uma delas. 
 
 

Local, 21, de maio de 2012. 
 

 
 
 
 ____________________________                            _____________________      

VANDERSON FONTOURA ROCHA                           RG 6100561536 SJS RS 

 

 

  
Eu, José Everton da Silva Rozzini, declaro que obtive de forma apropriada e 
voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste participante de pesquisa ou 
representante legal para a participação neste estudo. 

 
 
 

Local, 21, de maio de 2012. 
 

 

 

 

_________________________________ 

      JOSÉ EVERTON DA SILVA ROZZINI 
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Anexo B – Termo de confidencialidade 

 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

Título do estudo: EDUCAÇÃO MUSICAL EM PROJETO SOCIAL: Percussões e 

repercussões na CUICA 

 
Pesquisadora Responsável: José Everton da Silva Rozzini 
 
Orientadora: Profª. Drª. Cláudia Ribeiro Bellochio 
 
Telefone para contato: (55) 91532797 
 
Instituição: Universidade Federal de Santa Maria/ Programa de Pós-Graduação em 
Educação 
 
Local da coleta de dados: Associação CUICA 
 

 

O pesquisador responsável pela investigação, José Everton da Silva Rozzini, 

aluno do programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade federal de 

Santa Maria, sob matrícula 201060403, se compromete a preservar a privacidade 

dos dados coletados através das entrevistas. Concordam, igualmente, que as 

informações serão utilizadas única e exclusivamente para a realização da presente 

pesquisa. As informações serão mantidas na sala 3279-B, do Centro de Educação, 

da Universidade Federal de Santa Maria, para fins de análise e possíveis 

verificações sem restrição do tempo, a contar da data de defesa final da dissertação. 

 

Santa Maria, 21, maio de 2012. 

 

 

_____________________________________ 

José Everton da Silva Rozzini  
RG XXXXXXXXXX 

Pesquisadora responsável 
 
 

 

 

 



166 

Anexo C - Uma Tarde com CUICA 
 
 

UMA TARDE COM CUICA  

 

Por Paulliny Gualberto 

 

 

Quatro da tarde, hora da pausa num evento qualquer de Brasília. Meninos e 

meninas entraram no palco, aos poucos, ajeitando-se com seus instrumentos. 

Alguns eram já rapazes e moças de aparelho nos dentes, outros, quase 

desapareciam por detrás dos tambores robustos. Um grupo heterogêneo, 

diversificado, em que a gurizada de várias idades, de várias etnias se somava. Não 

se viam brincadeiras, estavam concentrados, no aguardo da ordem do professor que 

havia se posicionado de frente para eles, de costas para o público, como um regente 

deve fazer. De repente, a mão destra se ergueu e a pulsão tomou o ar: o batuque, 

guiado pela gaita melodiosa, encheu a sala de vida. Era só o início do concerto e foi 

difícil segurar o nó na garganta; bonito demais ver aquela moçada arrebentar, deixar 

a gente boquiaberto. E é sem exagero que afirmo que eles tocaram a mais 

encantadora execução do Hino Nacional que ouvi até hoje. 

Eu sabia que aqueles meninos e meninas faziam parte de um projeto 

chamado CUICA, de Santa Maria, no Rio Grande do Sul. Que eram todos 

estudantes de escolas públicas, que enfrentaram 40 horas de ônibus até Brasília, 

para que nós, a plateia, pudéssemos conhecê-los. Mas a dureza da jornada não me 

comoveu. Nem o fato de nenhum deles vir de família rica. O que me tirou o fôlego foi 

a qualidade da música daquela gurizada. O apuro técnico que, com certeza, exige 

horas de estudo. A dedicação que resultou num concerto único, marcado pela força 

da percussão, pelo ânimo da juventude e notas de uma charmosa identidade 

gauchesca. Era música de primeira linha, fruto de uma iniciativa como poucas no 

Brasil. Algo que nos faz lembrar que nenhum projeto social deve se pautar pelo 

assistencialismo, mas pela real distribuição de oportunidades. Pelos resultados, 

estou certa de que o CUICA não é filantropia. É, sim, o trabalho de uma equipe 

incansável, que batalha para botar seu bloco na rua. 

O nome do grupo é uma sigla que significa Cultura, Inclusão, Cidadania e 

Artes. Caiu como uma luva. Num país onde o acesso à cultura é tão limitado e as 
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chances de se obter educação musical são remotas, Zé Everton, idealizador e 

coordenador do projeto, traz uma proposta transformadora. Quando ouvimos os 

solos nos tambores e pandeiros, quando percebemos o vigor das mãos e vemos os 

sorrisos desse pessoal, entendemos o quão poderosa é a arte e ficamos admirados 

com as virtudes do ser humano. Triste é pensar nos talentos que estão minguando, 

neste exato momento, por não terem encontrado um CUICA pelo caminho, por 

serem reféns da exclusão e do preconceito. Fica o desejo de que o CUICA tenha 

condições de abraçar e formar muitos outros jovens artistas. Só é uma pena que na 

sigla do projeto não caiba uma letra pê, de paixão. Da paixão que toma essa 

gurizada pela música, da paixão, inevitável, que nos arrebata ao vê-los no palco: 

lindos, poderosos, rítmicos. Nossos pequenos orfeus. Vida longa à cultura! Vida 

longa ao CUICA! 

Brasília, setembro de 2010. 
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Anexo D – A Força da Música como Fator Social 
 

A Força da Música como Fator Social 

 

Por Ney Rosauro 

 

Um dos principais motivos que me levou a abraçar a música, como profissão, 

foi a possibilidade de sentir mais a beleza do universo e me harmonizar com as 

pessoas, por meio do que os antigos gregos chamavam de Belas Artes. Com o 

passar dos anos, a música como ofício deixou de ter todo aquele encanto, e em 

muitas ocasiões, se tornou um peso difícil para carregar. As inúmeras horas que 

estudava meu instrumento enquanto os outros estavam se divertindo, a constante 

luta para não tocar notas erradas, a política envolvida nas escolas/universidades, a 

busca de patrocínios ou concertos com orquestras, muitas vezes afastaram-me do 

ideal da música como o cultivo de coisas boas para o bem estar.  

Há poucos anos, quando minha mãe estava no final da vida em uma casa 

geriátrica em Porto Alegre, comecei a visitá-la com o violão ou o cavaquinho e tocar 

música para ela e os outros pacientes. Descobri o quanto estas visitas eram 

importantes e a grande diferença que a música podia fazer para aqueles corações 

tristes e solitários. Isto me despertou novamente para a importância da música como 

uma manifestação do “Belo” e a força da música como fator social para modificar a 

vida das pessoas. Quando voltei para Miami, continuei a tocar em casas geriátricas, 

hospitais e para desabrigados exercendo assim uma música com fins sociais, com a 

missão de trazer alegria e consolo àquelas pessoas que necessitam de momentos 

de paz no coração. 

Foi numa das últimas vindas a Porto Alegre, quando vim tocar no Theatro São 

Pedro, recebi a visita de um ex-aluno da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), Jose Everton Rozzini. O Zé me falou de um projeto chamado CUICA – 

Cultura, Inclusão, Cidadania e Artes em Santa Maria, coordenado por ele e outro ex-

aluno, o Eduardo Pacheco. O projeto tinha, na música (inicialmente percussão), o 

instrumento para integrar meninos e meninas carentes à sociedade, tirando-os da 

rua e da situação de risco de vida em que se encontravam.  

Desde o primeiro instante, fiquei muito sensibilizado com o projeto CUICA de 

Santa Maria e abracei a causa por acreditar que era o tipo de trabalho que se 
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encaixava no meu pensamento, de aproveitar a força da música para modificar a 

vida das pessoas. Como resultado deste primeiro encontro, a Contemporânea 

Musical, uma das minhas principais patrocinadoras, fez uma doação de mais de 40 

instrumentos de percussão que enriqueceram o patrimônio e o som da CUICA.  

Em 2009, quando estive em Porto Alegre para o lançamento do meu último 

CD, com a Orquestra do Theatro São Pedro, convidamos a CUICA para uma 

apresentação na praça em frente ao Theatro após o concerto. Era um domingo de 

sol, iluminado por boas vibrações. O público ficou encantado em ver um trabalho 

único, feito por meninos e meninas de escolas públicas de Santa Maria. Na 

continuação, fomos tocar no Parque da Redenção e entre os muitos convidados que 

os assistiram, estava o presidente da Companhia Estadual de Energia Elétrica 

(CEEE). Esse encontro, mais tarde, resultou num patrocínio dessa companhia, com 

o qual foram comprados instrumentos de teclado (marimba, vibrafone e xilofone) 

para a CUICA.  

Em Abril deste ano, após 10 anos de ausência, voltei a Santa Maria para um 

Concerto Especial no Theatro 13 de Maio. Dentre os convidados, o principal era a 

CUICA. Junto com o Zé Everton compomos uma música para a CUICA. Foi uma das 

apresentações que mais me deu alegrias em toda minha carreira.  

Minha estada e o trabalho diário na CUICA, com os meninos e as meninas, foi 

algo indescritível, que acrescentou muito em minha vida. Sempre digo que quando 

vou a lugares para dar aulas ou tocar acontece um intercâmbio, em que por minha 

parte, eu ensino a tocar e, pela parte deles, eu aprendo com o convívio e ganho 

muito amor de volta.  

A musicalidade destes meninos e meninas é surpreendente e os arranjos 

musicais criados pelo. Edu e o Zé Everton são de alta qualidade. O grupo tem nível 

para se apresentar com sucesso em qualquer auditório ou festival nacional e 

internacional, levando uma música original, baseada na percussão junto com a 

mensagem social.  

Mas o que mais me comoveu foi quando o Zé Everton levou-me para 

conhecer a comunidade onde a maioria dos integrantes da Oficina de Percussão 

mora. Contou-me algumas histórias e fatos da vida de alguns integrantes. Conheci a 

casa e as condições reais daquela meninada, isso tocou meu coração. Uma coisa 

era conviver com aqueles meninos e meninas bonitos que tocavam na CUICA, outra 
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era ver as condições em que viviam e entender o quanto a CUICA fazia diferença 

naquelas pequenas vidas.  

A CUICA deve ser um orgulho de todos os santa-marienses e eu 

encarecidamente peço a todos que se envolvam com este projeto, conheçam, façam 

doações e ajudem na divulgação para que este projeto, que tem extensões nas 

escolas públicas da cidade, possa continuar a crescer cada vez mais.  

Na Cidade Cultura, um projeto como o proposto pela CUICA, com certeza, 

projeta o nome de Santa Maria como pólo cultural, 

onde a música também desempenha um fator social importante,  fazendo 

diferença real na vida de muitas crianças. 

 

 

Ney Rosauro é Percussionista, Compositor e Pedagogo em Miami, USA 
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Anexo E – DVD’s 


